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VINTE MIL MORTOS 
ESTIMATIVA PROVISÓRIA DO SISMO DA PÉRSIA 


TEERÃO, 2 — Pelas noti 


s recebidas de hora 


a hora na capital da Pérsia e enviadas pelas equipas 


que, no oriente do país, continuam a remover verda- 


deiras montanhas de lama e destroços em toda a 


área afectada pelo pavoroso terramoto de sábado, 
a lista não oficial dos mortos causados pelo sismo 
eleva-se já a um total de vinte mil pessoas. 


No entanto, enquanto em todo 
o país foi proclamado luto nacional, 
por vinte e quatro horas e, em Praga 
e outras cidades, membros do Go- 
verno e turistas estrangeiros acorrem 
aos centros dos serviços de saúde 
a dar sangue, as autoridades de 
Teerão calculam, oficialmente, em 
12.000, o número de mortos e em 
50.000 o de feridos. 

Milhares de médicos e de estu- 
dantes de Medicina juntaram-se vo- 
luntâriamente às equipas do Leão e 
Sol Vermelho, organização da Cruz 
Vermelha persa, que juntamente com 


tropas e polícias, estão a ser envia- 
das para a região montanhosa devas- 
tada pelo cataclismo. 


O Xá da Pérsia, que ordenou ao 
primeiro-ministro, Amir Abbas Ho- 
veida, e a cinco outros membros do 
Governo, que partissem imediata- 
mente para a área do desastre, tem 
estado pessoalmente a fiscalizar as 
operações de socorro, no seu palá- 
cio de Teerão, com o auxílio da 
Imperatriz Farah. 


As autoridades, que ordenaram 
a realização de cerimónias religiosas 
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e de funerais colectivos, à medida 
em que os cadáveres vão sendo re- 
colhidos dos montes de escombros, 
enviaram de Teerão, hospitais de 
campanha e tomaram todas as pos- 
síveis medidas para evitarem surtos 
epidémicos, que poderíam constituir 
uma grave ameaça às vidas de 100.000 
pessoas que ficaram sem lar. 

De mais de cem vilas e aldeias, 
completamente arrasadas pelo ter- 
ramoto chegam constantêmente pa- 
vorosas narrativas de morte e de 
destruição e, também, notícias de sal- 
vamentos efectuados em circunstân- 
cias quase milagrosas. 


Membros da comitiva do 
ro-ministro Hoveida, que visitaram 
o local onde existiu a povoação de 
Kakhk, na qual morreram mais de 
4.500 pessoas, logo no primeiro 
abalo registado no sábado, anuncia- 
ram ter encontrado duas crianças 
lavadas em lágrimas mas sás e salvas, 
no <imo do monte de lama e tijolos, 
em que ficou transformada a sua casa. 


Ao perguntaram-lhes onde esta- 
vam os pais, as crianças, a soluçar, 
apontaram o monte de escombros. 


Os membros da comitiva de Ho- 
veida, pediram então a uma mulher, 


que chorava a morte do marido e 
três filhos, que tomasse conta dos 
órfãos. 

Uma mulher de Kakhk, das poucas 
pessoas da povoação que escaparam 
à morte, deu à luz dois gémeos no 
hospital para onde foi levada, pouco 
depois de ter sido recolhida. 

Um rapazito de três anos, foi 
retirado também com vida dos es- 
combros, sob os quais esteve sepul- 
tado durante seis horas. 

As casas destruídas, os hospitais 
a abarrotar de feridos e moribundos, 
os cemitérios que de um momento 
para o outro surgiram por toda a 


parte, fazem lembrar o terrível espee- 
táculo a que se assistiu após outros 
tremor de terra que, fez ontem 
precisamente seis anos, matou 12.000 
pessoas no Noroeste da Pérsia. 

A todo o momento, chegam à ca- 
pital persa mensagens de simpatia, 
enviadas por chefes de Estado e or 
ganizações de beneficência de todo 
o Mundo. 

Em Genebra, o Conselho Mun- 
dial das Igrejas anunciou ter enviado 
para a Pérsia uma equipa especial 
encarregada de elaborar um relatório 
sobre as necessidades mais prementes 
das vítimas. — R. 


REUNIÃO PLENÁRIA EM MOSCOVO 
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O casamento do príncipe herdeiro da Noruega chamou a Oslo as cabeças coroadas da Europa, grandes 
nomes da aristocracia europeia e ainda o presidente da Finlândia. Esta é a foto oficial da cerimónia, num 
dos salões do castelo de Oslo, residência da família real norueguesa. 
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PROBLEMAS 
FUNDAMENTAIS 


por PACHECO DE AMORIM 


M dos maiores males que a Primeira Grando Guerra trouxe ao 
Mundo, e de um modo especial aos então chamados Impérios 
Centrais (Alemanha, Austria, Hungria) ou aos destroços que deles 
restavam, foi a desvalorização das respectivas moedas, verdadeira 
derrocada de que só escaparam o dólar e, em grande parte, a libra 


esterlina. 


De resto todas as moedas da 
Europa se desvalorizaram mais 
ou menos, chegando o marco 
alemão e a coroa austríaca ao 
zero absoluto, ao nada. 

O sofrimento que a desvalo- 
rização progressiva e acelarada 
das respectivas moedas trouxe 
aos povos da Europa Central, 
são indiscritíveis. Milhares e mi- 
lhares de famílias se viram for- 
cadas a dispersar-se para ganhar 
cada um para si, como pudesse, 
o negro pão de cada cida. Os 
operários, mal recebiam a féria 
ao sábado, de manhã, jam a 
correr às lojas comprar o neces- 
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sário, porque à tarde os preços 
já eram outros. Houve um pe- 
ríodo, quando o dinheiro deixou 
de ter valor, em que foram os 
cigarros que serviram de 
moeda !... 

Para evitar que se repetissem 
estas calamidades, ingleses e 
norte-americanos preparam os 
Acordos de Bretton Woods, donde 
salu o Fundo Monetário Inter- 
nacional cujo fim principal fo, 
e é, manter a estabilidade cam- 
bial entre as moedas dos países 
membros. E pode dizer-se que 
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Um leitão 


matou 


uma senhora 


com um tiro 
de caçadeira! 


ROLLA (Missouri), 2 
Ronalã Cook e sua mu- ; 
lher regressavam a cusa, 
de uma caçada ao esqui- * 
lo, e no caminho compra- * 
ram dois leitões, que me- 
teram na mala do carro, * 
onde estava uma caçadei- 
ra de calibre 22. 

De repente, a senhora 
deu um grito e caiu mor- 
ta pois, um dos leitõo: 
segundo parece, tocou no 
gatilho e disparou q 
arma, que atingiu a se- 
nhora. — ANI. 


À INFANTARIA NIGERIANA 
CORTOU O EIXO RODOVIÁRIO ABA-OWERRI 


ABA (Biafra), 2 — A «ofensiva final» das tropas 
federais contra o reduto biafrense marcava hoje 
passo, três dias depois de ter sido lançada. Embora 
perigosamente exposta, Aba não caiu. 


Logo ao alvorecer os com- 
pates, retomaram-se em todas 
as frentes, leste, oeste, norte e 
sul, mas com menos violência 
do que ontem, salvo no sector 
de Aba onde uma unidade dos 
«comandos» repeliu os fede- 
rais que avançavam na estrada 
Aba-Port Harcourt, 

As forças biafrenses destruí- 


ram um engenho blindado do 
exército federal. Os oficiais de 
informações biafrenses procu- 
ram identificar o cadáver do 
condutor do veículo blindado 
que será um eurasiano ou um 
asiático. A identificação é di- 
fícil dado que o corpo ficou 
carbonizado quase por comple- 
to devido à explosão do vei- 


culo. Nas restantes frentes, as 
tropas biafrenses mantiveram 
as suas posições, segundo um 
comunicado publicado esta 
noite em Umuhaia. 

Ao princípio da noite diver- 
sas estações de rádio anuncia- 
ram a queda da cidade na se- 
quência do ataque das tropas 
federais Os soldados biafren- 
ses rlam às gargalhadas ao 
ouvirem a notícia. Os seus ofi- 
ciais, porém, mais conscientes 
da situação, não riam. Com 
efeito, apesar do êxito do con- 
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A PROPÓSITO DA CHECOSLOVÁQUIA 


MOSCOVO, 2 — Tudo indica ter-se realizado 
hoje uma importante reunião no edifício da Comis- 


são Central do Pa 


o Comunista da União Sovié- 


tica, a qual estaria relacionada com a ocupação da 
Checoslováquia por tropas do Pacto de Varsóvia. 


Todavia, não houve confirma- 
cão oficial de tais rumores, os 
quais correm com insistência nos 
círculos diplomáticos estrangei- 
ros de Moscovo. Afirma-se in- 
clusivamente, que a Comissão 
Central do Partido Soviético se 
reuniu em sessão plenária, 

Os rumores começaram a cir- 
cular quando altos representan- 
diplomáticos ocidentais tive- 


tes 
ram a ocasião de ver, ao prin- 


cíplo da tarde, grande número 
de automóveis negros chegarem 
ao grande edifício da Comissão 
Central, que se ergue perto do 
Kremlin. 

Alguns círculos comunistas 
ocidentais declararam ter ouvido 
dizer, durante o último fim-de- 
-semana, estar a ser preparada 
para futuro próximo uma reunião 
plenária da Comissão Central. 

Acrescentaram que um dos 


principais tópicos a debater nessa 
reunião poderia ser constituído 
pelas diligências a fazer com vis- 
ta a uma melhoria das relações 
com os partidos comunistas do 
Ocidente, os quais manifestaram 
a sua desaprovação pela invasão 
e ocupação da Checoslováquia, 

A última reunião da Comis- 
são Central do Partido Soviético 
de que há conhecimento reali- 
zou-se em Julho, após represen- 
tantes da União Soviética e dos 
seug aliados ortodoxos da. Euro- 
pa Ocidental se terém reunido em 
Varsóvia e resolvido enviar 
ema carta ao partido checoslo- 
vaco exigindo a adopção de me- 
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«O bom soldado Sveijk» é o simbolo literário checo' da luta co 
pequeno homem, frágil e inocente, 
Nas ruas de Praga, ocupada pelas forças do Pacto de Varsóvia, 


este checo passela-se figurando o soldadinho Sy 


contra a tirania e a prepotência. 


, num protesto 


original e pungente contra a opressão. 


EBIHISIIEICIEDIALIOIEIHANASSEARAVIIIECEAIAREGAASELESAPIEIOLIANIOLICICECOROVESOITEDDEPSELORALOVIOVAVIVORITESESPORORESCORIL PIO CEREOROORARARANEORACAERE Aee Ae 


SEPARATISTAS NORTE-AMERICANOS PRETENDEM CRIAR 


UMA NAÇÃO DE NEGROS 


CONSTITUÍDA POR CINCO ESTADOS 


FILADÉLFIA, 2 — Uma Conferência Nacional 
do Poder Negro terminou, nesta cidade, com os 
delegados a votarem em apoio da Eriaçae de uma 


nação negra, com Exército e partidos pol 


íticos sepa- 


rados, dentro das fronteiras dos Estados Unidos. 


Mais de 3,000 delegados vo- 
taram a noite passada para boi- 
cotagem, a um nível nacional, 
às eleições presidenciais de No- 


vembro, afirmando que não ti- 
nham meis utilidade na actual 
estrutra política. 

Os delegados, que incluiam 


moderados e militantes negros 
de todo o país, recomendaram, 
também, a formação de um par- 
tido político negro. 

Entre os que assistiram à 
conferência de quatro dias, en- 
contravam-se Roi Jones, o es- 
critor militante de Newark, 
Nova Jersey, e Ron Karenga, 
chefe de um grupo activista ne- 
gro da Califórnia. Foi a reco- 


mendação de Karenga que a 
Conferência adoptou a decisão 
favorável à formação de uma 
«República Africana» com- 
preendendo cinco Estados sulis- 
tas, os quais passariam a cons- 
tituir «uma nação livro e inde- 
pendente para os negros» nos 
termos da moção. 

O tom geral da Conferência 
toi o de militância intransigente 
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O AVANÇO DOS FEDERAIS NA REGIÃO DE ABA P| 
PROBLEMA BIAFRENSE. AQUI. UMA COLUNA DE REFU 


ROVOCA O EXODO DA POPULAÇÃO CIVIL, AGRAVANDO AINDA MAIS O AGUDO 
IGIADOS DEIXA ABA, ENCAMINHANDO-SE PARA UMAHIA, À CAPITAL PROVINCIAL. 
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a favor de uma autodetermina- 
ção cada vez maior da comuni- 
dade negra americana. 

Apenas jornalistas negros 
foram autorizados a assistir às 
conferências de Imprensa dadas 
pelos negros. 

Entretanto, o chefe da Poli- 
cia de Filadélfia amunciou que 
três detectives locais foram sus- 
pensos, e vão ser sujeitos a me- 
didas administrativas por terem 

tado insultos contra delega- 
dos à Conferência negra. 

Negros e brancos travaram, 
ontem: à noite, combate a tiro 
próximo de Beres, Kentucky, 
tendo morrido, em consequência 
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recusou-se 
a lutar com 
o gladiador 


JACARTA, 2 — Cerca 
de 100000 pessoas, entre 
as quais o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Adam Malik, e o presi- 
dente da Assembloia Na- 
cional, Haji Achmad, em- 
cheram ontem, à noite, o 
estádio desta cidade, para 
assistirem a uma luta ein- 
gular entro um homem o 
um leão, a qual só devia 
terminar quando um dos 
dois estivesso morto. 

Porém, o leão recu- 
sowse à luta e o gladia- 
dor Bandot Lahardo, nu- 
tural, de Java, nada con- 
seguiu, apesar do provo- 
car a fera. 

Finalmonte, a luta foi 
cancelada, porque o leão 
mantinha-se — complota- 
mente imóvel, olhando 
para o gladiador sem 
mostrar o mínimo indi- 
cio do-ferocidado. — R. 
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SONHOS DE CONQUISTA DO ESPAÇO — No 
século XIX, já os romancistas se preocupavam muito 
com a conquista do espaço e os problemas que ofere- 
ceria. No seu célebro romance «Voyage de la Terre à 
Ia Lune» (1865), Júlio Verne imaginou um foguetão 
espacial que seria impelido por um canhão de $00 me- 
tros de comprimento, a fim de conseguir uma velo- 
cidade suficiento para so libertar da lei da gravita- 
são. No interior do foguetão, os passageiros, homens 


INICIARAM-SE OS TRABALHOS 
DO IV CONGRESSO 
DE ESTUDOS ARABES E ISLAMICOS 


Num anfiteotro da Faculdade de Le- 
tros iniciarom-so hoje os trabalhos do 
IV Congresso do Estudos Arabes e Islá- 
micos, que reuniu nesta cidade mais de 
umo centena de cientistas. 
À primeira sessão do trabalhos fun- 
cionou sob o tema «Língua e Literatura 
Arabo Moderna e Contemporânea», tendo 
presidido os ars. prof. Gabrieli, da Uni-  guinte noto: «Tendo lugar amonhô, 
versidodo do Roma, e prof. Martinez quarta-feira, pelos 18,30 horas, o festival 
Montávez, do Universidade de Madrid. de inauguração da iluminação do Está- 
Secrotariou o sr. dr. Dias Farinha, vogal dio Municipal, e atendendo ao interesse 
da comissão organizadora, * importância que tol melhoramento re- 
A primeira comunicação apresentado presenta para a cidade, o Direcção do 
foi do sr. F. X. Paz, professor de lite União de Grémios de Lojistas de Coim- 
rotura Arab, do Nova lorque, que so bra solicita a todos os seus agremiados 
ocupou do assunto «A concepção da que, nesse dia, encerrem os estabeleci- 
mulher o a morol sexual nas novelas de mentos às 18 horas a fim de que os po- 
Naguib Mohfuz (romancista egípcio con-  trões e empregados possam as o 
temporâneo), seguindo-se no uso da pa. referido festivais. 
lavra o sr. prof. Cachia, da Universidade 
de Edimburg, Escócia, que tratou de «A 
maneiro de encarar o Cristianismo e o 
Judaismo nos modernos dramas e obras 
de ficção do Egipto». 
Falou, em seguida, o sr. prof. Beesten, 
da Universidade de Oxford, que versou 
o assunto «A palavra ordem árabor, 
tendo Intervido na discussão deste as- 


seio pelo cidade, tendo visitado o Jar- 
dim Botânico, a Sé Velho, Jordim da 
Monga, igreja de Santa Clara e o Por- 
tugal dos Pequeninos, 

Ao fim da tarde, realizou-se um pór- 
=do-sol oferecido pela Câmara Municipol 
a todos os participantes. 


ENCERRAMENTO DO COMÉRCIO 


A Direcção da União de Grémios de 
lojistas de Coimbra fez publicar a se- 


POSSE NA UNIVERSIDADE 


No reitoria da Universidade realizou- 
-se o acto de posse do sr. dr. Orlando 
de Carvalho, no cargo de 1.º assistente 
da Faculdade de Direito. A posse foi 
conferida pelo sr. prof. dr. Afonso Ro- 
dias Queiró, director da Faculdade de 


sunto o sr. prof. Goitein da Universi- fo em representação do sr. reitor 
dade de Filadélfia (Estados Unidos do da Universidade, ausente de Coimbra, 
Américo) e o sr. prof. Makdisi, da Uni- tendo assistido professores e assistentes 


versidade de Harvard, que fizeram vó- 

rios considerações 
O sr. prot. Alessondro Bousani, da 

Universidade do Roma, exprimindo-se em 

português, apresentou uma comunicação 
titulado «Um exemplo raro da difusão 

da escrita arábica ou sino-orábicos, 

foi muito apreciado». À segu 

Martinez Montáver, 2º 

sessão, ocupou-se de «A porsonalidad 

a obra do poeta espanhol Frederico 

Lorca no possia árabe actual», inter- 

vindo no discussão deste trabalho o sr. 

prof. Rodinson, de Paris, a o sr. prof 

Rizriono, da Universidade de Polermo, 
Ainda na sessão da manhã, foi apro- 

sentada pelo sr. prof. Gobrieli, da Uni- 

versidado de Roma, uma comunicação 

sobre o problema da língua no Renas. 
nto Acabe. Contemporôneo a n 


da Universidade, O sr. prof. dr. Afonso 
Queiró saudou o empossado, que por sua 
voz retribuiu, 


VISITA DE ESTUDANTES 
JAPONESES 


Estiveram hoje nesta cidade cerca de 
vinte estudantes japoneses que visitaram 
versos monumentos da cidade. Na 
Universidade, os visitantes foram recebi- 
dos pelo secretário, sr. dr. António Luís 
Gonçalves, e depois percorreram demo- 
radamente todas as dependências, mos- 
trando-so muito impressionados pela be- 
leza dos monumentos, em especial a Bi- 
blioteca Joonina. 


COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 
— DE PEDRO ALVARES CABRAL 


ro da. dias parte poi 
o sr. prof. dr. Manuel Lopé 
nto da Comissão Executiva” 
das Comemorações do V Centenório do 
Nascimento do Pedro Alvoros Cabral. 
Integrado na missão especial portu- 
guesa, segue lombém o sr. prof. dr. 
Álvaro Jólio da Costa Pimpão, director 
da Faculdado de Letras da Universidade 
de Coimbra. 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
PARA PROFESSORES 
DO CICLO COMPLEMENTAR 


de Paris, prof. Cachia, 
da Universidade de Edimburgo, e prof. 
Erig, de Bruxelas. 

Apresentaram ainda comunicações, os 
srs. prof. Perimann, da Universidade da 
Califórnia, sobre a obra do xeque Al- 
medo Adanhuriz prof.º El Sobah Al-Kah- 
ton, apresentou, depois, o seu trabalho 
sobre o «Ensino do Arabe a estudantes 
universitários cuja língua materna não é 
o árabe», tendo feito comentários sobre 
este trobalho o sr. prof. Goitein, de 
ladéthia. 

Depois de encerrada a sessão da ma- 
nhã, efectuou-se no Instituto de Estudos 
Brasileiros a inauguração de uma im- 
portante exposição bibliográfica, orgoni- 
zada pelos srs. drs. Brian Franquelim 
Hoad e Manuel Rodrigues, onde se fazem 
representar várias casas editoras de obras 
em que se versom mal do Con- 
gresso, tais como, por ex a cosa 
E). Brill, do Leiden, qu 

a esto cidade os seus directores, casa 
Mouton, de Haia, es imprensos das Uni- 
versidades de Oxford, Cambridge, Ca 
fórnia, Georgetown, Centro para o Estudo 
do Mundo Muculmono Contemporâneo, 
do Bruxelas, Insfituto de Estudos Arobes 
de Madrid, ete 
Assistiram & inauguração os ars pre- 
sidente do Instituto do Alta Cultura, o 
vice-reitor da Universidade; director da 
Faculdade do Letras, congressistas o con- 
vidados. O sr. dr. Manuel Rodrigues 
usou da polavra referindo-se à importân- 
cia da exposição e co grande número 
do obras recobidas de muitos editoras 
do América e da Europa, tendo agra- 
decido em nome da Comissão Organiza- 
dora a todas as editoras, universidades 
o institutos e particulares que envioram 
espécios bibliográficas presentes 

A torde, realizou-se a segunda sessão, 
sob o tema «Religião Islômicas, da S 
ção Il, lendo apresentado comunicações 
B. M. Frank, RW 3. Austia, G. Mak- 
disi, M. A. Rodrigues, W. M. Piomontese, 
R. Scarcia, L. Serra, S. Koranh, 1. M S. 
Boljon, W. M. Watt, M. Chaznavi, E. 
Juri, W. Madolung, A. Másala, E. Pu- 
neta e P. Nwya. 

Durante a fardo, as senhoras dos par- 
ticipantes no Congresso tiveram um pas- 


Começou hoje a funcionar na Escola 
do Magistério Primário de Coimbra, o 
curso de aperfeiçoamento para professo- 
res do ciclo complementar, que está a 
ser frequentado por mais de noventa pro- 
fessoros da área do Direcção Escolar 
do distrito de Coimbra. 


COIMBRA 


e animais, encontram o problema da falta da atracção 
terrestre. Para aterrar, o autor previu um sistema de 
travões que não 6 multo diferente do que se usa hoje, 
na realidade. Uns anos mais tarde, um prisioneiro 
russo, político, Nikolas Kibaltchich, passava o seu 
tempo entre as grades a imaginar viagens no espaço. 
Conforme os esquemas que traçou, parece que imagi- 
nara o foguetão impelido por reacção. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras; 


D. Margarida de Melo Falcão Tri- 
gos de Sousa e Vasconcelos, D. Ma- 
riana de Menezes de Freitas Teixeira 
de Queiroz, D. Maria das Dores de 
Castro Pinto de Magalhães de Barros, 
D. Laura de Aguiar Peters, D. Maria 
Antônia Mano Cerqueira, D. Magda 
Guimardes, D. Maria Isabel de Matos 
Ferreira Couto. 


GOVERNADOR CIVIL 


Seguiu para Lisboa o chefe do di 
trito, sr. eng. Horácio de Moura, que 
for conferenciar com os ministros do 


Interior, da Saúdo o Asistência e des E os senhores: 
des e Previdência Social. 
corporações e Previdência Social. o Bi Eigo fo, Sosa a Foston 
esimbra), D. Jos aldan] 
[EDESO PARANULHTADORAS Sande e Meneses, Joaquim António 
elias, F. dc Almeida, dr, Alerandre de Ná- 
poles e Lemos de Seixas, Raul Laran- 
No Lico de D. João lil, começou | jeira, Emílio Aires Rodrigues Borges, 


José Luís de Abreu do Couto Amorim 
Novais. 
EM VIAGEM 


hoje a funcionar um curso de aperte 
soamento para visitadoras escolares, que 
é promovido pela Direcção-Geral da 


Educação Física, Desportos e Saúde Es- da ndo Porto ira nero 


color, do Min do Educação Na- ] os na 
cional, ao abrigo do Ill Plono de Fo- Sette rea aa En 
mento “Com seus filhos, est na Quinta 


O Curso teró a duração de três se 
manos e será obrigatório para todas as 
visitadoras da 2º área da Saúdo Es- 
colar e facultotiva para as restantes. 


da Romeira, no Ribatejo, ída da Praia 
da Granja a sr.º D. Maria Emília da 
Câmara Carval 


EMISSORA 
NACIONAL 


PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Devem ser pagas durante 
o corrente mês, as taxas cor- 
respondentes às licenças de 
rádio e de televisão anuais 
com números terminados em 
7 (sete) e semestrais em 4 
(quatro) ou 5 (cinco). 


Quem acode à talha da igreja dos 
Carmelitas? Este o grito aflitivo de 
alguém que nos abordou. Etectiva- 
mente fomos e vimos que a rica talha, 
nomeadamente as molduras dos qua- 
dros do tecto estão a cair e alguns já 
cairam de facto, sendo raro o dia, 
segundo nos afirmaram, que não se 
vão desprendendo bocados e caindo 
onde muito bem lhes apetece. Feliz- 
mente ainda não atingiram ninguém 
mas milagres nem sempre os há... 

Este templo pertence ao atingo 
convento de São João Baptista, da 
Ordem dos Carmelitas. Ocupa, segun- 
do Marques Gomes, 


do continente ou ilhas adja- 
centes, na Tesouraria da Emis- 
sora Nacional — Rua Casti- 
lho, 30-A, em Lisboa, ou nos 
Emissores Regionais, às horas 
normais de expediente. 


Os vales destinados ao pa- 
gamento de taxas, devem men- 
cionar o número de licença, 
sem o que serão recusados. 


A fachada principal da igreja 
dos Carmelitas 


samente 800 anos) por D. Raymundo 
do Lencastre, em cumprimento das 
disposições testamentárias de sua 
tia, D. Beatriz de Lara. A entrada 
solene das primeiras religiosas teve 
lugar pelas 2 horas da tarde, de 16 
de Junho do referido ano. Foi o 
prior do convento do Carmo frei 
António do Espírito Santo, quem fez 
a entrega das chaves à prelnda, 
madre Ana de S José A capela do 
palácio serviu de Igreja do conven- 
to até 1707, em que se construtu a 
actual O telhado sofreu algumas re- 
parações há cerca de uns dez anos, 
tendo a telha sido oferecida pela 
fábrica Jerónimo Pereira Campos e 
a mão-de-obra pelos Monumentos 
Nacionais a que pertence Também 
nessa altura se fizeram restauros 
de alguns azulejos A partir dal ja- 
mais teve qualquer reparo. Como Já 
se disse, à sua talha é de um valor 


VEIR 


QUEM ACODE À RIQUÍSSIMA TALHA 
DA IGREJA DAS CARMELITAS 
QUE CAI AOS BOCADOS ? 


(2425) | OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FÃO 


INTERESSES 


INAUGURARAM FESTIVA E SOLENEMENTE | REGIONAIS 


O SEU NOVO QUARTEL-SEDE 


FAO — Esta encantadora terra bel- 
jada pelo manso Cávado na sua exten- 
Sa ilharga nordeste o onde cresco a 
olhos vistos a cosmopolita estância de 


» visitante uma vista de excepcional 
vanorâmica, 

A Direcção dos últimos cinco anos, 
da presidência do er Manuel Pinheiro 


Ofir que estrangeiros de múltiplos Borda não se poupou a esforços, tra. 
países demandam para gozarsm as balhos e sacrifícios para dotar Fão 
férias, esteve em festa por motivo com um edifício que poderá ser con- 


das comemorações do 43. aniversário 
dos Bombeiros Voluntários — festa 
exiraordináriamente grande por, do 
programa. constar a inauguração do 
seu novo quartel-sede. 

O belo imóvel que se levanta no 
sitio onde existiu a casa que serviu 
do Perco aos irmãos Pires Carneiro 
(Avelino, António e Octávio) ali no 
amplo Largo do Cais que hoje tem o 


siderado um dos melhores do Pais. 

Eis porque, agora que a obra está 
acabada, tem justificação esta festa 
m que'o povo de Fão, de Indesmen- 
tível bairrismo, mostra o seu regozijo 
a sua satisfação por possuir tão gran- 
dioso quartel para 05 seus soldados 
da paz, para sede da sua humanitária 
Associação dos Bombeiros Voluntários. 

Fão embandeirou e vestiu-se de ga- 


Pormenor da sessão solene realizada no novo quartel - sede 
dos Bombeiros Voluntários de Fão 


nome do benemérito Avelino Pires 
Carneiro, é uma construção ampla que 
reune todos os requisitos exigidos 
para o fim a que se destina, 

O seu rés-do-chão, é constituido 
pelo espaçoso quartel onde podem 
colher-se quatro viaturas, arrecad 
cões, secretaria do Comando e sanitá- 
rios. Contígua fica a parada que dá 
para a Casa-Decola, 

No primeiro andar existe um vasto 
salão, secretaria da Direcção, e sani- 
tários. No segundo andar a casa do 
«contínuo» e um terraço que oferece 


las e assim com este aspecto festivo 
e com o coração de todos a palpitar 
de alegria e contentamento recebeu as 
autoridades civis e religiosas com 
afecto e gratidão por virem associar- 
-Se à sua festa de Bombeiros e dar- 
-lhes a honra da Sua presença. 


A cerimónia 
da bênção 
do novo quartel 


Depols do hasteamento da bandeira 
no novo edifício perante a formatura 
dos bombeiros locais e das corpora- 
cões convidadas, seguiu-se o desfile 
para a missa, no qual se incorpora- 
Tam os comandos e elementos dos cor- 
Pos gerentes, bem como os presiden- 
tes da Câmara Municipal de Esposen- 
de, e da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses, Em desfile impecável, os bom- 
beiros regressaram ao quarte] onde 
aguardaram q chegada do bispo Au- 
xiliar de Braga, que tendo-se apeado 
à entrada da povoação, ali recebeu os 
cumprimentos das entidades que o 
aguardavam, para se deslocar até à 
corporação, debaixo de chuva de pé- 
talas Iancadas das janelas donde pen- 
diam lindas colgaduras, Chegado à 
nova corporação, ali entrou no quar- 
tel, onde procedeu à cerimónia da 
bênção. 

Cortada a fita simbólica subiu no 
salão nobre, onde teve lugar uma rá- 
pida sessão de boas-vindas na qual o 
Dresidente da direcção agradeceu ao 
prelado a deferência de ter vindo pro- 
ceder à bên:ão do novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Fão. 

Falou também o sr. presidente da 

ra para saudar e agradecer ao 
sr. bispo auxiliar de Braga o qual 
Por sua vez encerrou com palavras de 
elogio para a obra que acabava de 
inaugurar. 

Seguiu-se a romegem ao cemitério 
onde se deslocaram todas as corpora- 
gões presentes — Esposende, Barcelos, 

as oa d 


inestimável e os quadros, não só 
os do tecto, os quais descrevem a vida 
de Santa Teresa de Ávila, mas tam- 
bém os laterais, são dignos de serem 
observados e ôbviamente urge que se 
acuda quanto antes a essa talha, não 
só pelo seu valor, como também para 
evitar qualquer tragédia que está 
iminente, sossegando assim os fiéis 
que quotidianamente assistem aos 
actos do culto 


NOVO SUPERIOR DA CA- 
SA DO SAGRADO CORA- 
ÇÃO DE JESUS EM 
“ESQUEIRA 


da E jo Coração. de 

+ em Esgueira, o rev.º Dino Gotar- 
dt, natural de Alessanária, Itália, car- 
£o que já exercera em 1960 a 1965, 
grangeando então muitas amizades 
em todos quantos com ele lidavam 
do perto 


ANTEPLANO DIRECTOR 
DO CORDÃO LITORAL 
NORTE DA RIA DE 
AVEIRO 


A Câmara por solicitação dos Ser- 
viços de Melhoramentos Urbanos, 
emitiu parecer sobre o Anteplano Di- 
rector do Cordão Litoral Norte da 
Ria de Aveiro, elaborado no Gabi- 
neto do Plano Regional de Aveiro. 


MELHURAMENTOS EM 
MATADUÇOS E ALU- 
MIEIRA 


Foram inaugurados pelo prest- 
dente da Câmara sr. dr. Artur Alves 
Moreira, as obras de pavimentação de 
arruamentos em Mataduços e Alu- 
mieira-Esgueira, cujo custo atingiu 
820 contos, contribuindo os moradores 
com 96 700800. 


Cerca Uag 17 horas, chegou à sede 
da corporação q sr. governador civil 
de Braga que teve' uma entuslástica 
Tecepção por parte da população ali 
presente e que depois de passar re- 
vista aos elementos das corporações 
em formatura no largo fronteiro ao 
Psp ça ear) nobre seguido 

icmais entidades para se- dar 
infêjo À sesslo sotonç” 

Assumindo a presidência, o gover- 
nador civil foi ladeado pelo presidente 
da Câmara Municipa de Esposende, 
Inspector de Incêndios da Zona Norte, 
presidente da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, presidente do Congresso 
dos Bombeiros, arquitecto Francisco 
Augusto, da Direcção de Urbanização 
de Braga delegado Maritimo de Es- 
posende prado da Comissão de 
Turismo de Esposende, provedor do 
Hospital, e prior de Fão. 

Discursou, em primeiro tugar, o 
presidente da direcção Manuel Pinhei- 
To Borda que resumiu os trabalhos 
da construção do novo edifício e diri- 
pas de agradecimento a 

iantos colaboraram ng construção do 
imóvel” inaugurado, y a 

Falou, em seguida, q comandante 
da corporação dr Luís Novais, qua, 
como fangueiro, exaltou o esforço 
do presidente da direcção, fazendo 
descerrar uma placa com uma inscri- 
São de agradecimento e homenagem 
do povo de Fbo n Manuel Pinheiro 
Borda. 

Segutram-se outros oradores — o 
presidente da Liga dos Bombeiros, 
que condecorou com a medalha de 
ouro os bombeiros Belmiro Goncalves 
e Amândio Cardoso e com a de prata 
os bombeiros Manuel Sequeira, José 
Varciro e Antônio Graça; o Inspector 
de Incêndios da Zona Norte; 0 presi- 
dente da Câmara Municipal de Espo- 
sende, encerrando sr, governador 
Comissão de Homenagem ao heróico civil que dirigiu de apreco 
comandante Carvalho Araújo. que em | a Fão e ao concelho a quem chamou 
14 de Outubro de 194, com a presenca | <Jófa do distrito de Braga» 
das autoridades e forças vivas do No decorrer da sessão alguns orado- 
Porto pr leu ao descerramento de res, referindo-se à aquisi de uma 

Pig a ambulância para serviços humanitá- 
Bus a Lada no do do Pingo dr | rios da corporação, fizeram com que 
Porto, vai comemorar com a Associa- | Sp chefe do distrito prometesse a qua 
Da TES oa a E Cn apoc ia Oferta que remeteria oportunamente. 
cão dos Jornalistas e Homens de As vinte horas, num dos hotéis 
tras do Porto, dentro dum programa e 
da zona de Oflr realizou-se um jantar 
que brevemente será publicado, o 50.º de confraternização em que muitos 
aniversário daquela heróica batalha, oradores felicitaram os bombeiros lo- 
que mereceu ao adversário os mais cais e Manuel Pinheiro Borda, pela 
sentidos elogios e o preito da sua | grande obra levada a cabo é solene 
admiração. mento inaugurada — C 


Evocação do feito 
heróico 
de Carvalho Araújo 


Por iniciativa da Agência do Porto 
da Liga dos Combatentes, a mesma 


* Cadeiro 


Circulações directas 

de carreiras 

de passageiros 

entre Cerva 

e Vila Pouca de Aguiar 
CERVA — kKetorçando as considera- 


«ões que há tempos focamos nas colu- 
nas deste Jornal, é de absoluta e 


urgente necessidade, no próprio inte- 
resse público, desta vasta e impor- 
tante região transmontana e seus 


utentes, que se procure estudar pelas 
entidades competentes a possibilidade 
de estabelecer circulações directas de 
carreiras de passageiros enrte Cerva 
e Vila Pouca de Aguiar, eliminando-se 
as actuais idas a Ribeira de Pena, das 
que partem daqui para Vila Pouca de 
Aguiar, visto tornarem o trajecto mais 
longo, dispendioso, fatigante e desne- 
cessário, por outras que partissem 
directamente de Cerva a Vila Pouca do 
Aguiar e, como se nos afigura lógico 
e aconselhável, apenas com transbor- 
dos na Portela de Santa Eulália, Acon- 
tece pois que, mau grado nosso, as 
carreiras chegam à Portela, vão a Ri- 
beira de Pena e voltam ao mesmo 
ponto da Portela, para 
Vila Pouca de Aguiar 

Se de Cerva a Vila Pouca de Aguiar 
são apenas 28 quilómetros, para que 
obrigam passageiros que nada têm a 
fazer em Ribeira de Pena, percorrer 
inútilmente a mais 22 quilômetros de 
ida e volta, ou seja o trajecto Portela- 
-Ribeira de Pena Santo Aleixo de Além 
Tâmega, com paragem na sede do con- 
celho de dilatados minutos, aliás bem 
inúteis para os que precisam de utili- 
zá-los em imprescindíveis afazeres na 
respectiva Comarca (Vila Pouca de 
Aguiar) —circunstância essa que não é 
lógica, nem tão-pouco admissível tal 
perda de tempo. 

Não se compreende pois, que nos 
tempos da velocidade, am trajecto 
directo de 28 quilómetros Cerva-Por- 
tela de Santa Bulália-Vila Pouca de 
Aguiar, se esteja actualmente a fazer 
em mais de 2 horas... Tão anacrónicos 
serviços de camionagem precisam, sem 
mais delongas, ser revistos e aciuali- 
zados, pelas autoridades, que superin- 
tendem nestes assuntos, isto a bem do 
público em geral e dos seus utentes 
em particular, a fim de se conseguir 
viagens menos morosas, ahorrecidas, 
e 


guirem para 


Devemos ainda esclarecer para 
aqueles que o desconhecem que 
quando se iniciaram há longos anos em 
Cerva as carreiras de transportes 
colectivos de passageiros. o seu per- 
curso era sômente directo entre Cerva- 
-Vila Pouca de Aguiar Bastante mais 
tarde, é que se fez a fusão de socieda- 
des e só depois dessa data, é que o 
pereurso passou a fazer-se Cerva-Ri- 
beira de Pena-Vila Pouca de Aguiar. o 
que não invalida que o actual trajecto 
seja actualmente modificado para os 
moldes anteriores — como se nos afi- 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


3 de Setembro de 1868 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal : 

CORRESPONDENCIA DA 
CAPITAL — Lisboa, $ de Se- 
tembro. — E tal a escassez de 
água na capital que a Câmara 
resolveu mandar vir água da 
fonte da Pipa, na Outra Ban- 
da, emprestando o Arsenal de 
Maronha as suas barcaças, e à 
mesma Câmara lembra a 'con- 
veniênoia de se estudar o modo 
de encanar a água que sobe por 
um dos tilbos da ponte do Ar- 
senal até ao aterro e ali esta- 
belecer bicas provisórias, 

A Câmara Municipal condju- 
vada pelo Governo pensa no 
modo de levar por diante a 
ideia de fazer um aterro desde 
a estação do caminho de ferro 
até à alfândega de Lisboa. 
Nesse espaço se há-de cstabe- 

uma doca de abrigo para 
as fragatas e botes; um cami- 
nho do ferro americana e ruas 
espaçosas, 

Acha-so em Tavira O sr 
Aragão. diveotor do museu nu- 
mismático de Sua Majestado 
ElRei D Luís. O sr. Aragão 
Joi ali examinar o vemitério 
romano descoberto em uma 
propriedade pertencente ao sr, 
Francisco Simões da Cunha, 

Têm sido encontrados objec- 
tos raríssimos e muito curio- 
sos, 6 o sr. Aragão há-de tra. 
£er para el-rei muitas ânforas 
e cofres notáveis nela sua rari- 
dade e pelo bom estado em que 
so acham 

Vão muitas pessoas de Lis- 
boa à afamada romaria de 8, 
Paio da Torreira, que se deve 
verificar na segunda e terça. 
-fiera da próxima semana 

No domingo à noite vai uma 
grande caravana da capital 
composta dos srs. duque de 
Loulé, conde de Vale dos Reis 
marques de Fialho, José da 
Gosta Sousa Pinto Basto, Ma- 
tias do Carvalho, D. Luís da 
Cunha, Francisco Ribeiro da 
Cunha. Daniel Cordeiro Feio 
e! 


gura sob todos os pontos de vista 
recomendável. 

“Talvez uma segunda carreira, den- 
tro do alvará da mesma conces; 
Ribeira de Pena-Portela de Santa 
lália-Ribeira de Pena, resolvesse 
acentuada anomalia, conseguindo-se 
assim a conciliação dos mútuos inte- 
teresses entre passageiros e a respec- 
tiva empresa concessionária (Vincão 
Auto-Motora). 

Estamos esperancados que assim 
suceda, tanto mais que é mister enca- 
rar com a brevidade possível, pelas 
instâncias superiores, a solução ade- 
quada do problema em causa, Aguar- 
damos pois, — C. 


À Feira Franca de Viseu 


será inaugurada no dia 5 do corrente 
com a presença do Secretário 
de Estado da Indústria 


VISEU, 2— Vem aí a Feira Pran- 
ca de Viseu, outrora a despontar em 
princípios do mês pera atingir seu 
clímax em alturas do dia 15 e. por 
força da forte feira do gado. encer- 
rada em 17, deixando de si bulício, 
gente e veniaga, dinheiro e bufari- 
nheiros que a aguentavam até 30 

E era tudo. Apagavam-se então. 
os fogaretros do «café de púcaro» e 
já ao cheiro das primeiras casta- 
nhas assadas ou cozidas. que faziam 
sua festiva estreia na noite de San- 
ta Eufêmia, em Ranhados — ataba- 
fadas em nuvens de poeira, sons da 

filarmónica estrondeante e o sara- 


+ 

a “tugares o à * Com) 

Tora «lugares» de compra e venda, 
são altissonantes «pavilhões». tudo 
num exotismo que dá «tom» ou em- 
presta «ite» mesmo com anglicismos 
e francesismos de má morte. Mas 
quem vei reparar nisso, tendo ali 
debaixo de olhos um «Rancho ti- 
pico» — não raro sem tipicismo al- 
gum nenhuma tinicidiade vara & 
corda do sino? 

Vêm os Vernizes aus «Artistas da 
Rádio» e até Já os viseenses se rebo- 
laram de riso perante o «Diabo Ver- 
melho» e a «Fera Danada» e outras 
avantesmas que tais — e pelo nome 
não percam! — exibindo-se em «luta 
livre» que deu pancadaria por pás 
velhas!... Não faltam o «Carroussel» 
dos aviões nem o dos carrinhos — 
que levam o dinheirinho todo do 
Zé Folgazão que por algumas «rode- 
las» de escudos se dá a ilusão de 
subir acima do comum da gente e 
de rodopiar em volta de si mesmo 
como centro de pequeno mundo. 
que é a pasmacetra dos «mirones» 
à sua volta. 

Ainda se nos ficasse a boca doce. 
como nas farturas da Dona Lúcia. 
vá que não vá... À guloseima é boa. 
e bebida ajuda os bons modos ali 
são precioso aperitivo e a boa dis- 
posição do Cunha é permanente gi- 
rândola de foguetes de optimismo e 
simpatia. O resto é feira « mais 
feira. 

Até que vem a «Feira sérias — 
que. por capricho dos paradoxos do 
mundo, é a feira dos quadrúpedes! 
No dia 14, começam de se juntar 
Em 15 é «uma palavra vale palavra» 
Em 16 contam-se montes de notas 
de «quilo» Milhares de contos se o 
tempo não teve mosca a mais nem 
pasto a menos E q 17. fecha E se 
a feira do gado «deu» bezerreiras 
recheadas nuns e cabeças pela arrea- 
ta com outros. o alboroque tem os 
seus direitos de mercê. Entra-se nº 
hora dos «comes-e-bebesn 

* 

Era, então, noutros tempos, que 
aparecia q «gente da cidade», a dar 
vida ao terreiro da feira — também 
hoje o especloso «Campo de Víria- 
top, actualmente enorme escaparate 
rn que n cidade a região e até o 
País têm de mais vistoso e digno 
de Se admirar e até de se adquirir 
Dor multo dinheiro. Sim. que o fa- 
moso «Bazar dos Três Vinténsy — 
tudo all custava apenas 60 réis orda 


objecto! — toi um ar que lhe deu... 
O «Progresso» da técnica e di 
ideias, atirou com isso às Celen- 
as... 

Era bom. mas acabyu-se! Temos, 
este ano, cerveja, oferecida aos bom- 
beiros e, ao que parece, também ao 
«Movimento N Feminino» para uns 
e outro comerciarem, conseguindo 
receitas para os seus fins altruístas. 
Teremos o «Pavilhão do Chá» e a 
Barraca daquele «Movimento» Não 
falta a fluminação — e este ano 
mais baratinha, assim mesmo é que 
é. mas levou tempo! — e músicos e 


Eelho deixou logo de ser onzene 


— o «Dia do Albergue». diziamos. | 


em 21 marcará, com seus programas 
automobilísticos e concurso de pl- 
rotecnta e confraternização inte 
» O zénite da famosa Feira 

Franca de Viseu que será inaugu- 
rada pelas 21.50 horas de quinta- 
feira 5 de Setembro, pelo secre- 
tário de Estado da Indústria Uma 
banda de música morteiros pre- 
sença do chefe do distrito. eng En- 
grácia Carrilho. presidente da Cá- 
mara Municipal eng Leopoldo da 
Cunha Matos. vereadores. presidente 
da Junta Distrital. elemento militar. 
civil e religioso de antemão convi- 
dado estarão. também. presentes e 
acompanharão aquele membro do 
Governo na visita oficial a todos os 
«pavilhões» e «standsp de exposi- 
cões e comércio 

Oxsiá estejam todos abertos, 
obras concluídas — e sobretudo. os 
respectivos donos ou seus qualífica- 
dos representantes se encontrem ali. 
em situação de permutarem cum- 
primentos com os seus visitantes. 
Na mesma ocastão, serão inaugura- 
das, também, as Exposicões da Orga- 
nização Corporativa. do chamado 
Artesanato Beirão. das Indústrias 
Distritais e a da Federação doe Vi- 
nicultores do Dão 

Merece, por certo mais que uma 
referência especial o Pavilhão da 
Exposição das Indústrias do Distri- 
to Al se reúnem muitas dezenas 
de aetividades, algumas bastante 
importantes na economia nacional, 
como as inerentes a minas e miné- 
rios. automobilismo. refrigerantes. 
doçaria. ete 

A Banda de Vilharigues depois 
do acto inaugural da Feira dará um 
concerto no coreto. pelas 22 horas, 
exibindo-se. pelas 23. o «Rancho das 
Costureirinhas de Cavernães» (con- 
celho de Viseu). uma novidade que 
este ano val aparecer na Feira com 
seus ingénuos cantares e dancas re- 
gionais 

A entrada é 


nesta primeira 
noite, gratuita Paga é no sábado a 
primetna noite em que haverá no 
recinto da Feira o já tradicional 
Concurso de Karts (VII Circuito de 
Viseu. fórmula K), a contar para o 
Campeonato Nacional de Karting 
— organização técnica do E. C de 
Lisboa, em conjunção com a Secção 
de Motorimo do*Aerocinbe de Vi- 
seu — C. 
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de porcelana, os pãezinhos dourados no seu cesto de várias cores, a 
manteiga fresca e as compotas tiravam à enorme sala o seu tom de 
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MAIS FORTE 
QUE O AMOR 


ES ROMANCE 
ESSE Adoptação de OLIVEIRA CABRAL 


IV , 


Deniss Brotthers bateu à porta do gabinete de trabalho de seu tio. 
O senhor Marllez que estava sentado em frente da sua secretária a 
escrever, levantou a cabeça. 

— Então, minha filha, estás hoje com melhor aspecto? 

— A tia Agnês aconselhou-me a que me dirigisse a si, disse-me 
que o tv talvez pudesse... 

— Sim — disse ele, beijando-a — que te aborreces horrivel- 
mente efk nossa casa. Entretanto nós fazemos tud: 

A jovem não o deixou concluir: 

— Justamente, fazeis o máximo! — exclamou ela. — Enquanto tantos 
seros choram e sofrem, dais-me uma vida de princesa. Sou apaparicada, 
amimada.! 


tão, Denise, para que queres levar tão largamente o teu 
auxílio à comunidade? Não fazes tudo o que podes pelos necessitados? 

—Queria ir eu própria aos hospitais, cuidar dos feridos! — 
— insistiu ela. 

—De momento é impossível! Mas... 

Novamente ele fixou na sobrinha esse olhar estranho que ela não 
podia explicar a si própria. 

— Mas?... O tio terá algum trabalho para mim? 
(Uma súbita comoção contraíu a maxila do tio.) 


— Mas esse trabalho não seria sem perigo, minha filha... — acrescentou 
com uma voz surda. 

— Que importa?! 
quiser confiar! 

Perante aquele olhar tão franco dirigido para ele, o industrial 
baixou as pálpebras: 

—& que... — murmurou ele. 

— Vá! Eu já adivinho! — disse ela sorrindo. — Julga que ainda 
não compreendi? Pode dispor da minha pessoa. 

— Valente rapariguinha! (Tomou as mãos de Denise e apertou-as 
nas suas.) — Não te impacientes! Concede-me ainda alguns dias de 
reflexão. E que assumo uma grande responsabilidade junto de teus pais! 

— Meus pais? Mas eles sentir-se-iam orgulhosos por saber que 
a sua filha trabalha pela França, como se devem sentir altivos por 
saber que o seu filho se bate nas fileiras francesas! 

— Dar-te-ei a minha resposta amanhã. Daqui até lá pesa tu bem 
a tua resposta. Não se trata de te comprometeres de ânimo leve. 

— Estou absolutamente decidida — declarou com firmeza Denise 
Brotthers. — Tenho neccessidade duma ocupação que me absorva por 
completo, que exija toda a minha energia, toda a minha vontade. Porque 
não quer deixar-me seguir um curso de enfermagem? 

—Tens tanto interesse nisso? 

— Sim, parece-me que é nos hospitais que me poderei tornar mais 
útil: cuidar dos feridos, dos doentes, aliviar os seus sofrimentos... 
E depois, tenho a minha ideia... — acrescentou ela. 

— Pode ser que aceda ao teu desejo —- disse o senhor Marliez, 
muito pálido, com a voz contraída — mas antes disso tenho que pedir 
conselho ao meu chefe e depois, esta noite, levar-te-ei comigo! 


Estou pronta a cumprir a tarefa que me 


Acompanhada de seu tio, Denise com gorro e casaco de peles, 
saíu para a avenida. Por cima das suas cabeças, viram duas estrelas, 
mas muito próximas e de surpreendente volume. Pararam a observá-las. 

— um «zeppelin»! — disse um transeunte. 

Muitas pessoas pararam para ver este fenómeno a cintilar no céu 
sombrio. Nunca se tinham visto astros dum tal fulgor. Houve um 
ajuntamento de curiosos. 

—3 um dirigível! 

— Um avião! 

Chegaram à Praça Grande onde as fachadas douradas brilhavam 
dêbilmente na sombra. 

Ao fim de meia hora, atingiram a parte baixa dum bairro de 
ruelas estreitas e tortuosas e, depois de muitas voltas e reviravoltas, 
encontraram-se em frente da fábrica. 

Na rua deserta, alongava-se muito negra com os seus inumeráveis 


vidros espelhando-se levemente como que sobre charcos de água lodosa. 

Sem ruído, a pequena porta do pátio da entrada abriu-se e fechou-se 
e o edifício silencioso absorveu-os na sua sombra glacial. 

Era uma hora da manhã quando regressaram. Tinham escapado 
por um triz às patrulhas e Denise sentia todos os membros a tremer 
por causa do medo. 

Só respirou à vontade quando se encontrou no seu quarto. 
Impressões novas formigavam-lhe no cérebro. Apressou-se a meter-se 
debaixo dos lençóis, agradâvelmente aquecidos devido aos cuidados de 
sua tia e, refeita da fadiga, não tardou a adormecer. 

Sonhou que estava perto das fortificações. De repente uma voz 
gritou: Fogo! Crepitaram balas e as aves fugiram assustadas. 

Denise acordou em sobressalto. Percebeu então, lá longe, para 
os lados do Norte, o surdo troar do canhão. 

A senhora Marllez abriu docemente a porta. A sobrinha, ainda 
deitada, não a ouviu. Parecia mergulhada em sombrias reflexões. Revívia 
as horas passadas num reduto estreito da fábrica, onde um rapaz de 
bata cinzenta accionava uma máquina de imprimir. A volta duma mesa, 
homens de feições atormentadas discutiam a meta voz sem lhe prestarem 
atenção. Por toda a parte maços de jornais, sobre a secretária um monte 
de papelada. 

Quando seu tio a apresentou ao chefe, um homem de rosto grave 
e triste, sentaram-se os três à volta dum pequeno fogão onde ardia um 
magro lume de carvão, e Denise Brotthers, atenta e com o coração 
perturbado, foi iniciada nas primeiras regras da técnica. 

Em breve ela faria parte dessa falange de soldados sem uniforme 
que, nos campos de batalha clandestinos, estavam prontos como os 
outros, como os outros, sim, a morrer pela salvação da Pátria. 

Actualmente, findos os sonhos, terminada a doçura de evocar 
os dias da sua infância, visto que Ulrich era o inimigo, tinha que o 
expulsar dos seus pensamentos e do seu coração. 

— Bons dias! — disse a senhora Marllez que veio beijar a sobri- 
nha. — Não me ouviste entrar! Então, minha querida, estás contente? 
«Teu tio falou-me da reunião de ontem, parece que deixaste a melhor 
impressão. 

— Estou contente e orgulhosa! — respondeu a Jovem. — Hoje 
mesmo vou ser inscrita na escola de enfermeiras. Para já, o que eu 
tenho é uma fome de lobo! Espero que os tios ainda não tenham 
tomado o café. 

— Estávamos à tua espera. Anda depressa, arranja-te um pouco 
e veste o teu roupão. 

Na sala de jantar, de móveis pesados, opulentos, os antepassados 
de Marliez pareciam observar com melancolia a refeição dos seus 
descendentes. 

Um claro lume de lenha ronronando no fogão de faiança naquela 
manhã de Inverno, uma toalha de desenhos coloridos, o líndo serviço 


austeridade. 


Denise notou no rosto do tio a mesma expressão atormentada 
que lhe tinha visto na véspera junto dos seus camaradas. Contudo, como 
a encontrou fresca e sorridente, o seu rosto distendeu-se. 

— Não está mais ninguém em casa? — perguntou a jovem. 


— Ningu 
compras, 


ém — respondeu a tia. — As criadas saíram a fazer 


— Então vou revelar-lhes uma coisa que lhes vai causar espanto: 


sabem que já fui uma vez espia? 


— Estás a gracejar — exclamaram ao mesmo tempo o tio e a 


tia estupefactos. 
— Não gracejo, não! 


Contou-lhes então a cena que se tinha passado outrora numa 
colina da sua cidade natal. Descreveu-a sem omitir um pormenor, com 
uma espécie de bravata, um vivo rancor contra aquele que ela procu- 


rava detestar! 


— Como?! — interrogou com espanto o industrial — eles amar- 
raram-te ao tronco duma árvore?! Fingiram fuzilar-te depois de te 
haverem vendado os olhos?! Co'a breca! Esses pequenos boches eram 


de força! Uns refinados patifes. 


— Como se verifica, já são bárbaros desde pequenos! — assegu- 


rou ela. 3 


E bruscamente, sob a sua cabeleira escura, os seus olhos enche- 
ram-se de pavor... Os obuses que caem a curta distância e que fazem 
tilintar as largas vidraças das janelas que dão para o jardim polvilhado 
de neve, recordam-lhe que hoje é a guerra, a verdadeira! 


Em vão se esperou a grande ofensiva anunciada para a Primavera. 
O Verão foi passando. Triste e resignada, a Bélgica parecia encolher-se 


debaixo de chuvas diluvianas. 


Florestas desnudas, aldeias abandonadas, cidades em ruínas, com 
as ruas inundadas, cruzes marginando estradas e caminhos, tudo parecia 
reflectir o estado de alma dos desgraçados habitantes. 

Altivos, os belgas nada deixavam transparecer das suas angústias; 
em público, fingia-se acreditar na derrota do inimigo. mas em família 


permutavam-se amargas reflexões. 


Onde estava o grande exército? E a Alemanha que, no dizer 


dos jornalistas clandestinos tantos homens tinha perdido, onde ia buscar 
tropas sempre novas para substituir as que partiam para a primeira 
linha? Depois duma expectativa febril, um profundo acabrunhamento 


da 
se apoderava população. (Continua) 
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CRISE CHECOSLOVACA O drama de 


P—s (Cont. da la página) 


didas rigorosas destinadas a pôr 
termo 20 processo de liberaliza- 
ção em curso no seu país, 
Tem-se afirmado, igualmente, 
que a Comissão esteve também 
bém reunida pouco antes das tro- 
pas soviéticas e de quatro ou- 
tras países do Pacto de Varsóvia 
? Polónia, Alemanha Oriental, 
Huigria e Bulgária — terem en- 
trado na Checoslováquia na noite 
de 20 de Agosto. Estes rumo- 
res, todavia, nunca chegaram a 
ser oficialmente confirmados. 
As autoridades soviéticas não 
fizeram ainda qualquer comen- 
tário sobre a eleição, realizada 
ontem em Praga, de um novo 
Presidium do Partido checoslo- 
vaco, constituído por 21 mem- 
bros e no qual os partidários da 


O EMBAIXADOR RUSSO 


política de reformas encetada 
por Alexander Dubcek antes da 
ocupação se encontram em maio- 
ria. 

Nem os jornais da manhã 
nem os da tarde se referem aos 
resultados da reunião da Co- 
missão Central do Partido che- 
coslovaco, a qual durou dois dias 
e se ocupou da eleição do novo 
Presidium. 

Alguns observadores inter- 
pretam o silêncio soviético como 
indício de que o Kremlin ainda 
não decidiu a maneira como deve 
regir. De modo geral, porém, 
pensa-se em Moscovo que o Kre- 
mlin não fará quaisquer objec- 
ções ruidosas aos resultados da 
reunião de Praga, pelo menos en- 
quanto os checoslovacos cumpri- 
rem as condições que eiveram de 
aceitar em Moscovo a semana 
passada. 


A «Pravdas publica também 
um extenso artigo, o qual foi in- 
terpretado como constituindo um 
indício claro de que o Kremlin 
não permitirá que os dirigentes 
checoslovacos procurem obter no 
Ocidente um empréstico em moe- 
da corrente destinado à moderni- 
zação da indústria do país. 

O artigo, assinado por I. Iva- 
nov, refere-se à Checoslováquia 
e à União Soviética como par- 
ceiros comerciais «soberanos e 
iguais» no âmbito da organização 
económica Oriental «Comecon». 

As «Izvestias, órgão gover- 
namental, publicam esta noite um 
violento ataque dirigido aos paí- 
ses da NATO pela forma como 
estes reagiram perante a crise 
da Checoslováquia, acusando os 
de tentarem evitar a normaliza- 
ção da situação. — R. 


EM BONA 


AVISTOU-SE COM KIESINGER 


BONA, 2 — O embaixador 
soviético nesta cidade, Semyon 
Zarapkin teve hoje uma confe- 
rência, a seu próprio pedido 
com o chanceler alemão ociden- 
tal Kurt Kiesinger, que se pro- 
longou por 90 minutos, para dis- 
cutir as relações entre os dois 
países. 

Ao ser perguntado ao porta- 
«voz substituto do Governo, Con- 
rad Ahlers, se a situação tinha 


RECUSA DE TITO 
A UMA NOTA 
DE PROTESTO 
SOVIÉTICA 


BELGRADO, 2 — O mare- 
chal Tito, presidente da Jugos- 
távia, recusou de forma violenta 
receber a nota de protesto da 

. URSS à Jugoslávia a propósito 
da Checoslováquia, nota cuja 
publicação foi anulada enquanto 
estava a ser difundida pela 
agência «Tassp. A nota fora 


"A notícia da «Tassy come 
gava assim: «Em 30 de Agosto, 
Ivan Benediktov, embaixador 
da URSS em Belgrado, foi rece- 
bido pelo presidente Tito. Em 
face da atitude inamistosa da 
Jugoslávia durante a operação 
de auxílio à Checoslováquia, o 
embaixador fez uma declaração 
em que afirmou nomeadamente: 
«O Comité Central e o Governo 
soviéticos estão espantados ao 
mais alto grau com o facto de 
as autoridades jugoslavas se te- 
rem solidarizado com os países 
que tomam medidas destinadas 
a apoiar activamente... 

A notícia foi interrompida 
meste ponto. Pouco depois, « 
«Tass» pedia que fosse supri- 
mida a parte transmitida, — 
F. P. 


Indumentária 
insólita - 
dos guardas 
da Torre 
de Londres 


LONDRES, 2 — Os guardas 
goleses da Torre de Londres, 
qua têm a seu cargo as jóias 
da coroa, estão «sempre pron- 
tos» — embora por vezes não 


estejam vestidos a carácter. 
Foi o que aconteceu on- 
tem: O alarme soou na sala 


das jóias o imediatamente 
meia dúxia de guardas, arma. 
dos mas com as calças do 
farda e camisolas interiores, 
surgiram na sala perante a 
edmiração geral dos turistas 
que ali estavam, Verificou-se, 

depois, que o alarme era 
falso, 

«Não estavam — completa. 
mento fardados porque não 
estavam do serviços — expli- 
cou um Informador da guar- 
da da torre, que acrescentou: 
«Não há muitas vezes alar 
mos falsos, mos quando há, 
procedemos segundo as instru- 
ções normais e o mais impor. 
tanto é a urgências. — ANI. 


Voo 


melhorado, este disse numa con- 
ferência de Imprensa depois da 
reunião: «Toda a gente sabe que 
as relações soviético-alemãs são 
tensas». 

Funcionários expuseram os 
seus pontos de vista pormeno- 
rizadamente, e o embaixador 
deixou um documento ao chan- 
celer que, segundo Ahlers disse, 
«não desejaria classificar como 
uma nota». 

Foi perguntado ao porta-voz, 
que se recusou a dar detalhes 
sobre as conversações, se o chan- 
celer ficara mais optimista ou 
pessimista depois da visita. 


TUNÍSIA 


ABANDONOU O CONSELHO 


Ahlers disse que «o chance- 
ler é bastante realista para po- 
der avaliar a situação sem 
necessidade de uma visita do 
embaixador soviético», 

O porta-voz acrescentou que 
não foram discutidos nem a 
crise na Checoslováquia nem os 
ataques na Imprensa soviética 
ao chanceler. 

Um dos ataques soviéticos 
tinha afirmado que uma recente 
entrevista concedida pelo chan- 
celer à televisão podia ser enca- 
rada como uma declaração de 
guerra, — R. 


- DA LIGA ÁRABE 


CAIRO, 2 — Taveb Sahabani, delegado da 
Tunísia à sessão do Conselho da Liga Árabe, desferiu, 


na reunião de ontem à 
Síric 


O jornal diz que as palavras 
do delegado tunisino provoca- 
ram um tumulto. Sahabani foi 
chamado à ordem, após O que 0 
delegado sírio proclamou que 
«não se e nem se deve con- 
testar que o Egipto seja o chefe 
de fila da luta dos árabes», 

Interrompidos os trabalhos 
por algum tempo, o delegado 
tunisino quis retomar o seu dis- 
curso. O presidente resolveu en- 
tão levantar a sessão. 

Então a Tunísia retirou-se do 
Conselho da Liga Arabe. O em- 
baixador tunisino, Tayeb Saha- 
bani, chefe da delegação, decla- 
rou ao deixar a sala de reu- 
niões: «Retiramo-nos da Liga, 
pois esta não é uma tribuna 
livre onde ge possa falar franca- 
mente e em toda a liberdade». 

Ao perguntarem ao embai- 
xador se a retirada do Conselho 
da Liga Arabe significava a re- 
tirada da Tunísia da Organiza- 
ção Pan-Arabe, o diplomata res- 
pondeu: «Competirá ao meu 
Governo extrair as consequên- 
clas do que acaba de acontecer. 
Pessoalmente não vejo utilidade 
em assistir a reuniões em que 
nada se pode dizer». —F. P, 


O CONSELHO DE SEGURANÇA 

DA ONU, VAI REUNIR PARA 

APRECIAR UMA ACUSAÇÃO 
DE ISRAEL CONTRA 

0 EGIPTO 


NAÇÕES UNIDAS (Nova 
Torque), 2 — Israel pediu hoje 
uma reunião urgente do Conse- 
lho de Segurança das Nações 
Unidas, acusando o Egipto de 
ter levado a cabo deliberada- 
mente um ataque militar, na se- 
gunda-feira da semana passada, 
contra forças israelitas na área 
do canal de Suez, 

O Conselho deve reunir-se 
para apreciação da queixa na 
quarta-feira, após o regresso a 
Nova, Torque do embaixador is- 
raelita, Yoser Tekoah, que terá 
de interromper uma visita que 
está a fazer a Jerusalém para 
consultas com o seu Governo. 

A acusação israelita resultou 
de um acidente em que, segundo 
a gua queixa, um pelotão de sol- 
dados egípcios atravessou o ca- 
nal e armou uma emboscada a. 
dois jipes israelitas na margem 
ocupada por forças de Israel. 

Nesse incidente foram mor- 


, sem revelar o: termo: 


noite, um violento ataque 


nofici 
da intervenção. 


tos dois soldados israelitas - 
aprisionado outro. 

Na sua carta de hoje, pedin- 
do a reunião do Conselho, o 
vice-delegado israelita, Shabtai 
Rosenne, declarou que o Egipto 
rejeitara as exposições feitas 
através das Nações Unidas «o- 
bre o incidente e pedindo a en- 
trega do «soldado raptado». 

Rosenne acrescentou que os 
egípcios recusaram também «to- 
mar medidas efectivas contra os 
responsáveis pelo ataque, re- 
cusando-se igualmente a garan- 
tir-lhe que o incidente não se 
repetirá». 


O representante israelita su- 
blinhou que tal atitude da parte 
dos egípcios agravou ainda mais 
«as consequências do ataques. 

Imediatamente após ter rece- 
bido o pedido, o embaixador ca- 
nadiano, George Ignatteff, pre- 
sidente do Conselho durante este 
mês, começou a consultar os 
restantes membros acerca do 
dia e da hora em que deve rea- 
lizar-se a reunião. 

O pedido israelita surpreen- 
deu alguns observadores porque, 
de maneira, geral, os israelitas 
consideram que o facto da União 
Soviética ter o direito de veto 
torna inúteis quaisquer tenta- 
tivas para se conseguir a con- 
denação dos árabes, dado o 
apoio que lhes é dispensado pelo 
Kremlin. —R, 


EM NÁPOLES 


FORAM ABATIDOS 
208 CÃES 


NAPOLES (Itália), 2 — O 
município da cidade de Nápoles 
resolveu ignorar os apelos feitos 
por amigos de animais de toda a 
Europa, e procedeu hoje, às 15 
horas, ao abate de duzentos e oito 
cães, suspeitos de serem porta- 
dores de raiva. 

Os animais faziam parte de 
um grupo de trezentos e vinte e 
sete, condenados à morte pelas 
autoridades citadinas, depois de 
se ter verificado entre eles um 
surto de raiva, na semana pas- 
sada. — ANT. 


O Comércio do Porto 


»—p» (Cont. da la página) 


tra-ataque dos «comandos», a 
estrada Port Harcourt - Aba 
continua perigosamente expos- 
ta — FP. 


ABA (BIAFRA), 2 — As tro- 
pas do general nigeriano 
Adkunle procuram igualmente 
entrar em Aba, num movi- 
mento envolvente. Prosseguem 
assim os contra-ataques da in- 
fantaria biafrense para conju- 
rar este perigo. 

A estrada principal que liga 
Aba a Port Harcourt, ao longo 
da qual as tropas federais lan- 
caram a mais violenta ofensiva 
contra a capital biafrense, con- 
verteu-se num imenso campo 
de morte. Há quinze dias que 
se ferem combates neste sec- 
tor, Determinadas posições 
num sector de 3 a 18 quilóme- 
tros nesta estrada mudaram 
de mão sete vezes. Os mortos 
dos dois campos são deixados 
no mato. Os abutres formam 
cachos sobre os cadáveres. O 
odor dos corpos em decomposi- 
ção é insuportável. Vêem-se 
restos de uniformes abando- 
nados. — FP. 


ABA (BIAFRA), 2 — Um 
informador militar biafrense 
desmentiu, hoje, as informa- 
cões de que as tropas nigeria- 
nas teriam entrado em Aba, 

Trata-se apenas — acres- 
centou — de um «golpe de pro- 
paganda britânica sem qual- 
quer fundamento». 

As tropas federais estão 
actualmente a catorze quiló- 
metros de Aba, na estrada de 
Port Harcourt, precisou o in- 
formador. 

«É exacto — prosseguiu — 
que as tropas federais lança- 
ram uma violenta ofensiva 
neste fim de semana, aproxi- 
mando-se a cerca de oito qui- 
lómetros de Aba, mas foram 
repelidas na distância de oito 
quilómetros após violento con- 
tra-ataque», 

<A nossa maior dificuldade 
— disse ainda o informador — 
foi a falta de munições. Quan- 
do as temos em abundância, 
somos capazes de vencer os ni- 
gerianos». — F.P. 


* 


LAGOS, 2-— O terceiro 
comando nigeriano de infanta- 
ria de Marinha cortou o prin- 
cipal eixo rodoviário que ligava 
Aba a Owerri — soube-se em 

de fon É -. 
que 


etraram s bi 
És aproximam de Owerrl. — 


Assembleia 
da Aviação Civil 


BUENOS AIRES, 2 — Abre 
terça-feira, nesta capital, a as- 
sembleia-geral da Organização 
da Aviação Civil Internacional 
(OACI), de que fazem parte 
cento é dezasseis países —F. P. 


Os calvos 
ingleses 


têm orgulho 
has suas 


carecas... 


WEOCKWARDINE 
WOOD (Inglaterra), 2? — 
Os quarenta e seto sócios 
do «Clube dos Calvos do 
Inglaterra» rejeitaram a 
oferta do um remédio que 
lhes restituiria o cabelo, 

«Sentimos muito orgulho 
das nossas carecas o não as 
queremos perdor» — afir- 
mou um informador do clu- 
be, que acrescentou: «Não 
ficaríamos contentes com a 
cura, Destruiria o espírito 
do nosso clube, formado 
para ajudar os calvos a per. 
derem a vergonha por não 
terem cabelo, sentimo-nos 
todos muito felizes». 

A oferta de cura, foi fei- 
ta por Len Williams, um 
soldador de 52 anos, que 
afirma que fez crescer o ca- 
belo usando uma môzinha 
com ervas, numa receita que 
data do século XVII, — 
ANI, 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A ATENÇÃO DOS VIEFCONGS 


CONCENTRADA 
SOBRE DANANG 


SAIGAO, 2-— São cada vez 
mais numerosos os guerrilheiros 
vietcongs que tentam entrar em 
Saigão, - infiltrando-se através 
das posições da infantaria norte- 
-americana estabelecidas em re- 
dor da capital — declararam cir- 
culos militares dos Estados Uni- 
dos. 

“Acrescentaram estarem a ve- 
rificar-se, quase todas as noites, 
contactos com grupos de comu- 
nistas constituídos por 10 a 30 
homens, frisando que tal facto 
pode constituir um possível pre- 
lúdio da terceira ofensiva viet- 
cong contra a cidade. 

A noite passada, milicianos 
sul-vietnamitas fizeram cair 
numa emboscada cerca de 60 
vietcongs, perto de uma aldeia 
situada a norte de Saigão. 

A artilharia norte-americana 
abriu fogo em apoio dos milicia- 
nos, e quatro guerrilheiros foram 
mortos antes que o grupo ini- 
migo tivesse tido tempo de ba- 
ter em retirada. 

Desde que terminou a vaga 
de assaltos contra Saigão, verifi- 
cada em Maio, práticamente os 
comandos militares norte-ameri- 
canos e sul-vietnamitas prevêem 
um ataque em grande escala con- 
tra a capital. 

Uma das datas consideradas 
mais prováveis para o início 
desse novo ataque é a de hoje, 
dia da independência para os 
norte-vietnamitas, que festejam 
o 23.º aniversário da decisão de 
Ho Chi Minh, de iniciar a luta 
contra os franceses que então 
ocupavam o seu país. 

Patrulhas reforçadas da polí- 
cia e buscas rigorosas de casa 
em casa têm estado a realizar-se 
desde o fim da semana. Foram 
já presas mais de 90 pessoas, na 
Sua maior parte por residência. 
ilegal. 

A atenção dos guerrilheiros, 
no entanto, continua concentrada. 
sobre Danang, a segunda cidade 
do país. Esta madrugada, o Viet- 
cong lançou 31 grandes foguetões 
contra a cidade e as instalações 
militares situadas nas vizinhan- 
ças, tendo morrido 27 pessoas e 
ficado feridas 46 — segundo um 
informador vietnamita. 

Danang é o Q. G. das opera- 
ções militares que se têm desen- 
rolado nas cinco províncias se- 
tentrionais do Vietname do Sul, 
e é também a base principal da 
força de fuzileiros norte-america- 


Uma alem 


tentou infiltrar 
clandestinamente 
na Indonésia 
28 quilos de ouro 


JACARTA, £ — Uma alemã 
tentou entrar na Indonésia pas- 
sando na Alfândega com vinte e 
oito quilos de ouro, em lingotes, 
escondidos no «soutien», segundo 
foi hoje declarado no tribunal, 
onde compareceu Margriet Freu- 
denreich, acusada de contra- 
bando. 

A alemã chegou a Jacarta 
no mês passado, de avião, e o 
excessivo volume do seu peito 
levantou suspeitas aos funcioná- 
rios da Alfândega, que manda- 
ram uma empregada revistar a 
passageira numa sala contígua. 

Margriet declarou hoje no 
tribunal que tinha trazido o ouro 
para o vender na Indonésia, mas 
afirmou não ser culpada de con- 
trabando, pois não sabia que pre- 
cisava de uma autorização para 
entrar com ouro no pats. O julga- 
mento foi adiado para quinta- 
-feira, — R. 


Dêum gosto ao seu gosto 


«com SICAL 


- 
ER de 


na. que se encontra no Vietname 
do Sul. 

Quase todas as baixas de hoje 
foram de civis. Entre os mortos 
só figurava um soldado sul-viet- 
namita, e apenas ficou ferido um 
fuzileiro norte-americano. 

Os fuzileiros que tomaram 
posições em redor da base de 
Khe Sanh, agora abandonada e 
situada no extremo noroeste do 
país, mataram 22 soldados regu- 
lares do Vietname do Norte em 
combates travados durante o fim 
da semana passada. 

Os norte-vietnamitas encon- 
travam-se entrincheirados a 5 
quilómetros de distância da al- 
deta de Khe Sanh. Morreu um fu- 
zileiro e ficaram feridos 17. 

Quando procediam a uma ope- 
ração de limpeza nas selvas, 25 
quilómetros a sul da cidade de 
Hué, pára-quedistas norte-ameri- 
canos descobriram ontem um 
esconderijo subterrâneo onde se 
encontravam sete toneladas de 
armas norte-vietnamitas, incluin- 
do 30000 balas de espingarda e 
30 minas. 

As baterias costeiras do Viet- 
name do Norte dispararam cerca 
de 200 granadas contra o contra- 
torpedeiro norte-americano «Ru- 
pertus», mas nenhuma das gra- 
nadas atingiu o navio. 

O contratorpedeiro «Ruper- 
tus», utilizado normalmente para 
bombardear, a partir do mar, po- 
sições costeiras norte-vietnami- 
tas, respondeu imediatamente ao 
fogo do inimigo, tendo provoca- 
do em E uma violenta explo- 
são, — R. 
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Os tubarões 


não gostam 
de carne 
humana 


LOS ANGELES (Califórnia), 
2 — Os tubarões não gostam 
da carne humana — diz o dr. 
Shelton Applegate. 

«Julgo que os tubarões, de. 
pois de darem uma dentada 
em carne humana, verificam 


que não gostam e deitam fora 
o pedaço» — afirmou Apple- 
goto que prosseguiu: «Devo 
ser por isto que tantas pessoas 
sobrevivem o ataques de tu 
borões». 

Applegate, que é encarro- 
gado do Museu do História 
Netural do Condado de Los 
Angeles, supõe que os tuba- 
rões mordem nos nadadores 
por julgarem que se trata de 
uma espécie estranha de pei- 


míferos, como o porco mari. 
nho e a foca». 

«Não há tubarões que se 
alimentem regularmente do ho. 


eluiu, — ANI. 


Vinte e um cavalos 
de raça É 


MORTOS 
NUM INCÊNDIO 


SPRING HILL (Tennessee), 
2 — Vinte e um cavalos de raça 
pereceram ontem à noite no 
incêndio da estrebaria do co- 
mhecido criador Jack Warren. 
Quarenta outros cavalos pu- 
deram ser salvos. Vários «puro- 
-sangue» desaparecidos deviam 
participar esta semana no cam- 
peonato mundial do Tennessee. - 


—eee io | tm 


Separatistas norte-americanos 


»—» (Cont. da La página) 


do tiroteio, um negro e um 
branco. Ficaram feridos mais 
cinco indivíduos. 

O incidente começou quando 
vários negros se dirigiam, em 
trsê automóveis, ao comício de 
uma organização branca racista 
para exigirem que fossem re- 
movidos cartazes de propagan- 
da racial e instigando ao ódio. 
Os brancos recusaram-se a 
tirar os cartazes, e o tiroteio 
começou, durando mais de meia- 
-hora, até que a Polícia separou” 
os contendores. 

Não foram feitas prisões por 
enquanto, mas as autoridades 
conhece: 
quais vão ser of 
sados' de homicídio, 
morte de dois homens. — R. 


TRÊS PORTUGUESES 
MORTOS 


e dois gravemente 
feridos 


NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 
OCORRIDO PERTO 
DE SALAMANCA 


SALAMANCA, 2 — Chocou 
com um caminhão o automóvel 
de matrícula francesa 384-GF- 
-95, em que regressavam à 
França cinco portugueses, que 
haviam passado férias em Por- 
tugal. 

No desastre, que se registou 
na aldeia de Calzada de Don 
Diego, perto de Salamanca, 
morreram José da Silva Almei- 
da, de 19 anos, Emília Pinto, de 
35, Albino Rodrigues Pinto de 
Almeida, de 8 anos, e ficaram 
gravemente feridos Albino Jú- 
Ho Teixeira, de 39 anos, e Al- 
bino Rodrigues Pinto de Almei- 
da, de 6, ambos em perigo de 
vida. 

O motorista do caminhão, 
Serafin Bonal Perez, de 33 
anos, salu ileso do acidente, — 
ANJ. 


a “ei braço sete. 
TançDó 68 a 


NOVA IORQUE, 2 — Foram 
abatidos um polícia de trânsito 
e dois guardas de um parque 
de estacionamento, numa zona 
predominantemente negra de 
Nova Iorque, em consequência 
de uma desordem iniciada por 
uma discussão com o polícia de 
trânsito. 

Um desconhecido abriu fogo, 
atingindo o polícia com três ba- 
las. Segulu-se um violento re- 
contro, em que morreram os 
dois guardas do parque. 

Em Midletown, Connecticut, 
ficou ferido um polícia e foram 
detidas duas pessoas, durante a 


Pa, Ao 
ferid s Níclas 
em 


devido à ram presas dez pess 


sequência de um recontro entre 
a Polícia e um grupo de tre- 
zentos jovens negros, que lan- 
caram bombas incendiárias em 
várias zonas da cidade. — ANT 


“udopid nto 


Quatro feridos 


na colisão 

de uma caminheta 

com um muro 

Ontem à noite, uma cami- 
nheta de passageiros da firma 
3. Espirito Santo & Irmão, de 
Parque da República, em Gaia, 
ao passar no Arco do Prado, 
despistou-se e foi embater num 
muro, decada quatro dos 
seus ocupantes, todos passagei- 
ros, que se dirigiam a suas 


Foram eles: Ana Parábua 
da Costa, de 22 anos, solteira, 
operária, Rua da Bélgica, 1981, 
Canidelo, que sofreu hematoma 
e escoriações do lábio superior; 
Maria da Conceição Nunes, de 
62 anos, viúva, doméstica, lu- 
gar de Sampaio, Canidelo, que 
tteve uma ferida contusa no lá- 
bio superior; Emília Gonçalves 
Damas, de 17 anos, solteira, 
Rua Zeferino Costa, 65, a qual 
sofreu contusão e escoriação do 
dorso do nariz; e Joaquim Tei- 
xeira Pinto, de 60 anos, casado, 
reformado, residente no lugar 
la alumiara, freguesia de Cani- 
delo, que teve um ferimento 
também do nariz. 

Transportados num carro de 
aluguer ao Hospital Geral de 
Santo António, do Porto, rece- 
beram o tratamento de que cam 
reciam, após o que puderam re- 
colher a suas casas, tendo as 
autoridades locais registado o 
acidente, de que resultou algu- 
mas avarias no veículo, 

——— € mm 


Regresso de um batalhão 
expedicionário 
DE MOÇAMBIQUE 

De Moçambique, após dois anos ao 
serviço da soberania de Portugal, che- 
ga a esta cidade, no próximo dia 5, de 
madrugada, à estação das Devesas, o 
batalhão expediclonário de Artilharia 
n.º 1893. 

Aos militares foi preparada uma 
recepção condigna, cujo programa fi- 
cou assim estabelecido: As 9 horas, 
missa por alma dos militares falecidos, 
rezada no mosteiro da Serra do Pilar, 
pelo capelão da unidade; às 10, forma- 
tura geral da unidade, usando da pa- 
lavra, para saudar os militares regres- 
sados, o comandante do Regimento de 
Artilharia Pesada n.º 2. 

A seguir far-se-á a entrega dos 
guiões, após o que se efectuará o des- 
file das forças regressadas. 


—— —— o 
Militar morto 
por desastre 


e outro por doença 


LUANDA, 2— Devido a de- 
sastre, faleceu na província de 
Angola, o soldado 99/68 do re- 
crutamento da província, Antero 
Luís. — ANL. 

BISSAU, 2— Por doença, fa- 
leceu na Guiné o 1º grumeto 
de fuzileiros 929/66, Vitor Ma- 
nuel Jesus Rosário. — ANI. 

. 


COMUNICADO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram na pro- 
víncia da Guiné, em combate, 
os soldados 019172/68, José das 
Neves Claro, natural de Coimbra 
ç “do sr. José Cla da 


e 545 /1 oaquin 
Ferreira Pardal, natural de Pom- 
tal e filho do sr. António Pardal 
e da sr* D. Maria dos Anjos 
Ferreira Pardal. 


JOHNSON — KOSSYGUINE 


ENCONTRO PROVÁVEL EM GENEBRA 


BONA, 2 — O presidente 
Johnson e o primeiro-ministro 
Kossyguine, podem encontrar-se 
no fim deste mês em Genebra 
— afirma o serviço de Imprensa 
do partido social democrata ale- 
mão, baseando - se em rumores 
que circulam nos bastidores da 
conferência dos paises não-nu- 
cleares, em Genebra. 


O serviço de Imprensa, que 
é muito próximo do ministro 
dos Estrangeiros Willy Brandt, 
acrescenta que o encontro John- 
son-Kossyguine, teria como 
objectivo a proclamação duma 
declaração comum americano- 
-Soviética, destinada a salva- 
guardar a paz no mundo. 


A missão americana em Ge- 
nebra, não foi informada por 
Washington do eventual encon- 
tro, naquela cidade suiça, do 
presidente Johnson e do primei- 
ro-ministro soviético Kossiguine, 


em finais de Setembro, Um di- 
plomata americano, admitiu a 
existência de rumores acerca 
desse encontro, mas sem que se 
saiba qual é a sua origem, — 
F.P. 


Queda de de três mil 


metros de altura 


CHAMONIX, 2 — Um jo- 
vem alpinista italiano deu uma. 
queda de 3.200 metros de altu- 
ra quando escalava o pico do 
Grand Capucin. 

O alpinista, Renato Reali, 
de 20 anos, tentava atingir o 
topo que fica a 3.838 metros de 
altitude quando escorregou e se 
despenhou de uma face escar- 
pada do pico. — R. 


Ferd'nand, no seu veloz barco à vela, faz «gracinhas» e, depois... pede boleia! 


O concelho do Baião tomou a iniciativa de erguer um monumento a Eça 

de Queirós que, não só naquele concelho teve casa, mas que, em 
várias páginas da sua notável obra de romancista, tanto exaltou as bele- 
as daquela região duriense. A ideia deste monumento, inaugurado em 
23 de Agosto último, veio avivar na minha memória, determinadas recor- 
dações quer de Eça de Queirós, quer de mim próprio. Recordar, mais 
ainda do que viver, é reviver. 

Quando, em 1925, ingressei na Magistratura [a literatura não era, 
só por si, ofício bastante] fui nomeado delegado do Procurador da Repú- 
blica na comarca de Resende, Para ali parti a tomar posse do cargo em 
Abril daquele ano. Depois de uma breve paragem no Porto, tomei o ex- 
presso do Douro até à estação da Ermida onde me esperava um dos 
escrivães da comarca. Atravessamos o Douro, de barco. Na margem es- 
querda do rio aguardava um moço com dois machos. Montamos os machos; 
o moço atirou aos ombros « minha mala — e iniciamos a subida para 
Resende. Enquanto íamos subindo, lentamente, a encosta, respirando o ar 
fino e puro de um belo fim de tarde primaveril, lembrei-me da Cidade e 
as Serras, de Eça de Qupeirós. Semelhante subida, ali perto, na outra 
margem, a fizeram os dois protagonistas deste romance de Eça, Jacinto e 
o seu amigo Zé Fernandes, quando, vindos de Paris, pela linha de Barca 
WAlva, se apearam numa pequena estação do percurso e galgaram, a 
cavalo, a íngreme encosta até Tormes onde Jacinto tinha a sua quinta 
solarenga. Ao contrário de Jacinto em Tormes, que lá ficou a viver, eu 
estive pouco tempo em Resende, mas o suficiente para ficar guardando de 
Resende recordações que o tempo não apagou e, entre elas, as ligadas à 


«CIDADE E AS SERRAS» 


pessoa e à obra de Eça de Queirós. Efectivamente, quer no concelho de 
Resende decorre parte dos Maias, o que, aprovimando-me de alguns dos 
locais da acção do romance, despertou ainda mais o meu interesse por 
ele, quer no concelho próximo, Baião, se situa a casa de Vila Nova que 
pertenceu a Eça de Queirós, o que me deu ensejo de a visitar com 
tanto maior interesse quanto é certo ter sido essa casa a inspiradora 
da descrição feita por Eça, na Cidade e as Serras, do solar de Jacinto, 
em Tormes. Lá estavam, como eu pude observar, o mesmo portão senho- 
rial, a mesma escadaria de pedra, a mesma varanda de pilastras, as 
mesmas salas apaineladas de castanho, a mesma cozinha enegrecida pelo 
fumo, a mesma capelinha à entrada, ingénua e venerável. O solar de Tor- 
mes não era por consequência, um mero produto da imaginação do roman- 
cista; era, de algum modo, uma cópia da realidade. 


POA 
Eça de Queirós casou com D. Emília de Castro Pamplona, da famt- 


lia dos condes de Resende. O casamento efectuou-so no Porto, no Orató- 
rio particular do palácio de Santo Ovídio, pertença da família da nubente, 
em 10 de Fevereiro de 1886. D. Emília de Castro Pamplona havia herdado 
de sua mãe, D. Maria Balbina Pamplona Carneiro Rangel Velloso Barreto 
de Figueirôa de Sousa Holstein, uma casa e uma quinta, conhecidas pela 
casa e quinta de Vila Nova, na freguesia de Santa Cruz do Douro, conce- 
lho de Baião. Pelo casamento de D. Emília com Eça de Queirós, a casa 
e a quinta integraram-se no património do casal. Tratava-se de um solar 
do século XVI, porventura remodelado no século XVIII, e de uma quinta 
anexa, com a sua horta, o seu pomar, as suas terras de semeadura, os 
seus tractos de arvoredo. O solar entregue aos caseiros estava desguar- 
necido e desconfortável; mas a quinta mantinha a sua tradição de fertili- 
dade. Eça era, fundamentalmente, um citadino. Talvez por isso mesmo, o 
campo e a serra constituiam para ele motivos de atracção, pelo menos tem- 
porária. Ohegado, pela primeira vez, a Vila Nova, logo o romancista se 
deixou prender, quer pelas belezas naturais da região, quer pelo caracte- 


rístico pitoresco das pessoas e das coisas que se depararam ao seu espt- 
rito e ao seu monóculo de observador. Várias vezes, com maior ou menor 
demora, foi a Vila Nova. Pensou mesmo quando se aposentasse, em ir viver 
para ali. E quando idealizou um romance em que Jacinto, o protagonista, 
farto do bulício esgotante da cidade, acaba por decidir-se pela paz vir- 
giliana das serras, é, em Vila Nova, sob o nome de Tormes, que Eça de 
Queirós situa a fase bucólica de Jacinto. Mas não é só o velho solar dos 
Pamplonas, com a sua quinta anexa, que o romancista nos descreve na 
Cidade e as Serras: muitas outras reminiscências de Santa Cruz do Douro 
ali se encontram. Benaventuradas as terras que alcançaram um grande 
escritor que as fixasse e as imortalizasse na sua obra! Santa Orus do 
Douro, do concelho de Baião, tem essa excelento ventura. O monumento 
que a respectiva Câmara tomou a iniciativa de erguer ao glorioso autor 
da Cidade e as Serras não constitui apenas um acto de devoção: constitui 
um acto de justiça. 

No próximo mês de Outubro será, igualmente, prestada, em Lisboa, 
uma homenagem a Eça de Queirós, descerrando-se uma lápida no prédio 
do Rossio, que tem o n.º 26, e em cujo 4.º andar, onde viviam os pais do 
escritor, este, recém-chegado de Coimbra com a carta de bacharel em 
Direito enfiada num canudo, iniciou, efectivamente, a sua vida literária. 
Lisboa, que Eça tanto amou, devia ainda esta homenagem ao notável 
homem de letras. Vai pagar o sua divida — como Baido pagou a sua. 
A cidade e a serra dão-se assim, as mãos no culto e na gratidão que Ega 
de Queirós lhes inspira. 

Luís de Oliveira Guimarães 


4 . Terça-feira, 3 de Setembro de 1968 


O Comércio do Porto 


CONSTANTE !!! 
HOJE, às 15.30 a às 21,30 horas 
Amália Rodrigues e Alberto Ribeiro em 


CAPAS NEGRAS 


UMA HISTÓRIA DE AMOR BEM PORTUGUESA 
Os mais hotos fados, as mais lindas canções! Artur Agostinho, Humberto Madeira, 
Barroso Lopes, Vasoa Morgado, Graziel ! 


000 5( 
Tel. 23449 


TARDE 3 e meia NOITE 9 e meia 


A ESTREIA DE ONTEM FOI VERDADEIRA- 
MENTE UM TRIUNFO ! Maiores de 12 anos 


VÃO CHAMAR PAI A OUTRO 


DUAS CRIAÇÕES CÓMICAS E ENGRAÇADISSIMAS DE 
BOURVIL e JEAN LEFEBVRE 


Quude -- + vPOUVÔVS POVO O( 


Tolotone 25196 — (M/ 12 Anos) 


VOLTA A ALEGRIA 
AO PORTO! 


no Teatro 


TELEF. 25782/5 — 15,30 e 21,30 — (M/ 12 ANOS) 
HOJE E AMANHA + 
Nova lorque chama Super-Dragão 


com RAY DANTON e MARISA MELL 
Para encarramanto da temporada da «roprises» 
PREÇOS REDUZIDOS 


HENRIQUE SANTANA * 


(Os mesmos 


COSTINHA 


BARILLET e GREDY 
autores de 


<A FLOR DO CACTO)») 


DIA 5 ÀS 21,45 


Original de 


- SÁ DA BANDEIRA - 


(ADULTOS) 


VASCO MORGADO — APRESENTA 


UMA COMÉDIA PARA QUEM GOSTAR DE RIR E DE DINHEIRO! 


AGARRA QUE É MILIONÁRIO 


DUAS HORAS DE 
RISO PERMANENTE [8 


pe 


ARTUR SEMEDO 


MAIS UM ÊXITO DE GARGALHADA 
da 


COMPANHIA TEATRO ALEGRE 


o IRENE IZIDRO 


SEXTA-FEIRA 
As 21,45 (ADULTOS) 


ESTREIA 


TEATRO No RIVOLI 


DA COMEDIA MAIS POPULAR DE 
LUIGI 


PIRANDELLO 


CAUTELA, LIBERTINO! 


com ASSIS PACHECO * MARIA JOSE * ISABEL DE CASTRO * 
COSTA FERREIRA * LUIS DE CAMPOS à frente dum grande elenco 


RIBEFRINHO NUMA DAS SUAS MAIS NOTÁVEIS CRIAÇÕES 


GUIMARÃES 


A DFSDITA DA PENHA 


Se 6 certo que o passado histórico 
de Guimarães e o invulgar conjunto de 
monumentos que o testemunham e são 
riqueza impar da cidade, constituem o 
mais valioso «ex-libris» vimaranense, 
não é menos exacto que Guimarães 
belezas naturais, 


“a natureza capri na 
mais rica das suas formas de beleza. 

Al ge erguo um inesgotável ma- 
macial de motivos de Interesse, que vei 
dadeiramente deslumbram quem se de- 
tém na sua contemplação. E não foi 
sequer necessário quo o engenho do 
homem os criasse, porque a natureza 
aprimorou a sua obra por forma a fazb- 
«la quase completa. 

Mas as belezas naturais da Penha, 
não podem dispensar, mesmo assim, 
uma importante achega do contributo 
humano para a sua valorização. A mon- 
tanha. vimaranense caroce, realmente, 
de ser dotada de alguns requisitos mo- 
dernos — sobretudo se dela se quiser 
fazer um centro turístico capaz do 
atrair o fixar visitantes, 

Ora Guimarães pretende de há mut- 
to fazer da Penha isso mesmo: um cen- 
tro turístico a servir a cidade. Mas 
do desejo não se passa à ncção, por- 
que ali continua a faltar o essêncial. 

Recordaremos, por exemplo e entro 
outras lacunas que so sentem na Pe- 
nha o de que falaremos em próxima 
oportunidade, a falta no local de um 
Hotel ou Pousada com verdadeiras 
condições modernas, Há quanto tempo 
so clama em Guimarieg por essa realt- 
zação? 

Tem algumas décadas, essa aspira- 


cão. E nho ge vislumbra, infelizmente, 
solução próxima para ela. O que quer 
dizer que a Penha continua à sua des- 
dita — a desdita do ser uma jóia pre- 
closa sem merecer os carinhos q que 
tem jus, o sem beneficiar de um rasgo 
do intclativa, 


O EDIFICIO DOS 0:T.T. 


To tu 
lou os serviços dos da 

está do há muito condenado, pela ca- 

rência de espaço de que enferma, 

Isso mesmo foi reconhecido pela 
Administração daquela entidade, que, 
há anos, decidiu adquirir alguns pré- 
dios que lhe estão contíguos para alar- 
gamento da respectiva Estação, 

Simplesmente, o tempo passa sem 
que as obras projectadas so iniciom, 
com manifesto descontentamento do 
público vimaranense, mal servido nas 
condições actuais o farto de esperar 
que à sua cidade seja feita à justiça 


im, porque a valorização 
o edifício dos C.T.T, não 
seria mais do que a correspondência 
Justa para o movimento que Guimarães 
assegura à entidade responsável pelos 
serviços postais, e que nos dizem ser 
o tercolro do Continente em ordem do 
grandeza. 

Dopols, acresco que a demora nas 
obras a que nos reportamos está a 
ocasionar que um dos prédios desti- 
nados ao aumento da Estação dos 
CTT. se encontra em estado do au- 
têntica ruína, que empobrece extraor- 
dinhriamento uma das zonas mais cens 
trais da cidade. 

Por tudo isso se pergunta em Gut- 
mares: até quando os G.T.T. Ignora- 


em 3 versões: 


furgão, mista e chassis /cabina 


A Morris 250 JU apresenta, além de um desenho de carroçaria de linha 
mais moderna, as seguintes caracteristicas principais: 

— Motor diesel ou a gasolina, Grande capacidade de carga. 

Cabina extraordinariamente confortável e espaçosa, com assentos 
cômodos e escamoteáveis. Tablier de visibilidade panorâmica 

com velocimetro horizontal. Alternador e regulador de voltagem 
transistorizado. Sistema de travões em dois circuitos independentes 


para maior segurança. 


A. M. ALMEIDA, S.A.R.L. — Rua Sá da Bandeira, 501 - Porto 


eee eee 


rão a urgência de uma obra que eles 
mesmos go propuseram realizar há 
muitos anos... 


FESTA EM OCAMPELOS 


Revestiu-so de multa solenidade, a 
detiraio em ponte do «Senhor dos 
Aflitos» que se realizou no importante 

mtro Indus o Camj do 


Pirai 


08,1 
tetros, 


passageiros com passagem nesta loca- 
lidade, 

De notar também a ordem e com- 
postura de todos os actos do programa, 
não obstante terem surgido go fim da 
tardo certos indivíduos residentes na 
freguesia vizinha a tentar espalhar a 
confusão, A G.N.R. em serviço, im- 
pondo respeito, anotou a ocorrência. 

Abrilhantou a festa a apreciada 
banda musical das Caldas das Taipas. 


Horizontais 


1— Genial poeta português, cujo no- 
me arcádico era «Elmano Sa- 
dino». Atraiçoa, 

2— Cilindro, Aqui está, 

8 — Tudo que impressiona o ouvido, 

Patego, 

Tem fé, A fina flor, 


Verticais 


Setúbal, ou respeitante a esta 


cidade. 
7— O Inferno, na crença dos antigos 
ãos. Argola, 

8— Suja. Intensidade da cor. 

9— Destacam, Sufixo que designa 
qualidade, estado, 

10 — Nesso lugar, Zona. 

11 — Esta colsa, Tom ossos desenvidos 
e salientes, 


Solução do problema n.º 1.678 
HORIZONTAIS: 1 — Vá. Telhudo. 
, 3 — sota. 


Ena, Azado, Par, 9 — Lei, 

10 — Arou. Mês, Suta, 1] — Mesmo, 
Belos, 

Vês, Protelam. 


Il, Ar, Ocam, Um, 5 — Li, Reh 
zem, 6 — Habilidade. 7 — Um. Pedi- 
das. 8 — De, Ai, Eros, Se 9 — Ala. 
Usa, Paul, 10 — Adem, Salto, 11 — 
Dia, Matérias, 


Escolas da Irmandade da Lapa 
Até ao dia 1á do corrente, está 
aberta na Secretaria da Venerável Ir- 
mandade de N. da Lapa, a ma- 
trícula dos alunos irmãos ou filhos 


de irmãos, que desejem frequentar 
o próximo aro lectivo, 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,390 — (M/ 17 ANOS) 
Um filmo ompolganto e emotivo 
«OS AMBICIOSOS» 
o/ Rod Taylor e Cathorino Spaak 


HOJE E TODOS OS DIAS 
— às 15,80 ho) 


Um filmo sublimo do 
Um espectáculo quo os 


sous amigos 


VALE FORMOSO 


us amigos lho 
rocomondarão o você reoomendará aos 


Tel. 22748 


TARDE $ e meia 


NOITE 9 e meia 


ENTRA HOJE TRIUNFALMENTE EM 


E QUINTA SEMANA 


o MAIOR TRIUNTIID DE GARGALHADA 


GREGORY 
PECK 


As 15,15 e 21,80 4 PRIMEIRO PROGRAMA DA NOVA TEMPORADA PARA 
TODOS MAIORES DE 6 ANOS % Um grande programa à melhor maneira de Disney 


c, Q N 4 
NA MAGNANNI. 
TONY FRANCIOSA 


* UMA PARÓDIA LOUCA 


As 15,80 e 21,80 %k Maiores de 12 anos 


rlas sAlberto 


Tolof:24540 


As 15,80 e 21,80 — Adultos 


ESPLENDOR NA RELVA 


c/ NATALIE WOUD e WARREN BEATIY 


As 15 6 21— Adultos 4 DESAFIO A SCOTLAND YARD c/ Joachim Fuchsberger 

e Heine Drache e TEMPESTADE SOBRE CEILÃO c/ Lex Barker e Eleanora Drago 

AMANHA — Adultos — O Homem com a morte nos olhos Si a sro tas 
as 


INAUGURADO FESTIVAMENTE 
O NOVO TEMPLO DE RIO MAU 


MUNURE DENENNARHA! 


VILA DO CONDE — Rio Mau, ve- 
lha terra do antigo Julgado da Fa- 
ria o uma das mais progressivas do 
concelho de Vila do Conde, estevo do- 
mingo passado em festa, em virtude da 
inauguração da nova Igreja que val 
descongestionar o precioso templo ro- 
mânico que Pedro Dias, fundou em 
1161 — marvilhosa joia arquitectónica, 
mas exigua para o serviço de Deus, na- 
quela freguesia, 

Construtr um novo templo, era de 
há muito aspiração das gentes do Rio 
Mau; tanto assim que um benquisto 
homem dela natural — Manuel Gonçal- 
ves Mandim — deixou em testamento 
todos os seus bens à paróquia, para 
que o sonho so tornasse realidade. 

Mas não só a freguesia tomou so- 
bre si, O encargo da construção do 
novo templo. No Brasil, na França, na 
Alemanha e em todos os países por on- 
do os filhos de Rio Mau so espalham, 
so construlram comissões que, poriôdi- 
camente enviavam qo rev. Rios Novais, 


quantias que muito vieram ajudar a 
construção da nova igreja. 

Com as ruas vistosamente engalana- 
das, Rio Mau recebeu milhares de pes- 
soas de todas as freguesias do concelho 
de Vila do Conde q não só deste, por- 
que a fama do bom Abade o das gen- 
tes da sua paróquia, correu longa, To- 
dos vieram, das mais diversas terras, 
saudar e admirar uma obra grandiosa, 
padrão novo de Rio Mau, terra que 
se orgulha de ser aquela que no con- 
celho de Vila do Conde, possul os mais 
antigo e moderno templos, 

A meio da tarde, os srs, dra. José 
Maria da Silva Ramos e José Maria 
Fernandes Bompastor, respectivamento 
presidente e vice-presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde; rev.º pa- 
dre Domingos Rios Novais, abado do 
Rio Mau; monsenhor Quesado, Arci- 
presto de Vila do Conde; autarquias 
locais o muito povo, aguardavam à 
chegada do sr. Arcebispo Primaz, que 

so fazia acompanhar do sr, dr. Jorgo 


O arcebispo primaz de Braga, acompanhado pelo chefe do distrito 
do Porto, ao sair do novo templo após a cerimónia da bênção litúrgica. 


ARABÉSCO 


(ARABESQUE) 


REALIZAÇÃO E PRODUÇÃO DE 


STANLEY DONEN 
EXCITANTE! 


com ALAN BADEL - KIERON MOORE 


ancumento ce JUAN MICHEL, STANLEY PAGE, HERE MARIO | ui HENRY MANCINI 
Um filme da «UNIVERSAL» distribuido pela SONORO FILME 


DOVOVIVPVP OU DD VOU VOU O 


E indado UM INGÊNUO ABÓILICO (Lo fou du Labo) 
MOBIS |, JEAN LEFEBVRE, PIERRE BRASSEUR, BERNARD BLIER e MARIA LATOW 


A SEGUIR: (Adultos) — Programa ASTORIA — UMA BELA HISTÓRIA DE AMOR E AVENTURA 
Aba da 


CAMELOT 


c/ VANNESSA REDGRAVE, RICHARD HARRIS, 
FRANCO NERO e DAVID HEMMINGS 


SOPRIA 
LOREN 


ESPECTACULAR! 


"ESPANTOSO, 
ADMIRAVEL! 


NVORK DAILY NEWS 


MAIORES 
12 AMOS 


Dm 
ION* 


Er 
SEMAM 


UM ÊXITO ABSOLUTO ! 


6.2 SEMANA 


da Fonseca Jorge, governador clvil do 
Porto, Apresentados cumprimentos, te- 
vo lugar numa tribuna junto à Igreja, 
uma pequena sessão de boas-vindas, 

Seguidamente o sr. Arcebispo ben- 
aeu exterlormento o novo templo, en- 
quanto o povo que se apinhava no 
adro cantava hinos ao Senhor. 

Já dentro do templo, q após ser en- 
toada a ladainha de «Todos os Santos», 
o sr. Arcobispo benzeu a nova igreja, 
sendo em seguida rezada all mista 
pelo abade da freguesia. No final o sr. 
Arcebispo Primas proferiu uma tocante 
alocução. Depois foi ministrado às 
crianças o Sagrado Crisma, findo o 
qual tevo lugar, no exterlor o descerra- 
mento do duas lápidas: uma que assi- 
nala q construção do novo templo e ou- 
tra à memória de Manuel Goncalves 
Mandim, grando benemérito da fregue- 
sia, Na sacristia do templo procedeu-se, 
seguidamente no descorramento de trê 
retratos: os do sr. Arcebispo Primaz, 
do benemérito Mandim o do Abade, 

Fez então uso da palavra o prest 
dento da Câmara, que saudou as auto- 
ridades presentes o fez diversas conal- 
derações sobre a obra inaugurada. 

O er, D. Francisco Maria da Silva 
no uso da palavra, referlu-se 80 bene- 
mérito Mandim, cujo retrato deixa «ver 
um homem de natureza modesta, mas 
de pensamentos magníficos», classifi- 
cou-o de um dos grandes obreiros do 
templo, pols foi com a sua ajuda que, 
«s que estiveram na igreja ou os quo 
vão por esses caminhos, cantam com 
alegria, ao Senhor». Dirigindo-se ao 
pároco o sr, Arcebispo abraçou-o para 
que «cada vez mais unido fique o cora- 
cão do Padre, no coração do Bispo. 

“Terminadas as cerimónias, no salão 
paroquial que fica sob o novo templo, 
teve lugar um copo de água confeccio- 
nado pelas senhoras da freguesia. — O. 


O BEM-FAZER 
da Freguesia da Vitória 


vestiu 32 crianças 
suas protegidas 


Conforme anunclâmos, tevo lu- 
gar a anunciada distribuição de ves- 
tuário às crianças protegidas por 
esta Cruzada, O acto, como sempre, 


vamente, presidentes das Cruzadas 
de Cedofeita e S Nicolau e, ainda, 
pelos srs. António Pereira de Olt- 
veira, Manuel Filipe, Carlos Pinhei- 
zada da Vitó- 
ria. Falaram alguns oradores. 

Seguiu-se a distribuição de rou- 

as, tudo novo, tudo 

feito e confeccionadas para elas, 
ecto enternecedor. que 8 todos sen- 
sibilizou, 

A todas elas fol servido um lan- 
che abundante por meninas e se- 
mnhoras daquela paróquia. 


este objectivo foi plenamente 
atingido. A estabilidade cam- 
bial ainda subsiste no mundo 
do Ocidente. 

Simplesmente, a estabilidade 

cambial é apenas uma parte, e 
não a maior, do problema mone- 
tário, porque nem implica o po- 
der de compra interno das di- 
versas moedas, nem mesmo o 
seu poder de compra externo, 
e estes é que são os verdadeiros 
problemas monetários. 
Até 1950, pouco mais ou 
menos, em que os Estados Uni- 
dos da América eram a única 
nação que tinha sobras e tantas 
que abastecia a Europa Ociden- 
tal e quase todo o mundo, man- 
ter a estabilidade cambial a res- 
peito do dólar era simultânea- 
mente manter o poder de com- 
pra externo, das moedas dos 
países membros do Fundo Mo- 
netário Internacional. 

Mas, a partir de 1950, as 
coisas começaram a mudar e 
em 1958 estavam completamen- 
te mudadas: a Europa Ocidental 
estava praticamente refeita é 
os seus produtos passaram a 
invadir os mercados mundiais. 
O dólar deixou de ser a única 
moeda rara, porque outras come- 
caram a ter procura. 

E então ficaram à vista os 
defeitos de que enferma desde 
o início o Fundo Monetário In- 
ternacional que apenas olhara 
para as razões cambiais, deixan- 
do no esquecimento o poder de 
compra interno das moedas dos 
países membros. 

Estes ficaram com as mãos 
livres para estampar as notas 
que quisessem e não se fizeram 
rogados. Todos fizeram inflação 
monetária, Estados Unidos e 
Inglaterra compreendidos, e to- 
dos enfraqueceram o poder de 
compra interno das suas moe- 
das, uns mais, outros menos. 

E deste «mais e menos» re- 
sultou uma distorsão de preços 
verdadeiramente diabólica por- 
que é às avessas do que parece. 
Assim se o país A mantém 
firme o poder de compra da 
isto é, se a não 

e B 


«O DOURO 


LM PORTO 
ENTRE À VIDA 
E À MORTE» 


4 propósito da série de repor- 
tagens que, sob o título acima, 
«O Gomércio do Porto» publicou, 
recentemente, assinadas — pelo 
nosso colega de Redacção João 
Maia, recebemos do nosso leitor, 
sr. Avelino Pereira Dias, residen- 
to na Rua de Miragaia, 127, nesta 
cidade, uma expressiva carta, na 
qual, entre o mais, emite as consi- 
derações seguintes: 


«Lendo atentamente os artigos de 
V. intitulados: «o Douro — Um porto 
entre a vida e a morte», inspirou-me 
à Ideia de agradecer a V. à feliz Ini- 
clativa é O arrojo, «perdo-mo V. o 
termo» de defender os interesses de 
um rlo à quem chama — esso desco- 
nhecido. E a que eu acrescento de o 
eterno abandonado. E digo abandonado 
porque voltando a minha memória há 
uns trinta anos atrás, recordo com 
saudade, que este rio era navegável a 
barcos de tonelagem muito aproxt- 
mada das 6 mil toncladas e ainda pa- 
reco que estou a ver, atracados so 
cais — junto da extinta cabrea, vapo- 
res, como o «Malange», «Pero de Alen- 
quer», «São Miguel» o tantos outros, 
que agora já não veem a demandar 
a barra do Douro! ... E porquê? Por- 
que expandiram e aumentaram as ins- 
talações portuárias de Leixões o quase 
deitaram ao esquecimento as condi- 
ções que so poderiam aproveltar à na- 
vegabilidade do rlo Douro. E tudo re- 
dunda em prejuízo do comércio da ci- 
dade e muito especialmente do comér- 
cio da zona ribeirinha, que se vê prl- 
vado desse movimento, que outrora 
fazia a alegria desses modestssimos 
comerciantes, que durante os rigores 
do Inverno travam lutas por vezes 
inglórias, e com a perda da malor par- 
te dos seus artig: inclemência 
das cheias. Eu, que há perto de 40 
anos, vou sendo uma dessas vítimas, 
bendigo n hora em que V. fez eco — 
através do conceituado jornal «O Co- 
mércio do Porto» — e que devo dizer 
que, desdo os meus primeiros passos 
na vida do comércio, me habituel a ler 
dibriamente. 

Sinto-me feliz, e dou graças a Deus, 
por ter na pessoa do V. a quem cu 
possa levar este meu desabafo de ape- 
lar para quem de direito, Para que 
esse rio que tantas apreensões nos tem 
dndo — nos dê com o seu desenvolvl- 
mento, a compensação nas épocas cal- 
mosas dos prejuízos que nos dá com 
as chelas. 


Tel. 41559 *& NOITE 21,30 — M/ 12 anos 
A ESTREIA DA SEMANA 


GEORGE NADER e YVONE MONLAUR 
noutra aventura do famoso agente do F.B.I. 


JERRY COTTON NÃO DÁ GORGETAS 


PROBLEMAS FUNDAMENTAIS 


»— (Cont. da la página) 


produtos de A custam a B o 
mesmo dinheiro que dantes; e 
os produtos de B passam a 
custar a A o dobro, visto que 
os câmbios se mantém os mes- 
mos, por hipótese. 

O resultado será que A del- 
xará de comprar a B e B pas- 
sará a comprar multo mais & A. 
A balança comercial de E 
agrava-se; a de A, melhora. 

Para este caso haverá re- 
médio fácil que seria B reduzir 
a metade a cotação da sua 
moeda no F. M. IL Mas o pior 
é que E não negoceia só com A; 
megoceia com todas as outras 
nações em geral e cada uma 
destas fez a inflação monetária 
que lhe pareceu e concomitan- 
temente diminuiu em proporção 
o poder de compra interno da 
sua moeda. 

Nestas condições, como esta- 
belecer as novas paridades entre 
as cotações das diversas moedas 
dos países membros do F. M. L.? 
Como modificar os estatutos do 
Fundo para que se não cala de 
movo numa embrulhada como 
aquela em que o comércio inter- 
nacional agora se debate? 

Aqui há umas dezenas de 
anos, os economistas ligavam 
pouca importância aos problemas 
monetários que tinham na conta 
de problemas sem importância; 
problemas que se resolviam de 
seu, logo que os outros proble- 
mas económicos ficassem resol- 
vidos. Os organizadores do 
F. M. I segulram essa escola e 
os resultado estão à vista. 

Os factores monetários não 
resolvem tudo, mas bastam por 
si só para estragar tudo. 

O actual ministro das Finan- 
cas, no seu discurso de posse, 
mostrou bem a importância que 
liga a estees problemas funda- 
mentais e o papel que peles de- 
vem desempenhar o nosso Banco 
emissor. 


seems 0 pm 


MÚSICA 


lúsica spinho. 

ganizado pela Academia de Músi 
de Espinho, Aquele notável conjunto 
instrumental, dirigido pelo maestro 
Gianfranco Rivoli, faz-se ouvir na 

infonfa em ré maior» (Abertura 
1º) de Carlos Seixas, na «Sinfonia 
em ré («Giorno Onomastico») de An- 
tônio Salierl, na «Sinfonia n.º 84» de 
Haydn, na «Sinfonia Concertante, K. 
V. 364, para violino e viola», de Mo- 
zárt sendo solistas o violinista Ana 
Chumachenco Lepay e o violetista 
Oscar Lepsy, e na aSinfonia n.º 38 em 
ré maior, 504 (Praga)» de Mo- 
zart, 
O começo da audição está fixado 
para as 22 horas, 


O cônsul de Portugal 
na Corunha 


condecorado pelo 
Governo espanhol 


CORUNHA — Entre as pessoas 
condecoradas pelo Chefe de Estado 
espanhol generalíssimo Franco por 
motivo da celebração do 18 de Julho, 
aniversário do início da Revolução 
Espanhola, figura o cônsul de Portu- 
gal ja Corunha, sr. dr. Henrique de 
Melo Barreto. “Este, que é muito que- 
rido nesta cidade, da qual é cidadão 
honorário, foi galardoado com a Me- 
dalha de Mérito Turístico na catego- 
ria de prata como reconhecimento 
da seção que tem realizado para o 
intercâmbio turístico entre Portugal 

eo Esparha, 


——— 
Sem saber nadar 
uma criança 

salvou outra 


de morrer afogada 
numa piscina 


CHITENGO (Moçambique), 2 
— Sem saber nadar, uma menina 
de 7 anos, salvou uma pequenita 
de 2 anos e meio de morrer afo- 
gada na piscina do Acampa- 
mento de Chitengo. 

Encontrando-se & brincar per- 
to da piscina, a pequenita caiu, 
a certa altura à água na parte 
mais funda. Apesar de não sa- 
ber nadar, demonstrando invul- 
gar saigue-frio, Teresa Maria 
Roquete da Silva Santos, de 7 
anos, filha do gerente da parte 
hoteleira do Acampamento, que 
se encontra aqui a passar fé- 
rias, lançou-se à piscina e arras- 
tou a pequenita para a parte 
menos profunda salvando-a de 
morrer afogado. 

Extremamente comovidos e 
agradecidos, os pais da criança 
rodesiana prometeram que, no 
seu país, vão propor que seja 
concedida uma medalha de dis- 
tinção em ouro, à Teresa Maria. 


ORNAMENTAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE RUAS 
NA QUADRA DO NATAL 


A União de Grémios dos Comerciantes do Porto, comunica 
a todas as ruas desta cidade que pretendam proceder à sua orna- 
mentação e iluminação na quadra do Natal que devem apresentar 
neste Organismo, até ao dia 10 de Outubro p£.º, os respectivos 
projectos de ornamentação para a necessária apreciação e apro- 
vação, devendo os mesmos obedecer a motivos natalícios. 

Esclarece-se que as ruas que até à data indicada não apre- 
sentem os seus projectos, não poderão vir a beneficiar de quaisquer 
subsídios oficiais que, para aquele 


fim, venham a ser concedidos. 
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COMO PODERA SER RESOLVIDA 
ESTA SITUAÇÃO VERDADEIRAMENTE ANGUSTIOSA ? 


Transmitido por uma carta, este 
apelo chegou-nos anteontem às mãos 

Refere-se a uma situação verdadeira- 
mente augustiosa. Assina a carta 0 rev. 
dr. Ambrósio de Pins, S.J. Eis as suas. 
palavras: «Os pobres do lugar das 
Lajes, freguesia de S, Lázaro, já re- 
ceberâm ordem de despejo das miseras 
habitações ondo vivem há mais de 30 
e 40 anos, para naquele espaço serem 
construídas oficinas metalúrgicas e ga- 
ragens, Para onde vão mudar? Não há 
casas devolutas para eles poderem alu- 
gar. Não há casas devolutas para as 
rendas que eles podem pagar. Terão de 
marchar para a rua?! Terão de ficar 
ao ar livre, com os filhos pequeninos e 
os velhos doentes? Será uma desumani- 
dade brutal! Porque não lhes arranjam 
Tasas aqueles que os querem expulsar 
dos seus tugúrios? A lei permite pôr 
na rua o inquilino que paga a sua 
renda? Não será de exigir que antes 
de os desalojarem construam habita- 
cões ao alcance das suas possibilida- 
des? Uma viúva sem meios, que vive 
dum pobre moinho movido pelas águas 
do rlo Este, queixa-se amargamente de 
que lhe vão tirar o seu ganha-pão, 
naquele sítio das Lajes! Os nómadas 
audaciosos acampam no local numa 
prosmiculdade confrangedora. Ainda há 
dias ameaçaram o pároco da freguesia 
e Arcipreste de Braga, rev. cónego 
João Manuel de Barros, quando este 
lhes foi pregar respeito pela proprie- 
dade alheia. O que se deverá fazer para 
que seja resolvido este problema social 
das famílias pobres das Lajes e dos 
Que no mesmo local vivem em arreme- 
dos de bairros de lata? Lembro a cons- 
trução de barracas de madeira desmon- 
tárais, em qualquer local fora da ci- 


CINCO PESSOAS 
NA COLISÃO DE 


O acidente registou-se ao princípio 
dá madrugada de ontem, segunda- 
-feira, numa curva, acima do Estádio 
e na estrada Braga-Guimarães, Dois 
carros chocaram e várias pessoas fica- 
ram feridas. Acontecimento na via 
pública e que chamou a atenção de 
muita gente, Mas isso não impediu 
que, por motivos que ignoramos, ti- 


dade, A Câmara, a P.S.P, ag Confe- 
rências Vicentinas ou outras entida- 
des, devem interessar-se por este pro- 
blema social das famílias pobres e pela 
regeneração dos ciganos. É um dever 
social e cristão». 

Esta é a carta do rev, dr. Ambrósio 
de Pina, Trata-se dum apelo angus- 
tioso, e podemos acrescentar que não 
exagerou os factos, antes pelo centrá- 
rlo, Em Braga tem-se construido mui- 
to, Imenso, e q euforia da construção 
não mostra tendência para diminuir. 
Mas tudo prédios grandes, para rendas 
elevadas. Para quem não pode pagar 
apareceram os bairros das Conferências 
Vicentimas, e em breve poderá ser 
utilizado o Bairro Nogueira da Silva. 
Mercê da grande generosidade deste 
benemérito, 36 famílias, para já, vão 
disfrutar gratuitamente' de habitações 
que outros não conseguem por centenas 
de escudos mensais, E os que só Po-| 
dem pagar pouco? Na verdade, de:ses 
ninguém se lembra! Já há muio que 
isto se verifica e mais que uma vez te- 
mos apontado a necessidade da cons- 
trução em Braga de habitações para fa- 
mílias de reduzida capacidade econó- 
mica. Noutras terras esses problemas 
são encarados com a Indispensável de- 
cisão, Em Braga, nada, e não está cer- 
to. Desde que foi construído o Bairro 
da Misericórdia, as tentativas até de 
certo modo indisciplinadas, são aque- 
las que se apresentam por iniciativa 
particular nas zonas da periferia, Na 
verdade, é necessário fazer alguma coi- 
«a pelos que só podem pagar pouco, 
para que não se verifique o paradoxo 
de ser mais útil e mais agradável não 
poder pagar nada... 


FICARAM FERIDAS 
DOIS AUTOMÓVEIS 


guintes pessoas que sabemos terem 
sido assistidas nos Serviços de Ur- 
gência do Hospital de Ss, Marcos : 
Maria Blisa Matos, de 16 anos, estu. 
dante, da freguesia de Travassos, 
concelho da Póvoa de Lanhoso, com 
fractura do húmero direito; Maria de 
Fátima Matos, também estudante, de 
21 anos, da mesma freguesia e con- 


Os danos sofridos pelo veículo, devido à violência do choque. 


vessem sido feitas diligências para 
ocultar os factos. A cada passo su- 
oede isso, O repórter sabe que houve 
isto ou aquilo, mas vê-se e descja-se 
para conseguir elementos, pormeno- 
res que lhe permitam relatar concre- 
temente, Foi o que em parte acon- 
toceu mais uma vez, Mas apesar de 
tudo sempre conseguimos vencer em 
parte à «cortina de ferro». O desastre 
deu-se, e dele saíram feridas as se- 


Subsídios 
para as Misericórdias 
de Braga e Guimarães 


Por intermédio da Direcção Hospi- 
talar da Zona Norte, o sr. ministro 
da Saúde e Assistência concedeu às 
Misericórdias de Braga e Guimarães, 
para tratamento de enfermos fora dos 
respectivos concelhos, subsídios res- 
pectivamente de 34 610800 e 590500. 


Sete pessoas 
envolvidas 
numa desordem 


Blvira Guimarães, residente na Rua 
de D. Gualdim, seus filhos Manuel 
e Maria Moreira, sua nora Amélia é 
sua cunhada Maria José Guimarães, 
todos da mesma rua, esperaram Maria 
Almerinda Gomes Rodrigues, de 22 
anos, operária fabril, moradora na 
Rue das Chagas, e a soco e à vussou- 
rada aplicaram-lho uma tareia mes- 
tra, Também não admira. Eram cinco 
a bater! Isto é o que está escrito 
numa participação apresentada na 
P.S.P. pela ofendida. Mas por sua 
vez a Maria Moreira, uma das agres- 
soras apontadas pela Maria Almerin- 
da, também se queixou contra 
por, juntamente com sua mã 
oeição Gomes, lhe terem iv 
residência o agredido a soco e à& 
pedrada. 


Dois ciclistas 
com pouca sorte... 


Por terem caído com as bicicletas 
em que se faziam conduzir, receberam 
ferimentos múltiplos na face, nos lá- 
bios e nas mãos e no rosto e no 
pescoço, respectivamente, Francisco 
Barbosa Ferreira, de 20 anos, pedrei- 
ro, do lugar do Corvo, e Abílio Pinto 
Fernandes, de 20 anos, jornaleiro, do 
lngar do Cruzeiro, ambos da fregue- 
sia de Adnúte, 

Recolheram ao hospital. 


Cursos de lingua 
e cultura francesa 


Na sede da Aliança Francesa nesta 
cidade estão abertas as inscrições para 
os cursos de língua e cultura francesa 
do próximo ano lectivo, os quais serão 
dirigidos pelos prof, madame Gra- 
aiella Silva e Bernard Simon, Os alu- 
nos devem entregar no acto da matrí. 
cula duas fotos tipo passe. Como ha- 
ditualmente, os candidatos que não 
prestaram provas de exame na época 
transacia ou que não se destinam ao 
1.º ano, serão submetidos a um seste 
de orientação para avaliação dos scus 
conhecimentos e inscrição no curso 
que mais lhes convenha, A esses can- 
didatos será permitido prestarem uo- 
vas provas a partir de Janeiro, a fim 
do tentarem transitar para frequência 
mais adiantada, Em cada um dos 1.º, 
2º e 8.º anos, haverá três turmas 
com horários diferentes, e nos 4.º, 6.º 
e 6.º, apenas uma turma em cada. As 
aulas funcionarão das 16 às 20,30 ho- 
ras. Os horários já estão afixados. 


celho, com contusões no frontal; A. 
Barbosa Maia, casada, doméstica, da 
Rua Vila Flor, 119, Guimarães, com 
ferimentos nos membros inferiores; 
Maria José Maia Vilas Boas, de 30 
anos, casada, doméstica, com a mesma 
residência, com fractura do antebraço 
esquerdo; e uma criancinha de 20 
meses, Stela da Assunção Maia Vilas 
Boas, filha da Maria José, com feri- 
mentos na cabeça. 


Os «Alegres do Amial» 
estiveram em Braga 


Anteontem e ontem estiveram em 
Braga muitas dezenas de grupos ex- 
cursionistas, entre os quais o dos 
«Alegres do Amial» (Porto), que por 
intermédio dos srs, Fernando Augusto 
da Silva e Alírio Pinto tiveram a gen- 
vileza de vir saudar esta Filial, 

Agradecemos. 


O VII Encontro 
Missionário 


Os revs, José Felício e Augusto 
“taio, missionários do Espírito Sunto, 
que estiveram a dirigir nesta cidade 
o VII Encontro Missionário Nacio- 
nal organizado pela L.T.A.M., Encon- 
tro que reuniu mais de 200 professo- 
res e alunos das Escolas do Magisté- 
rio Primário de todo o País, vieram 
ontem a esta Filial agradecer o cari- 
nho que <O Comércio do Porto» dis- 
pensou ao referido. Encontro nas res- 
pectivas reportagens. 

Registamos a gentileza dos dois 
prestigiosos combatentes da acção mis- 
sionária portuguesa, que amanhã par- 
tem para Angola, onde vão dirigir 
outro Encontro do mesmo género do 
realizado em Braga. 


Exames de transição 
para o ciclo 
preparatório 

do Ensino Técnico 


Aos estudantes habilitados com a 
5.º classe do Ensino Primário, 6 per- 
mitido fazerem um exame de transi- 
cão para a matrícula no 2.º ano do 
cielo preparatório do Ensino Técnico. 
Esses exames, constituídos por pro- 
vas com base na matéria do 1.º ano 
do referido ciclo, devem ser requeri- 
dos desde já. Aos que não consegui. 
rem aprovação poderá ser permitida 
a matrícula no 1.º ano do ciclo umifi- 
cado do Ensino Secundário, nas mes- 
mas condições que os habilitados com 
a 44 classe do Ensino Primário, 


Individuos 

que se recusavam 
a pagar um frete 
de automóvel 


Os guardas n.º 199 e 162 da 
P.S,P. deslocaram-se à Rua da Cruz 
de Pedra, freguesia de Maximinos, 
desta cidade, onde o condutor Go 
carro MR 15-59, António José Mi- 
randa Pereira, de Vícira do Minho, 
discutia com uns passageiros que 
havia conduzido no referido veículo, 
daquela vila à Braga, em viagem de 
fãa e volta, e se mostravam renitentes 
em satisfazer o pagamento do serviço, 
que importava em 300800, Como a dis. 
cussão prevalecesse, o caso veio depois 
a ser tratado na 1.º esquadra, para 
onde todos seguiram. Só então os 
viajantes atenderam os mesmos agen- 
tes, acabando por pagar os 300500 ao 
motorista, seguindo depois em liber- 
dade, 


Atendendo a autoridade 
um indivíduo 

põe termo 

a uma desavença 
familiar 


Ana Ferreira, de 58 anos, apresen- 
tou-se na PSP. a queixar-se contra 
seu marido, António de Barros, de 59, 
cantoneiro municipal, que se havir 
fechado na sua residência, sita na 
Rus da Boavista, recusando-se a abrir- 
-lho a porta, bem como a duas filhas 
do casal, Os guardas n.º 199 e 162 
da referida corporação foram destaca-| 
dos para chamar à razão o António 
de Barros, que sua esposa dizia en- 
contrar-se sob a acção do álcool, mas, 
mesmo assim, recebeu-os com respeito 
e acabou por acatar os seus conse. 
lhos, recebendo a esposa e as filhas, 
terminando aquela desagradável desa- 
vença familiar. 


Agredida 
bárbaramente 
pelos irmãos 


Conforme queixa apresentada na 
P.S.P. Maria Mavilde Fernandes, 
viúva, de 41 anos, comerciante, resi- 
dente nesta cidade, na Rua do Caires, 
foi vítima de uma bárbara agressão 
a soco e a pontapé, da qual lhe resul- 
taram vários ferimentos pelo corpo 
eo ter caído inanimada no solo. 

Foram autores da agressão dois 
irmãos da Mavilde, Bernardino e 
Augusto Fernandes. 


Escreve-nos 
«O homem mais 
de Vieira do Minho». 


Pois é verdade! O sr. Dantel Pe- 
reira, a quem se refere uma notícia 
publicada na Secção das Províncias 
de «O Comércio do Porto» no dia 4 do 
mês findo, com o título <O homem 
«mais rico» de Vieira do Minh >» 
escreveu-nos, Fala-nos em termos jo- 
cosos de si e da sua vida, e também 
dos seus e da sua generosidade (7) 
para enfim e afinal — e é isso exclusi- 
vamente o que interessa — confessar 
que efectivamente fez referências me- 
nos respeitosas à G.N.R. e negar que 
proferiu injúrias em relação aos magis- 
trados judiciais da comarca. 

Como não temos tempo nem espaço 
para apreciar os devaneios literários do 
sr. Daniel Pereira, que também não 
têm nada que ver com o fundo do pro- 
blema, limitamo-nos a dar-lhe a infor- 
mação concreta do que a notícia com 
todas as acusações que contém fot de- 
calcada da própria participação dos 
factos, enviada ao Tribunal pela 
G.N.R, E também foi nos mesmos ter- 
mos publicada noutros órgãos da Im- 
prensa. Já vê «O homem mais rico de 
Vieira do Minho» que não é aqui mas 
noutra instância que deve argumentar 
em sua defesa, se é que à tem... 


Boletim diário 


391945 — Pelos relevantes servi- 
cos prestados em Angola, são louva- 
dos pelo governador-geral daquela 
província do Ultramar Português, 
dois minhotos, a Irmã Cândida Lima 


(0S—Hoje fazem anos 
as sr. D. Maria Leopoldina da 
Cruz Araújo Brito Janoplig e D. Cris- 
tina Morais Lopes; e os srs. : Manuel 
Novais e José Fernandes Duarte. 


Terminou na Curia 


a HI Assembleia 

da Associação 

dos Antigos Alunos 
do Colégio Espanhol 
de S. José 


CURIA, 2 — Terminou hoje, a IT 
Assembleia da Associação dos Antigos 
“Alunos do Colégio Espanhol de S. José 
e do apóstolo Santiago, que aqui fun- 
cionou durante quatro anos, quando 
em Espanha os estabelecimentos esco- 
Jares católicos estavam encerrados em 
virtude da situação política naquele 

als. 

Dt istiveram presentes meia centena 
de antigos alunos, alguns dos seus pais 
esposas e filhos, que vieram reviver 
o ambiente que viveram os jovens de 
há trinta e poucos anos e que hoje 
vivom em vários pontos de Espanha é 
ocupam as mais diversas posições so- 
ciais, vindo assim agradecer 0 acolhe- 
dor acolhimento que então tiveram, 
mão só por parte das entidades ofl- 
ciais, como da população local. 

Hoje, de manhã, reuniram-se as 
Juntas Directiva e Geral, que escuta- 
ram e discutiram os relatórios dos de- 
legados regionais e se ocuparam de vá- 
os assuntos de interesse familiar. 
principalmente aqueles referentes à 
educação de seus filhos. O'rev. Juan 
Lamamie de Claíric referiu-se às duas 
assembleias já aqui realizadas e focou 
alguns aspectos da vida dos estudantes 
que aqui estiveram. 

Presidiu aos trabalhos o antigo 
reitor do Colégio, rev, Ramon Calvo, 
que depois concelebrou missa, com ou- 
tros sacerdotes espanhóis e portugue- 
ses, entre os quais o prior da fregue- 
sia de Tamengos, rev. Manuel São 
Marcos. 

Ao princípio da noite realizou-se 
uma procissão de velas, com à ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima, 
que percorreu algumas ruas do Parque 
do Palace Hotel, onde depois se efec- 
tuou o jantar de encerramento da 
Assembleia, para o qual foram convi- 
dados os ars. drs. Manuel Lousada, 
chefe do distrito é esposa; prof. dr. 
Bissaia Barreto; profs. drs. Andrade 
Gouveia e Afonso Queiró, respectiva- 
mente, reitor da Universidade de 
Coimbra e director da sua Faculdade 
de Direito; eng. Francisco Caldeira 
Cabral e dr. Adelino Ferreira da 
iva, presidente do município da 
Mealhada e outras entidades. 


UM GRANDE EMPREENDIMENTO 
QUE PODE ORIGINAR A CONSTRUÇÃO 


DE UMA ESTRADA MARGINAL 


ENTRE O PORTO E A RÉGUA 


SANTA MARINHA DO ZEZERE— 
O assunto focado na nossa recente 
correspondencia alusiva ao plano su- 
gerido para quem dispõe de sobeja 
competência, com respeito à subsil- 
tuição de alguns caminhos municipais 
condenados oportunamente a ficarem 
submersos pela albufeira em forma- 
ção pela barragem de Carrapatelo, 
despertou o melhor acolhimento nes- 
ta região do Douro litoral, mormente 
entre o público mais directamente 
interessado em tal realização e bene- 
ticio. 

Com efeito, conseguir-se-iam ao 
mesmo tempo dois altos objectivos: 
entretanto que se procurava substi- 
tuir os caminhos que vão ficar in- 
terruptos, viria a talho de foice a 
concepção da ambicionada estrada 
marginal Porto-Régua que aguarda a 
boa maré de se concluir. 

Para quem não conhece as naturais 
caracteristicas que tanto cmbelezam 


O Comêrcio do Porto 


O QUE SE DIZ E O QUE SE PENSA SOBRE O NOVO 
E NECESSÁRIO EDIFÍCIO DA JUNTA 
DA FREGUESIA DE VALADARES 


Valadares é, sem dúvida, no gran- 
de coujunto das vinte e quatro fregue- 
sias gaienses, uma das mais progressi- 
vas e com um nível acentuadamente 
urbano que dela faz uma terra que se 
pode considerar sem favor das mais 
importantes do concelho de Gaia, não 
só pelo seu extraordinário desenvolvi- 
mento industrial e comercial, mas 
ainda pela sua densidade populacional 
e pelos meios de comodidade e utilida- 
de que pode colocar ao dispor da sua 
população. 

Nestes termos, seria de admitir que 
a sedo de freguesia, isto é, o edifício 
da sua Junta devesse estar de acordo 
com a sua inegável proeminência no 
meio concelhio. 

Muito ao contrário, porém, o edifí- 
clo da Junta de Freguesia de Valada- 
res que alberga ainda a estação dos 
C.T.T. o Registo Civil, a Comissão 
Paroquial de Assistência aos Pobres 
de Valadares, a Conferência Masculina 
de S. Vicente de Paulo, o Grupo de 
Bem-Fazer de Valadares e o Clube 
Juvenil Beneficente de Valadares, nem 
está à altura de satisfazer as necessi- 


A mal tratada fachada da Junta 

de Freguesia de Valadares, onde 

estão, além doutros, instalados 
os serviços dos €.T.T. 


dades da população, sob quase todos 
os aspectos por que se queira ver & 
questão, nem está ainda de acordo com 
o nome da terra cuja valorização está 
à vista com os conhecidos benefícios 
para as finanças municipais. 

A Junta de Freguesia actual da pre- 
sidência do eng.º Hugo Paz dos Reis 
vai, ao que sabemos, tratar junto de 


dentro lo que n 

justo fazer, frise-se, v 

equacionar todo este problema que, 
repetimo-lo, é do maior interesse para 
Valadares é cuja insolubridade de há 
muito traz desgostosas as muito bair- 
ristas e briosas gentes desta terra de 
S. Salvador 

Os C.T. T. estão mal instalados e 
o seu progressivo aumento de traba- 
lho cada vez torna a estação menos 
funcional e apta a satisfazer as neces- 
sidades gerais, 

A sala da Junta — a uma salinha 
se reduz, afinal, o espaço ocupado 
pela Junta que ainda a tem de re- 
partir com os serviços do Registo Ci- 
vil — não serve de modo algum as 
suas finalidades e, já não falando no 
seu precaríssimo estado de conserva- 
cão que já levou o funcionário a abrir 
sobre a secretária o guarda-chuva em 
dia de invernia, é possível ver-se uma 
mistura que não dignifica ningué 

pessoas tratando de casos inerentes à 
Junta e outras de casos de Registo 
Civil, todos a darem a conhecer a sun 
vida particular a quem a queira saber. 
O próprio presidente, se quiser — e 
isso acontece todas as vezes que elo 
está presente — atender em particular 
um paroquiano que não pode estar 
sujeito a pôr os seus interesses, os 
seus problemas na praça pública, é 
obrigado ou à vir para à rua ou para 
o corredor tratar esses assuntos. 

As colectividades que têm as suas 
sedes, ou antes, salas de sessão, no 
mesmo edifício, estão também mat ser- 
vidas e uma delas — a Comissão de 
Assistência — pelos problemas delica- 
dos que lhe são por vezes postos, é 
por vezes obrigada a tratar de tudo 
publicamente o que não está, longe 
disso, de acordo com a orientação que 
ali deve reinar, O necessitado, só por- 
que o é, não tem o dever de confessar 
publicamente a sua desdita. 

Posto assim o problema, afigura-se- 
«nos que, construindo os C. T. T. uma 
estação própria, aquele edifício, embo- 
ra antigo, com beneficiações indispen- 
sáveis, poderia muito bem satisfazer 
até porque a casa é enorme a haveria 
gabinetes e salões para suprivem to- 
das as necessidades. Porque vem a 
propósito, lembra-nos a sede da Junta 
de Matamude, também um prédio an- 
tigo, que é agora edifício modelar e 
exemplo para as restantes terras 
galenses. 

Edifício de Junta novo e continua- 
rei ali os C. T. T. expandindo os seus 
serviços para as dependências deixa- 
das vagas? 

Outra solução, sem dúvida. mas 
nós, muito pessoalmente e deixando 
de ter em conta o gosto que os vala- 
darenses teriam de possuir uma sede 


esta região, antecipamo-nos a realçar 
que essa estrada marginal em refe- 
rência, nesta zona da margem direita 
do Douro, integrada no con elho àc 
Baião, bem sc poderia considerar um. 
verdadesro e encantador «Mira-Douro» 
impar em todos os sentidos e aspec- 
tos, E quando esse «mar» em minia- 
tura e em previsão, se formar, pelas 
águas do Douro represadas pela bar- 
ragem, o quadro só então denunciará 
e assumirá a grandiosa imponência 
digna de se ver e admirar até por 
gente estranha, 
Eis o Motivo por que 4 reparação a 
fazer pela empresa Hidro-Eléctrica 
do Douro, no sentido de substituir os 
caminhos municipais cujos rios de 
acesso tendem a ser submersos pelas 
águas da albufeira, convém que obe- 
deça a um plano que satisfaça o geral 
interesse público e vá ao mesmo tem- 


Po do encontro das aspirações locais. 


nova para à sua Junta, achamos que a 
primeira solução seria, sob todos os 
aspectos, mais facilitada e possibili- 
taria a instalação dos serviços oficiais 
de Valadares num prédio com condi- 
ções únicas que não poderão, Obvia- 
mente, ser mantidos em casa a cons- 
truir, 

E casa para a Estação dos Cor- 
reios? Quem a constroi sabendo que 
os C. T, T. são pouco liberais na con- 
cessão de taxas de rendimento acei- 
táveis? 

Porque no meio está à virtudo é 
muito bem poderá acontecer que a 
casa — a velha Vila do Pombal — 
onde está instalada a Junta e os 
C.T.T. possa facilmente ter finalida- 
do oficial, achamos que a construção 
duma nova sede de Junta, utilizando- 
-se o primeiro e a segundo andares 
para os diversos serviços administrati- 
vos e o rés-do-chão para os C,T. T., 
talvez para os lados do Orfeão de Va- 
ladares, será solução que satisfaça 
tudo e todos? 

Agora, jogando com estas premis- 
sas, a Câmara, a Junta, os GT. T., 
o Registo Civil e as Colectividades, 
é matural que cheguem a essa solução 
para cuja falta se não vislumbra razão 
que possa ter como fundamento achar- 
-se o empreendimento difícil e moroso. 

£ muita gente a jogar, bem sabe- 
mos, mas como todos jogam para a 
mesma baliza, 

Pode ser... — R.C. 


O posto escolar 

da Praia de Valadares 
vai ser transformado 
em escola ? 


A respeito deste posto escolar e 
daquilo que todos os anos ali se passa, 
dissemos já por diversas vezes, nestas 
mesmas colunas, que só por castigo as 
crianças para ali deveriam ser manda- 
das, partindo, claro, do princípio erra- 
do de que elas e seus pais têm qual- 
quer culpa do que acontece para 
aqueles lados. 

De boa fonte chega-nos a informa- 
ção de que no próximo ano lectivo o 
já famoso posto da Praia de Valadares 
vai ser transformado em escola com to- 
dos aqueles benefícios que essa deno- 
minação lhe confere, 

O número de alunos que frequentam 
o antigo «Casino», ao que nos dizem, já 
há muito justificava este passo, mas a 
verdade é que vale mais tarde do que 
nunca. 

E, assim, talvez não tenhamos já 
aqueles intermitentes períodos de fé- 
rias que, não só fazendo com que a 
pequenada não leve a preceito como 
deve o ano lectivo, é causa ainda qu- 
ma liberdade para as crianças do lu- 
gar, que lhes tira a noção do dever 
da assiduidado e provoca complicações 
de toda a ordem a seus pais. 


Veremos o que nos diz, no entanto, 
o próximo ano lectivo, já que, pelo 
que diz respeito ao ensino em Vala- 
dares, muito especialmente quanto às 
deficientícsimas condições das escolas 
onde as aulas são ministradas, temos 
sempre de nos pôr de sobreaviso e mui- 
to mais, como é evidente, quando se 
fala em factos que visem beneflelar to- 
do este clima de anormalidade. 


nelusivé uma pro que p “dar 
certeza de bons resultados no apro- 
veitamento escolar. 

Aliás, porque uma é pouco ou nada 
assídua e gosta mais das notas musi- 
cais que aquelas que dali pode auferir, 
não se vá afirmar que as professoras 
têm sido más, Têm estado até lá muito 
competentes professoras. O mal é que 
a sua mobilidade passa muito além da- 
quilo que seria normal. 

Será culpa delas, da organização 
ou da orientação que se imprime? 

O que nós queremos, em nome dos 
alunos e de seus sacrificados pais, é 
que tudo na Praia de Valadares e no 
aspecto do ensino decorra normalmen- 
te — R. 0. 
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Ferida uma passageira 


duma caminheta 


de carga 


que enfiou por um prédio 
em Gulpilhares 


Ontem de manhã, no sua residên- 
cia da Rua Salvador Brandão, em 
Guipilhares, o sr. Domingos Pereira 
Morais, de 86 anos, viúvo, proprietá- 
rio, estava ainda deitado quando foi 
despertado subitamente por grande 
estrondo, a que se seguiu o ruído ca- 
racterístico duma derrocada, ao mes- 
mo tempo que o edifício abanava vio- 
lentamente: a sua casa fora abalroa- 
da por uma caminheta de carga, quo 
lhe enfiara pela porta principal e 
também pela sala, derrubando par- 
clalmente a fachada do prédio. 

O veículo, de matrícula GD-87-21, 
era guiado pelo sr. António Diag Per- 
digão Neto, de 32 anos, casado, mo- 


torista, residente na freguesia de 
Campeios, Lourinhã, seguindo tam- 
bém na cabina a sr.* Maria Emília 


Rodrigues, de 30 anos, casada, do- 
méstica, moradora na Moita de Fer- 
reiros, daquele concelho, que se fa- 
«ia acompanhar do seu marido e e 
um filhito, A caminheta seguia em 
direcção ao Sul quando, ao descrever 


RETALHOS 


uma curva bastante pronunciada na 
referida artéria gulpilharense, em- 
bora não circulasse com velocidade 
derrapou, Indo de encontro à fachada 
principal da casa e entrando mesmo 
por ela, como referimos, 

De todos os ocupantes e do lo- 
catário, foi a sr* Maria Emília o 
único ferido, pelo que uma ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários da 
Aguda - Arcozelo a transportaram ao 
Hospital Geral de Santo António, do 
Porto, onde recebeu tratamento a fe- 
rimentos na perna direita « mão es- 
querda, após o que pôde seguir o des- 
tino. 

Os prejuizos da caminheta e do 
prédio parcialmente destruído são 
muito importantes, tendo registado à 
ocorrência a G, N. R. do posto de 
Valadares, onde o motorista esteve a 
prestar declarações, apurando-se que 
o acidente fora provocado por uma 
derrapagem no piso da estrada mo- 
lhado pela chuva, 


DE HISTÓRIA 


CONTOS E ALGUNS NOMES LIGADOS 
AO MOSTEIRO DE GRIJÓ 


Falemos hoje de outras pessoas 
lustres que foram vizinhas do secular 
Mosteiro. 

D. Martim Pais de Barredo, cava- 
teiro fidalgo, que em 1260 lhe deixou 
duas casas em Oliveira do Douro. A 
condessa Elvira Pais, que doou ao 
Mosteiro, em 1148, certa fazenda que 
possuia em Seitela; Antão Godinho, 
que em 1130 era senhor do lugar de 
Brito em S. Félix de Merinha. 

Morreu este senhor sem descendên- 
cla e os seus bens foram incorporados 
à coroa de D. Afonso Henriques, que 
doou então o referido couto ao cóne- 
xo de Grijó, como já fizemos referên- 
cla. O cavaleiro Fernão Goncalves 
Chanquinha, que em 1315 legou ao 
convento algumas propriedades; o 
conde D. João Afonso que viveu em 
1365; Gil Martins Ataíde e seus cinco 
filhos, a quem naquela época se dava 
o nome de infanções. 

Os fidalgos de apelido Brandão, 


Lapa; julga-so ser uma das melhores 
peças que salram das suas mãos, En-| 
contra-se no altar de Nossa Senhora 
Es alia no Mosteiro do Grijó — 


Falta de luz 
na Rua do Caneiro, 
no Areinho 


Esta via, utilizada por dezenas de 
pessoas que habitam nesta zona do lu- 
gar do Arcinho, está praticamente às 
escuras e, se no Verão o problema não 
toma aspectos de tanta gravidade, o 
mesmo se não dá no Inverno, muito es- 
peclalmente com operários e crianças 
das escolas que têm mêdo de por al 
passar. 

Com vista aos Serviços Municipalt- 
zados do concelho, aqui deixamos o pe- 
dido de colocação do mais duas lâm- 
que, porque se trata duma justa pre- 
padas na Rua do Caneiro, certos do 
tensão, o povo será em breve atendido. 


A urbanização 
da placa fronteira 
à igreja paroquial 
de Gulpilhares 


A Junta de Freguesia de Gulpi- 
lares, desentranhando-se em esforços 
no sentido de que a terra de que tem 
sobre os ombros o pesado encargo 
de administrar, vai, nestes ainda cur- 
tas meses de acção, procurando satis- 
fazer, dentro das reduzidos possibili- 
dades de que dispõe, algumas das 
necessidades da terra, umas de ordem 
utilitária e outras de ordem estética 
e urbanística. 

Está neste segundo caso o arranjo 
da placa fronteira à igreja paroquial. 
pedaço de terreno que, de há mutto, 
estava a pedir que lhe votassem al- 
guma atenção, até porque se trata 
da principal sala de visitas da fre 
guesia que a localização do templo 
torna imensamente concorrida e movi-| 
mentada, 

Felizmente já lá se pode ver um 
jardim que, embora em construção, 
pelo seu agradável traçado, promete 
ser forma de valorização para o local, 
e, a par desta obra que prevê a re- 
serva de um espaço para estaciona- 
mento de viaturas, 6 também certa 
a transformação e valorização da ilu- 
minação existente, graças à compreen- 
são demonstrada pelo eng, Ribeiro 
da Silva, director dos S, M. da C. M. 
de Gaia. 

As árvores existentes, algumas de- 
feituosas e outras a primarem pele 
ausência, vão também ser substituídas 
por novas que hão-de emprestar a todo 
aquele conjunto um outro valor es- 
tético, 

Noutro nível, embora, quer-nos pa- 
recer que as fachadas da igreja matriz, 
tão alíndada no seu interior, devem 
merecer também aos responsáveis a 
melhor atenção para que tudo all fi- 
que à altura do bom nome da fregue- 
sia e do brio e bairrismo das gentes 
gulpilharenses. 

No cemitério, também a Junta de 
Freguesia está procedendo à útil obra 
de abastecimento de água, com ins- 
talação de motor, depósito e distri- 
duição de torneiras pelos locais mais 
centrais, iniciativa que está mere- 
cendo dos muitos utentes os mais 
francos louvores. 


FESTAS E ROMARIAS 


oriundos duma família inglesa, os 
auais deram o nome à freguesia de 
Paços de Brandão, onde tiveram o seu 
solar. Dois destes fidalgos viveram 
no tempo do conde Henrique ,e foram 
enterrados no Mosteiro, cremos que 
deve ter sido um terceiro, o que fez 
doação de certas herdades em 1374, 
que possula em Grijó. 

Na freguesia de Vilar do Paraíso, 
existiu também a morgadia deste ti- 
tulo, para o qual o Mosteiro de Grijó 


cedeu a institui 

Vilar, é a seguinte: em tempos pas- 
sados, pagava o Mosteiro de Grijó 
uma certa renda à casa real, por uns 
legados que os cónegos possuiam em 
Paços de Brandão, e pelos casais da 
Cadinha e Lavandeira. D. João I, deu 
este foro a Aires Goncalves de Fi- 
«ueiredo. 

Nota — Apresentamos hoje, a ima- 
«em do Coração de Jesus, feita em 
madeira, tornando-se notável, entre 
outros pormenores de escultura, a 
naturalidade das franjas e o apanhado 
do manto, que são duma delicadeza o 
perfeição admiráveis. O seu autor, 
um artista galense, foi João Fonseca 


— Alarmante ! Um avião supersónico. 


— Estou farto de trabalhar. 


— Partiu este quadro. 


A SANTA EUFÉMIA, 
na freguesia do Paraíso, 
Castelo de Paiva 


CASTELO DE PAIVA — Como nos 
anos anteriores realizam-se nos dias 
14, 15 e 16, na freguesia do Paraíso, 
concelho de Casteio de Paiva, as 
grandiosas festas em honra de Santa 
Enfémio, vulgarmente conhecidas por 
«Santa Eufémia de Paiva», 

Do seu vastissimo programa, ape- 


o + 
cozelo, nos 056 

DIA 15 — Missas rezadas a partir 
das 8 horas, com missa cantada às 11 
horas; às ig, procissão de endores. 
Grande arraial com todas as diversões. 
Concertos pelas Bandas de Música do 
Pejão e S. T. C, do Porto. 

DIA 16 — Missa solene às 11 horas, 
com sermão e majestosa procissão de 
andores, Continuação do grande 
arraial, com concertos por uma Banda 
de Arouca e actuação de um famoso 
conjunto típico, — €. 


Assine <O LAVRADOR> 


Mas o PLUTO foi a maior vítima. 


— TRIBILIN, quem colocou ali 
aquele peso ? 


— Esse exercício 


faz-te bem. 


— Fui eu, porque o tapete depois de 
lavado, encaracola ! 


— Também te fará bem eu passar esta máquina 
por cima de ti ?... 


O Comércio do jporto 


A TV eo público interessado... 


O contacto entre a TV e o telespectador vai do mal a pior, 

cada vez mais deteriorado, eis a conclusão « que temos de 
contrariadamente ; 
E pena que a situação se processe assim; não há, porém, remédio 
« aplicar, pelo visto, a menos que as entidades superintendentes 
no assunto — as que se sobrepõem por hierarquia à própria TV— 
tomem a resolução de interferirem decisivamente e resolverem de 
vez um problema que vem a arrastar-se por estranha complacência 
com os faltosos a uma soma de deveres indeclináveis em faco 
que aceitaram para, em 
obterem vantagens. Estas são um facto, o que não acontece, no 
entanto, com o cumprimento do acordo feito, por parte da entidade 
beneficiada, e pelo visto apenas interessada em recolher o lucro 
em segundo plano, 


chegar, muito 


das responsadilidades 


e deixar, 


De há muito que as emis- 
sões da TV para o Norte, são 
causa de decepção e de des- 
contentamento por parte do 
público. Não vamos insistir re- 
lativamente ao espectáculo, isto 

aos programas, de modo ge- 
ral carecidos do orientação, de 
escolha e, portanto, de interesso. 
Uma voz ou outra, o panorama 
melhora; mas essa melhoria 
5 passageira e não tarda a 
cair na mediocridade habitual. 

Este pormenor tem sido co- 
mentado sem resultado, por- 
quanto tudo continua ma 
mesma, a denunciar indiferen- 
sa ou desleixo culposo, pregui- 
ca na selecção e coordenação 
que deveria existir, tendo em 
conta as exigências do es- 
pectáculo, necessitado de inci- 
tamento e da variedade conse- 
quente. 

Até wqui, todas as preten- 
sões continuam à espera de que 
as atendam, enquanto a insa- 
tisfação do público, o seu des- 
gosto pela carência de um di- 
vertimento espiritual, hoje in- 
dispensável, estão patentes. 

O mui alastra, porém, agora 
extensivo à parte técnica, o 
que é ainda mais grave. 

Diziam-nos não há mui 
tempo, que a TV portuguesa 
podia orgulhar-se da pureza de 
imagem, da nitidez do som, de 
pormenores técnicos que a re- 
comendavam perante as suas 
congéneres, raliutivo para ou- 
tras insuficiências. 

Infelizmente, desde certo 
tempo desce a pureza de ima- 
gem, a qualidade do som, tudo 
quanto contributa para uma 
projecção limpa e límpida, está 
a desaparecer. As falhas são 
constantes e agravadas em 
ritmo lamentável, dando causa 
a série de queixas e reclama- 
cões justificadas. 

O facto mereceu, até, o co- 
mentário <A transmissão da TV 
para o Norte é teêcnicamente 
deficiente», imserto na edição 
deste jornal de 15 de Agosto 
último. Naquele comentário de- 
munciavam-se as soluções que 
os responsáveis têm de adoptar 
para garantirem u transmissão 


nto 


PRESO POR CONDUZIR 
"SEM «CARTA» 


Na Rua de António Cálem, 
foi preso Alberto Osório Baptista, 
de 29 anos, eolteiro, mecânico, do 
Bairro da Pasteleira, bloco 7, en- 
trada 79, casa 41. 

Conduzia uma lambreta sem 
estar habilitado com a respectiva. 
«carte» e vai ser julgado no Tri 
bunal de Polícia. 


FICARAM FERIDAS 
TRÊS CRIANÇAS 


em outros tantos 
acidentes 


O inocente José Maria Nunes 
Pinto, de 20 meses, filho de Joa- 
quim Moura Pinto e de Maria. 
Adelina Nunes, com seus pais re- 
sidente no lugar de S. Miguel, 
freguesia de Ferreira, Paços de 
Ferreira, quando ontem estava em 
casa, aproveitando a distracção 
dos seus familiares deitou a mão 
a uma embalagem de comprimidos 
medicamentosos, ingerindo qua- 
tro deles. 2 

Intoxicado, foi conduzido pe- 
los pais ao Hospital da Misericór- 
dia daquela vila, donde velo trans- 
ferido para o Hospital Escolar de 
S, João, desta cidade, ficando in- 
ternado na Secção do Pediatria 
da Sala de Observações, em es- 
tado que inspira cuidados. 

—Quando ontem andava a brin- 
car próximo da residêntia, sita 
no lugar da Portelinha, freguesia 
de Aboim, Barcelos, caiu desastro- 
samente, nessa altura espetando 
um arame num dos olhos, o pe- 
quenino José Joaquim Martins 
Marques, de 6 anos, filho de José 
Maria Marques e de Almerinda 
dos Santos Martins. 

Trazido. para esta cidade, deu 
entrada no Hospital Escolar de S, 
João, verificando-se apresentar 
perfuração do globo ncular es- 
querdo, pelo que teve de ficar in- 
ternado numa enfermaria do Ser- 
viço de Oftalmologia, a fim de ser 
submetido a uma intervenção ci- 
rúrgica. 

— Na terra da residência, Ju- 
gar de Agilde, freguesia de Cam- 
pelo, Baião, foi ontem atingida no 
rosto por uma pedra arremessada 
por outra criança, com quem bri) 
cava, a menina Alice Luz 
Luís, de 9 anos, filha de Alcino 
Luís e de Maria da Luz, a qual fi- 
cou sériamente magoada. 

Conduzida para esta cidade, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Balão, deu entrada 
no Hospital Escolar de S. João, 
onde se verificou ter sofrido 
forte traumatismo do globo ocular 
esquerdo, pelo que teve de ficar 
internada no Serviço de Oftalmo- 
logia daquele estabeelcimento hos- 
pitalar portuense. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar que lhe perten- 
cem e que foram entregues a 
esta Polícia nos dias 81 do mês 
findo e 1 do corrente: 

NO DIA 31 — Uma nota de 
5000; um brinco de fantasia; uma 
carteira com documentos perten- 
centes a Domingos da Silva Fer- 
reira; uma corda; e uma argola 
com chaves, 

NO DIA 1 — Uma carteira de 
plástico; a quantia de 40$00; um 
tampão de depósito de gasolina; 
e uma chave, 


a assistência 


mas verdade incontestável. 


contrapartida, 


que le compete. 


não mereceu qualquer resposta 
por parte da entidade visada..: 
«Certamente que, so houvesse 
programação mais frequente do 
Porto, o mal já teria sido ro- 
mediado... porque Lisboa não 
poderia continuar a receber os 
programas nas condições a que 
o Porto e todo o Norte se têm 
sujeitado.» 

Na quinta c sext 
sadas, para não irmos 
longe, a qualidade técnica das 
emissões falhou redondamente. 
Má imagem, saltitante e inse- 
gura, som irregular, ilu 
ção defeituosa, o écran cons 
tantemente atravessado por lar- 
gas faizas brancas, de tudo 
houve a tornar a emissão im- 
possível, incapaz e até perigosa 
para o assistente, pelos possi- 
veis distúrbios visuais. 

Foi tudo assim, sem que, ao 
menos e como demonstração de 
delicadeza fossem apresentadas 
desculpas — o velho e consa- 
dido cliche — a quem pretendia 
ver e ouvir. e mada viu ou 
ouviu, olimpicamente despreza- 
do pôr quem se arroga, pelo 
visto, direitos que não possui. 

4 situação actual não pode 
ser mantida, tanto pola respon- 
sabilidade e brio da entidado 
em foco, como para defesa do 
interesse legítimo do telespeo- 
tador, 

Um organismo que faz anual- 
mente publicidade no valor de 
quase cinquenta mil contos — 
o último relatório é claro — e 
beneficia ainda do excelente 
«contra-peso» de uma tara pe- 
sada, de trezontos e sessenta 
escudos anuais, paga por cada 
um das dezenas de milhar de 
telespectadores, o que dá glo- 
dalmente quantia respeitável, 
não pode ezimir-so a cumprir 
devidamente as cláusulas do 
contrato que aceitou. 

Há, pois, que atender este 
assunto grave e há, assim, ur- 
gência em que a entidade a 
quem ela compete superiormen- 
te, se decida a intervir com o 


À festa 


a Santa Clara 
do Bonfim 


Das santas que se festejam 
mesta cidade, a Santa Clara é, 
sem dúvida, a que tem maior 
wudiência. Porque é a advogada 
da fala, não há quem, vendo tar- 
dar a voz no menino ou na me- 
nina, não faça promessa solene 
de lhe promover culto e de he 
tributar gratidão. No caso, evi- 
dentemente, de atender a súpli- 
oa da mão apreensiva e de dar 
voz ao filho que tarda em falar. 
iAssim é que, no dia da sua con- 
sagração, as mães agradecidas 
ali vão, convictas e felizes, levar 
“ sua prenda e a sua oração... 

Por isso, nestes dias em que 
a igreja do Bonfim festeja a 
Santa Clara e lhe rende culto, 
a multidão aflui ao templo e 
vive aquela popular romaria, que 
sendo manifestação de fé, tam- 
dém não deixa de ser razão de 
negócio para tantos feirantes, 
que aproveitam a ocasião para 
expor os seus artigos. E como 
mão há romaria sem música e 
foguetes, a de Santa Clara pri- 
ma por dar aos romeiros festa 
muidosa, oferecendo-lhes arraial 
amimado. E anteontem, como on- 
tem, as imediações daquele tem- 
plo estiveram cheias de gente, 
que, cumprida a obrigação jo 
agradecer os bons ofícios 
Samta Clara, se divertiu como 
pôde e como quis. 

Ao mesmo tempo, aprovei- 
tando a feira que ali se mostra, 
e na qual nada falta, desde os 
melões e melancias saborosos, 
aos muitos artigos de utilidade, 
adquiriu o que lhe apeteceu, 

Durante estes dias, como é 
de tradição, realizaram-se, ain 
da, no templo, diversas festivi- 
dades religiosas, presididas pelo 
abade, e que tiveram larga con- 
corrência. 

4 gravura que ilustra estas 
linhas, mostra-nos um sugestivo 
aspecto da feira. 


Ai e 


Duas pessoas  HOSPITALIZADO UM AUTOMOBILISTA 


CUJO CARRO FOI EMBATIDO 


POR UMA CAMINHETA DE CARGA 
NA RUA DE S. ROQUE DA LAMEIRA 


feridas 


na colisão 
dum <táxi> 
com uma coluna 


Ontem de manhã, pouco de- 
pois das 7 horas, seguia pela Ave- 
nida da Boavista o táxi EA-28-24, 
conduzido pelo er. José Rodrigues 
da Silva, de 43 anos, casado, moto- 
rista, da Rua do Farol, 217, casa 
5, e conduzindo o sr. Carlos Ma- 
galhães de Lima, de 33 anos, ca- 
sado, metalúrgico, morador na 
Rua de Gondarém, 42, quando, 
ao chegar próximo dum estabele- 
cimento fabril existente nas ime- 
diações do Pinheiro Manso, se des- 
pistou e embateu numa coluna de 
sustentação dos cabos do S, T. €, 
do Porto, ficando gravemente da- 
nificado e feridos os seus ocu- 
pantes. 

Transportados ambos os sinis- 
trados ao Hospital Geral de San- 
to António, verificou-se que o 
motorista sofrera ferimentos na 
perna direita, apresentando o pas- 
sageiro feridas contusas no rosto 
e na testa, a que receberam tra- 
tamento, seguindo depois para as 
respectivas residências, por não 
inspirar cuidados de maior o es- 
tado de qualquer deles. 

Tomou conta da ocorrência a 
16: esquadra da P. S. P. 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 
O «JÚLIO SAPATEIRO» 
foi entregue à Polícia Judiciária 


Já ontem demos nota, em 
meia dúzia de linhas, da «valen- 
tia» renitente dum carrejão, que 
acabaria por o atirar para Os ca-| 
Tabouços da Polícia. 

A desordem gerou-se num 
«bar» do Largo de S. Domingos, 
já depois das 11 horas da noite, 
no passado sábado. Todos fugi- 
ram, quando o polícia foi alertado. 

não. Mas não estava só: o 
álcool turvava-lhe as ideias, Sol- 
teiro, 37 anos. Descarregador. 
Mora na Rua da Bainharia, 73. 
Quantas vezes estes elementos de 
identificação lhe foram lembrados 
na barra dos tribunais? 

Mais uma vez, no Tribunal de 
Polícia, o Júlio Celestino Guedes 
teve dificuldade em dizer ao juiz 
quantas vezes teve de prestar 
contas à justiça. 

— Não sei bem... Não tomo 
conta dessas coisas... Mas... Tal- 
vez umas dez vezes... 


jsse — em 
por furto, E es- 
na cadeia. 


-se sumàriamente 
arguido. 

Não foi preciso entrar na ma- 
téria do crime da acusação, Uma 
tal sucessão de reincidências im- 
Plica a organização do respectivo 
processo judicial. Por isso, o «Jú- 
tio Sapateiro» (como o conhe 
cem nos meios que frequenta) foi 
remetido sem mais delongas à al- 
cada da Polícia Judiciária. 


Ja ficando 
sem uma orelha 


numa zaragata 
com vizinhas 


O er. João António Pereira, 
de 51 anos, solteiro, estivador, 
residente na Rus de S, José, nº 
2, à Foz do Douro, travou-se de 
razões com a sua vizinha sr” Ma- 
ria Fernanda da Silva Ferreira, de 
42 anos, casada, doméstica, mora- 
dora no n.º 4 da mesma rua, com 
a qual se envolveu em desordem. 
Em auxilio da mãe vieram as suas 
duas filhas, Albertina e Virgínia 
Maria Ferreira de Sousa, respec- 
tivamente de 14 e 9 anos, que ape- 
sar de serem ainda crianças pa- 
rece terem tomado parte notiva na. 
questão, quando mais não fosse 
como vitimas. 

No fim, quando os outros vizi- 
nhos intervieram, verificou-se que 
o sr. João apresentava extenso 
ferimento na orelha direita, com. 
perda parcial da respectiva carti- 
lagem, pelo que foi receber trata- 
mento ao Hospital Geral de Santo 
António, cerca das 2 horas e meia 
da madrugada de ontem, ou seja 
pouco tempo após a desordem, re- 
colhendo depois a sua casa. 

A sr.* Maria Fernanda e suas 
duas filhas também ali foram re- 
ceber tratamento, já às 9 horas da 
manhã, a escoriações e contusões 
vários, porém ligeiras, depois do 
que também puderam seguir para. 
casa, tendo tomado conta da ocor- 
rência a 15º esquadra da P. S, P. 
Posteriormente ao tratamento re- 
cebido no hospital, a sr* Maria 
Fernanda Ferreira esteve na 12º 
esquadra daquela polícia, onde 
apresentou queixa contra o er. 
João Pereira pela agressão de que 
ela e suas filhas foram vitimas. 


(Ao fim da manhã de ontem, 
transitava pela Rua de S. Ro- 
que da Lameira, vindo dos lados 
de Rio Tinto para o centro da 
cidade, o automóvel-misto TO-I- 
-68, a cujo volante seguia o sr, Ni- 
colau Tomás Ribeiro Noronha de 
Meneses, de 34 anos, casado, via- 
jante, residente no Largo da Ra- 
madinha, 87. 

Na mesma artéria, mas em 
sentido oposto, ciculava uma ca- 
minheta de carga com a matrí- 
cula PP-14-04, pertencente à Le- 


E 


miciliado na L. P, à Rua Capitão 
Eduardo Romero, 5, nesta cidade. 

Quando o veiculo ligeiro des- 
erevia a pronunciada curva para 
a sua esquerda, existente na con- 
fluência da Rua de S. Roque da 
Lameira, por onde seguia, com as 
ruas de Ourique e do Dr. Gama 
Barros, surgiu-lhe do lado esquer- 
do, tentando entrar nesta última 
artéria, a caminheta da Legião, 
indo o veículo pesado embater de 
frente no lado esquerdo da frente 
do pequeno automóvel, atirando-o 


A caminheta de carga, ostentando também algumas cicatrizes, quando 


estava a ser espiada pelo pronto-socorro que a rebocou do local. 


gião Portuguesa, conduzida pelo 
sr. António Alcides Dinis Clemen- 
te, de 2 anos, solteiro, motorista 
daquele organismo, do lugar do 
Seixo, freguesia de Campeã, em 
Vila Real, que levava a seu lado, 
na cabina do veículo, o sr. Cons- 
tantino pondera: de 38 anos, ca- 

o, à de e do 


ANCIA VÍTIMA DE 
QUEDA GRAVE 


Em sua casa, sita na Travessa 
das Antas, 258, deu ontem uma 
desastrosa queda a sr” Maria 
Freitas, de 76 anos, viúiva, domés- 
tica, que ficou sériamente ma- 
goada. - 

Conduzida ao Hospital Esco- 
lar de S, João, verificou-se ter so- 
frido fractura da coxa direita, 
sendo muito grave o seu estado, 
pelo que teve de ficar internada 
numa das enfermarias do Serviço 
de Traumatologia 8, 


UMA OPERÁRIA FABRIL 


sofreu violento choque 
eléctrico 


Numa fábrica das Guardeiras, 
Moreira da Maia, onde é empre- 
gada, sofreu ontem violento cho- 
que eléctrico, quando trabalhava 
com uma máquina, Conceição Fer- 
nandes Cardoso, de 20 anos, sol- 
teira, operária fabril, residente no 
lugar de Antela, freguesia de La- 
vra, Matosinhos. 

Transportada pelos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da 
Maia ao Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, recusou o in- 
ternamento hospitalar que 0s mé- 
dicos lhe recomendaram, pelo que 
recebeu o necessário tratamento 
de urgência, recolhendo depois a 
sua casa, 


DEPOIS DE UM PASSEIO 


foi obrigado a ir para casa 


Joaquim Pinto de Almeida, de 
16 anos, tipógrafo, da Rua dos 
Ourives, 286, Valbom, Gondomar, 
saiu de casa de sua família no 
dia 19 do mês findo. Atraído cer- 
tamente pelo que lhe diziam das 
belezas de Lisboa, encaminhou 
para ali os passos, À cabeça cheia 
de sonhos não pensou que breve- 
mente as desilusões chegariam. 

Anteontem, extenuado e arre- 
fecido o entusiasmo da primeira 
hora. sentou-se no Jardim de S. 
Lázaro, onde acabou por ador- 
mecer, Um guarda da P. S, P. 
surpreendeu-o e conduziu-o à es- 
quadra. Sua mãe e avô materno 
foram avisados do sucedido e vie- 
ram ali buscá-lo. 

O que de princípio fora um so- 
nho no meio da cidade imensa 
de Lisboa, acabou numa desilusão 
no jardim, sob as árvores que na 
noite se levantaram para ele como 
fantasmas do acusação! 


ferido. 


para cima dum dos passeios mar- 
ginais da faixa de rodagem, vol- 
tado em sentido oposto àquele que 
primitivamente seguia e com o 
seu condutor lá dentro bastante 


este 


onde deu entrada apre- 
sentando fractura do joelho es- 
querdo e ferimentos no rosto, ca- 
beça e mãos, pelo que depois de 
assistido no «banco», ficou inter- 
nado nos Serviços de Ortopedia. 
Quanto ao sr. antino Gon- 
calves, fora levado ao Hospital 
Escolar de S. João, onde recebeu 
tratamento a uma ferida contusa 
na cabeça, após o que pôde reco- 
lher a sua casa. 

O motorista da caminheta nada 
sofreu, tendo os veículos ficado 
muito avariados, em especial o 
carro ligeiro, parcialmente des- 
truído. 

Do acidente tomou conta a 4* 
esquadra da P.S. P. 


MIÚDO ATROPELADO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Cerca das 21 horas e meia, de 
ontem, na Via Marechal Carmona, 
um automóvel com a matrícula 
MIT-48-74, conduzido pelo respec- 
tivo proprietário, sr. António No- 
gueira Carneiro, da Rua da Pre- 
ciosa, 202, atropelou Adelino Car- 
valho Canuto, de 6 anos, filho de 
Joaquim dos Santos Carvalho Ca- 
nuto e de Maria Fernanda da Sil- 
va Carvalho, com seus pais resi- 
dente no Bairro de Francos, blo- 
co 1, entrada 440, casa 11. 

O miúdo, que ficou ferido, foi 
no mesmo carro transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificando-se ali ter sofrido frac- 
tura da coxa direita, pelo que bai- 
ou para internamento, em estado 
bastante grave, à Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações. 


DOIS HOMENS CAÍRAM 


das caixas das caminhetas 
em que seguiam 


A meio da tarde de y 
deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António o sr. Luis Cardoso, 
de 25 anos, solteiro, ajudante de 
motorista, do lugar de Matos, Bus- 
têlo, Penafiel, o qual seguia na 
caixa de carga da caminheta CB- 
-89-74, conduzida pelo motorista 
sr. Joaquim Ferreira Gomes, do 
mesmo lugar, caindo dela à rua, 
quando o veiculo passava na Pra- 
ca dos Poveiros. 

O sinistrado, que apresentava 
ferimentos no rosto e joelho di- 
reito, sofrera também fracturas 
do crânio e da mão direita, sendo 
muito grave o seu estado, pelo que 
ficou internado, em perigo de 
vida, na Sala de Traumatologia. 

— Também o sr. António Pin- 
to de Almeida, de 52 anos, casado, 
pedreiro, do lugar da Livração, 
freguesia de Toutosa, Marco de 
Canaveses, ia ontem em cima da. 
carga duma caminheta conduzida 
pelo motorista sr. Abílio Pereira 
Pereira Ferraz, do lugar de Be- 
lomonte, Vila Caíz, Amarante, 
Quando ao descrever o veiculo 
uma curva, perto do referido lu- 
gar da Livração, foi projectado na 
estrada, 

Transportado para esta cida- 
de, deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, onde se verificou 
ter sofrido fractura do crânio e 
outras fracturas múltiplas pelo 
corpo, razão por que ficou inter- 
nado na Sala de Observações, em 
perigo de vida. 


COM UM OSSO ENCRA- 
VADO NO ESÓFAGO 


Recolheu ao Hospital Escolar 
de S, João, desta cidade, ontem à 
noite, Anrélia de Jesus Gonçal- 
ves, de 20 anos, solteira, fiandeira, 
da Rua Oliveira Martins, 16, em 
Rio Tinto, Gondomar, a qual, 
quando estava a comer uma re- 
feição, se engasgara com um osso. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se que o corpo 
estranho se lhe encravara no esó- 
fago, pelo que ficou internada na 
Saia de Observações 


AR) 


<POR BEM FAZER...» 


do tentar evitar 
a quedo duma sua 
cunhada 


um homem caiu 
tumbém e magoou-se 


“O caso que passamos a relatar 
ocorreu ontem de manhã na Rua 
de Cedofeita, desta cidade, e re- 
vestiu-se de aspectos pouco vul- 
gares, 

Cerca das 9 horas e meia, pas- 
sava naquela artéria a er! Maria 
Amélia Ferreira Pimentel, de 52 
anos, casada, reformada, residente 
na Rua de Ramalde do Meio, 39, 
que se fazia acompanhar de um 
seu cunhado, sr. Adelino Samuel 
Polónia Azevedo, de 39 anos, ca- 
Sado, empregado comercial, mora- 
dor na Rua Aires de Ornelas, n.º 
271-2º andar. 

Em dado momento a senhora 
escorregou e, desequilibrando-se, 
ja a cair, quando o cunhado a 
egarrou, tentando assim evitar-lhe 
a queda. Porém, perdendo por sua 
vez o equilibrio, estatelou-se no 
solo, bem como a senhora que 
tentara segurar, ficando ambos 
muito magoados nas mãos. 

Levados num automóvel ao 
Hospital Geral de Santo António, 
verificou-se que ambos apresenta- 
vam fractura da mão esquerda, a 
que receberam tratamento ade- 
quado, após o que recolheram às, 
respectivas residências. 


ACOMETIDO DE DOENÇA 
SÚBITA 


que lhe causou a morte 


Quando se encontrava num 
posto das Caixas de Previdência, 
foi acometido de doença súbita, 
que lhe causou a morte, o serra- 
leiro Emílio Gonçalves, casado, 
de 47 anos, morador na Rua de 
S. Vitor, 25. 

O infeliz foi ainda transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo 
António, onde os médicos se limi- 
taram a verificar o óbito e a or- 
denar a remoção do corpo para o 
Neecrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


SENHORA GRAVEMENTE 
ATROPELADA 


Perto de sua casa — Rua An- 
tônio Castro Meireles, 685, em Rio 
Tinto, Gondomar — foi ontem co- 
lhida pelo automóvel AT-I$83, a 
sr Francelina de Sousa Oliveira, 
de 45 anos, casada, doméstica. 

Muito ferida, foi transportada 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, verificando-se ali 
que apresentava fracturas e trau- 
matismos múltiplos, na cabeça e 
pelo corpo, ficando por isso in- 
tornada na Sala de Observações, 
em perigo de vida. 


DOIS DESAPARECIDOS 


que a Polícia procura 


Na noite de 27 para 28 do pas- 
sado mês desapareceu de casa, 
Ana Maria da Silva Ramos, de 17 
anos, da Rua Alves Roçadas, 417, 
em Famalicão. 

— Também 


São João 


«VÃO CHAMAR PAI 
A OUTRO...» 

filme francês, 
realizado 

por Leo Joannon 


O ossunto é inconsistente, tratado sem 
preocupações de realismo, à vontade de 
invenhya, neste caso burlesca, dos guto. 
res do argumento, que são dois e reve- 
lom, a “per do fontasio, facitidado em 
coordenar as situações mais singulares e 
mais dispores, o Que já por s lhes crer 
dito. certo mérito, Pelo menos, divertem. 
o que nem todos conseguem. 

Mas, encarando com benevolência essa 
inverosimilhenço, dois pentos ficam dignos 
de atenção e de apreço: um fundo de 
ordem imoral, fraduzido na renegeração 
do trés fovems tramviados” do "cominho, 
“q corinho paternol do homem que, 
sendo “solteirão, sento “prazer em “ter 
filhos, mesmo por adopção, como. aqui 
acontece. - Demais, fombém“Tisonjeina 
mente, q história fem de tudo um pouco, 
à moneiro de «cocharoletes: farsa feli 
espirito de ovenluro, afecto, temura 
como . complemento,” uma. “percentagem 
sentimental apreciável, tonto, que até ter- 
mina com nodo menos de dois casamen- 
fos e o opresentação de cinco recém- 
-noscidos, desto vez filhos legifimos do 
protagonisto, que acabo por ver sofis 
feita — e em que confal — o suo maior 
ambição, após. mil, complicações. 

O cineme francês apresento de quan- 
So em quando produções de cparência 
fófil, voitodos pora o. bom humor, sem 
que por isso deixem de creditar-se pelo 
intenção sociol e moralmente construtivo, 
como neste exemplo acontece, Não vale, 
pois, negordhe apreço, tanto mais que o 
género possui público numeroso — on- 
tem q sola estava bem guamecido — e 
este não falto, particularmente quando os 
ortistos “são seus preditecios. 

Não “juigomos “preciso cesmiuçor o 
coso, limitando-nos, portanto, o essina. 
tor os aventuras de um famoso constru- 
tor Evil, senhor de milhões, 
invejo dos colegos; mas protegido. pela 
suo conduto s8 e pela excelência “dos 
sentiment ue o exornom. Umo certeza 
Spontemos: quem vir, teré motivo 
rir com di o e sentir um toquezinho 
emocionel, leve e significativo. 

Bourril é e primeiro figura e, no am- 
biento que o distingue, dá belo como, de 
faculdades grísticos, sôbriamente cómico, 
umas vezes; outras eutoritório e sempre 
smoróvel, defensor dos. bons” princípios. 
Jecn lefebwre, sem as mesmos fociida- 
ges, em personagem mais recolhido, tem- 
bém exibe e focéia cómico já assinalado. 
Colocam-se os dois à frente de um elenco 
onde há mocidade, boo disposição é cias. 
se Rosy Varte, Anne Maria Carribre, Úlo 
Teeger, Gerord” Lortigou,  Jeon Maurim, 
Rober? Deibin, Jocques Legras e Joanne 
Colíetin, não” pertencem, pesitivomente, 
à felange dos grandes «astros» ou «estre- 
los» No entonto cumprem com desem- 
boraço. A realização coloca-se em nível 
correcto e uniforme. 

Nota para o montagem, poro a foto. 
grofia, vólida em certos planos de 
Spreensão exigente, e paro o cor, bonita, 
tonto como q música é ogradóvel de 
ouvir. 

— Um desenho já viso, embora hu 
morado, umo  poncrêmico  nferessonte 
como. paisagem "a" actividade” esculísio, 
& Jornal de Achuolidudes formem os com- 
plementes do programa, a repefir. mL. M. 


-— Ho 
BATALHA 


«OS PEQUENOS 
HOMENS DA FLORESTA» 
filme norte-americano, 
realizado 

por Roberto Stevenson 


O Cinemo pathe, goches ontem com 
o simples onúncio do exibição de uma 
pelicula. produzida por Walt Disney o 
mago do desenho animado norteameri- 
cono. Nada mais foi preciso paro que as 
crianças (acompanhadas dos familiares 
claro) acorressem a dor à sola um os 
pecto diferente, inundondo-o com as suas 
gorgolhados sinceras e deliciosas. E 
aploudiram até eniusiôsticamente no prin- 


FOI PRESO 


quanto tentava arrombar 
a porta de um automóvel 


Na Rua da Escola Normal, foi 
preso Alcino da Costa e Silva, de 
39 anos, solteiro, trabalhador, da 
Rua da Penaventosa, 45, que ten- 
tava arrombar a porta do automó- 
vel do sr. António Aurélio Rebelo 
de Figueiredo, morador no n.º 80 
daquela mesma rua. 


QUATRO INTERNADOS 
NO HOSPITAL 


em consequência de quedas 


Por ter caído duma escada, 
ontem à tarde, no seu quintal, deu 
entrada, a meio da tarde, no 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade, o sr. Barnabé Paiva, 
de 69 anos, casado, agricultor, 
residente no lugar das Penas, fre- 
guesia de Sardoura, Castelo de 
Paiva, o qual apresentava fractura 
da anca direita. 

Em estado pouco satisfatório, 
ficou internado na Sala de Obser- 
vações. 

—Na fábrica de passamana- 
rias existente na Avenida Fernão 
de Magalhães, onde trabalha, deu 
ontem à tarde uma queda pelas 
escadas O sr. António Nunes Fer- 
reira Borges, de 36 anos, casado, 
tecelão, da Rua de S. Roque da 
Lameira, 2364. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se ter 
sofrido fractura do calcanhar di- 
reito, pelo que ficou internado nos 
Serviços de Ortopedia. 

—Deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, ontem à noite, 
Manuel Faustino Gonçalves de 
Castro, de 12 anos, residente no 
lugar da Aspra, freguesia de An- 
cora, Caminha, o qual eniu dum 
Pinheiro na terra da residência. 

O rapaz, que sofreu trauma- 
tismo abdominal, com lesões inter- 
nas, ficou internado, em estado 
grave, na Sala de Observações. 
Quando ontem estava a 
caiar uma parede, em Valbom, 
caju da escada aonde subira, o sr. 
José Maria Mendes Guimarães, de 
45 anos, casado, estucador, da Rua 
Dr. Barreto Costa, em Valbom, 
Gondomar. 

Conduzido pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Valbom ao Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade, 
verificou-se ter sofrido fractura 
do crânio, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações. em es- 
tado melindroso. 


Atingido por uma tábua 


UM HOMEM FICOU 
MUITO FERIDO 


Ao princípio da noite de on- 
tem, deu entrada no Hospital Ge- 
ral de Santo António, o serra- 
lheiro Joaquim Fernando Ca- 
listo Correia, de 18 anos, solteiro, 
residente na Rua Senhor da Boa 
Morte, 247, o qual fora atingido na 
cabeça por uma tábua que caiu 
do tecto de sua casa. 

O infeliz, que sofreu trauma- 
tismo craniano, com suspeita de 
fractura, ficou internado, em es- 
tado grave, na Sala de Observa- 
ções, 


Num embate de motorizadas 
FERIU-SE UM DOS 


CONDUTORES / 


Pelas 22 horas de ontem, se- 
guia de motorizada em direcção 
a sua casa, sita no lugar da Al- 
deia Nova, freguesia de Sanguedo, 
Feira, o sr. António Ferreira da 
Silva, de 56 anos, casado, estuca- 
dor, quando, ao passar no lugar 
do Terreiro, daquela freguesia, 
teve um embate com outra moto- 


cipio e no fim da projecção. E, certo- 
mente, que saíram, um tudo modo mais 
felizes, os cobecitos daquele 
rui pera de pureza e de 


no da “ova vida É a fe 


on, é um belo con! nO À 
das" maís fomosus produções do criador 
do Branca de Neve, O reoi e o moro- 
vilhoso, misturom-se hormoniosamente, nes- 
ta história extroída de um fivro do Upton 
Sinclair, «The Gnome Mobile», À floresta 
e os gnomos são o pretexto para uma 
norrativa poético e delicioso em que o 
inocreditável e o impossível se tornam 
verosímeis. graços à fontasia dos seus 
Prel br feito 

1º pequena obra-primo feito com a 
intenção de morovilhar o “mundo infan- 
ti E o jogo é tão afroente « puro que 
os adultos mesmo não se recusam o ter 
nele, porticipação. 
Colorido agradável e músico adeque 
do de Eveiy Kennedy e Buddy Boker, e 
ume, referência, do muito ogredo para" os 
efeitos especiais, 

No interpretação distinguem-se Wotter 
Brennan, Mathew Gorber, Koren Dofrico, 
Tom Lowell e Ed Wynn. Es 

Em complemento, «Aves Aquáticas», 
um belo documentári E. de À. 


e cmo 


JÚLIO DINIS 


«JERRY COTTON 
NÃO DÁ GORJETAS» 
filme alemão, 


Baseado numa novela de Gustav 
H. Inbbo e com realização do vete- 
rano Helmut Ashley, «Jerry Cotton 
não dá gorjetas» é o terceiro filme 
de uma sério que (não sabemos...) 
continuará. A versão inglesa a preto 
« branco, ontem exibida, é mais uma 
amostra do que é o cinema ao ser- 
vico da vulgaridade. Mais age) 
menos agente, são ds mãos cheias 
estes filmes a papel químico. Nada. 
mesmo nada. de novo. nem técnica 
nem cinematograficamente. 

E os tópicos do enredo adivinham- 
e: uma quadrilha que planeia um 
roubo de milhões de dólares, um 
agente do F.B.L. em acção e um naco 
amoroso para coordenação das cenas, 

Nesto caso, os exteriores da ei 
dade de Nova Torque, algumas fases 
de Inta livre e os complexos serviços 
do FBI. são mero derivativo. O 
<snspense> anda arredio. O estilo é 
de reportagem. A montagem é ele- 
mentar (e. mesmo má). A condução 
de netores é ingênua. 

A incerteza (2) do desfecho é o 
ponto de apolo. O público tem maté- 
ria para interesse permanente. 

Nos papéis principais, George Na- 
der (Ferry Cotton). Yvonne Monlaur, 
Richard Munch, Heinz Weiss, Chris 
tian Doermer e Helga Schlack. 

Um jornal de actualidades e um 
documentário eobre o mosteiro espa- 
nhol de «La Oliva» completam o pro- 
grama. a renetir nara maiores de 
12 nnoe — 8. T. 


% 
Morreu DENNIS O'KEEFE 


SANTA MONICA, CALIFÓRNIA, 2 
— O astro do tentro e do cinema, Den- 
nis O'Keefe, faleceu nesta cidade, com 
58 anos. ' 

O'Keete, cujo verdudeiro nome era 
Edward James Flannagan, escreveu 
para n sério cinematográfica «Our 
Gang» quando era ainda estudante 
universitário e iníciou a sua carreira 
no cinema em 1997. Interpretou mui- 
tos filmes, incluindo «T-Men» em 1947, 
«Story of Doctor Wassels em 1944, 
«Affairs ot Susan» em 1945, «Follow 
the Sun» em 1950 é «Critics Choice» e 

«The Pleasure of his Company», em 
1963 entre outros. 

Teve, também, de 1958 a 1959 a sua 
própria série na Televisão — The 
nis O'Keeto Show. — 


rizada, esta tripulada pelo sr. 
Lino Pinto Gonçalves, do lugar 
da Pereira, Argoncilhe, Feira. 

Este último ciclomotorista 
nada sofreu; mas o sr. Ferreira 
da Silva, que foi projectado vio- 
lentamente no solo, sofreu feri- 
mentos na cabeça e traumatismo 
eranioencetálico grave, pelo que 
teve de ser transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Lou- 
rosa para o Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, onde 
se verificou inspirar sérios cui- 
dados o seu estado, pelo que bai- 
xou, em perigo de vida. à Sala de 
Observações. 


FURGONETA QUE MUDA 
DE LUGAR 


Na P.S. P. queixou-so Antó- 
nio Ferreira Lopes, do Bairro do 
Bom Retiro, nº 16, porque lhe 
furtaram de junto da sua residên- 
cia a furgoncta MR-58-81, que all 
deixou estacionada. 


«Cautela, Libertino» 

com Ribeirinho 

na sexta-feira 

no Teatro Rivoli 

E já na próxima sextofeiro que sobe 
à ceno no Tectro Rivoli e engragadlesima 
comédio popular, de Luigi Pirondeiio, 
«Coutela, Libertinos, apresentada pola 
Gomponhia do Teatro Nacional Populor 
do que fazem porte es artistos Assis Por 
checo Mario José, Costa Ferreiro, Isabel 
de Costro, Luís de Campos, Cremilda Gil, 
João Mora, Ana Zonatti, Cristina Cassolo 
a Francisco Ribeiro (Ribeirinho), director 
do companhio e encenador da peça, que 
fará o papel do protegonista., 
Integrada no linha dos últimas peços 

aprssenados no Porto, que foram outros 
tontos êxitos de Ribe'rinho — «Padre Pie. 
dades, «O Zé Pequenos e «A cidade não 
é poro mim» — «Cautela, Libertinos será 
mais umo inesquecível criação doquele 
distinto artisto que tantas, simpotias conta 
no Porto. 


* 
CARTAZ DO DIA 


No Porto 


CINEMAS : 
(Para maiores do 6 anos) 


BATALHA — Às 15,15 o 2150: 
lindo filme de Walt Disney em 
tecnicolor «Os pequenos homens da 
floresta», com Walter Brennan, Ed 
Wynn é os pequenos intérpretes de 
Mary Popins: Matthew Garber é 
Karen Dotrice. 


(Para maioros de 12 anos) 


COLISEU — Às 15,50 e 21,50: o 
filme português do éxito «Capas 
negras» um romance de amor deoor- 
rido em Coimbra com belos fados é 
lindas canções. com Amália Rodri- 
gues e Alberto Ribeiro. 

RIVOLI — Às 15,30 e 21,50: En- 
cerramento da presento temporada 
de creprises» com a exibição do emo- 
cionante e dinâmico filme «Nova 
Torque chama Super-Dragão». notá- 
ve! desempenho de Ray Danton é 
Marisa. Mell. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,30: 
o filme «Vão chamar pai a outro». 
Comédia esfusiante de graça, esto 
filme conta as hilariantes aventu- 
ras de um mestre do obras que 
adopta, à força três filhos ilegítimos 
para evitar uma pseudo confiscação 
de bens. 

ÁGUIA DE OURO— Às 1530 e 
2150 horas, últimas exibições do 
esplêndido filme de grande sucesso 
<Arabesco», que tem como protago- 
nistas Gregory peck e Sofia Loren. 


(Para maiores de 17 anos) 


TRINDADE — Às 15,30 o 21,50: 

édia francesa em eastmaroolor 
«O ingénuo diabólico» com Pierre 
Brasseur, Bernard Blier e Jean 
Letebyre, 

ESTÚDIO — Às 21,30, o clássico 
de George Cukor cSelvagem é o 
Vento» com Anthony Quinn e Anna 
Maguani. 

OLIMPIA — As 15,50 e 2130: 0 
filme de Blia Kazan «Esplendor na 
relva», com Natalio Wood e Warren 
Beatty. 

OABLOS ALBERTO — As 16 e 21: 
os filmes «Desafio à Scotland Yard», 
com Joachim Fuchberger o Heine 
Draoke; e «Tempestade sobro Ceilão», 
com Lex Barker e Eleanora Rossi 
Drago. 

OINEMA DO TERÇO — As 21,50: 
um filme emotivo e empolgante «Os 
Ambiciocos», com Rod Taylor e Ca- 
therino Spaak. 


Em Lisboa 
CINEMAS: 


(Para maiores de 12 anos) 
TIVOLI — As 15 e 2150 eMúsica 
no coração» 


SÃO LUÍS — Às 1550 18,15 e às 
21,50: «Um homem para a eterni- 
dades, 


5 18 
«Flashman contra O 
invisível». 
ALVALADE — Às 15,45 18,15 e às 
21,30: «Um homem para q eterni- 
dade». 


(Para maiores de 17 anos) 
MONUMENTAL — Às 16,15 18,15 
e 21,50: «O grando carnaval», 
IMPÉRIO — Às 15,15 18,50 e às 
21,50: «Não se trate assim uma 
senhora». 
SÃO JORGE — As 16,15 18,15 e 


gL50 : «Quanto mate quente me 
or». 

ESTÚDIO 444 — Às 15,50 18,30 6 
2145: «Blow-Up> — história de um 
fotógrafo». 


ESTÚDIO — Às 15,50 18,50 e às 
21,45: «Dr. Fausto». 

AVIS — Às 1550 e 21,45: «Ca 
racass, 

EUROPA — Às 15,15 18,15 e às 
21,50: «A máquina do crimes. 


ROMA — Às 15,50 e 21,45: «As 
4 chaves», 


TEATROS: 
(Para maiores do 17 anos) 
MONUMENTAL — Às 20,45 e 25: 
<Lisboa é sempre mulher». 
VILLARET — Às 21 6 23: 
aque delícia de coisa; 
VARIEDADES — As 21,45 horas : 
«a flor do cacto» 
VASCO SANTANA — de 2145: 
«A louca de Ohailiot>. 


Em Espinho 


CINE-TEATRO DO CASINO — Às 
15,50 e 2146: O filme «O direito 
de nascer», com Aurora Baptista. 
(Adultos). 


Em Guimarães 


TEATRO JORDÃO — Hoje, o filme 
«As duas faces do perigo», 


Em Penafiel 


BATRO 8, MARTINHO — 
o filme «Todos são meus 
com Robert Webber, Elsa 
Martinelli e Jean Bervais, (17 anos), 


Em Caminha 


OINE VALADARES — Às 21,46: 
O filme «Águins Negras de Banta 
Fé». (12 anos), 


Indigente 


em perigo de vida 


«On, 


—.— 


em consequência 
de ter sido colhida 
por uma motorizada 


Ao fim da tarde de ontem, 
na Rechousa, Canelas, Gaia, 
uma motorizada tripulada pelo 
sr. Leonel Marçal Gomes Duar- 
te, de 41 anos, casado, cons- 
trutor civil, do lugar do Senhor 
dos Aflitos, freguesia de Pe- 
droso, atropelou Maria Rosa de 
Oliveira, de 72 anos, viúva, in- 
digente. que mora no lugar de 
Alehira de Baixo, daquela fre- 
guesia de Pedroso. 

Tanto o atropelante como 
a atropelada ficaram feridos, 
pelo que uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos os transportou ao 
Hospital Geral de Santo Autó- 
mio, do Porto, onde se verificou 
ter o ciclomotorista sofrido 
traumatismo craniano e feri- 
das contusas na cabeça e testa, 
a que recebeu tratamento. se- 
guindo depois para casa. 

A atropelada, porém, apre- 
sentava traumatismos crania- 
no e torácico, com suspeita de 
lesões internas, além de feri- 
mentos na perna direita. pelo 
que teve de baixar para inter- 
namento em estado muito gra- 
ve, à Sala de Observações. 


O Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Um estudante 


foi mortalmente atropelado 
por uma bicicleta a motor 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 2 — Ontem, cerca das 22 
horas, no iugar de Reparade, 
freguesia de Gondifelos, deste 
donceiho, uma motorizada, tri- 
pulada por Joaquim Monteiro 
«Azevedo, de 42 anos casado, 
residente em Arões, freguesia de 
Mosteirô, conceiho de Vila do 
Conde, quando se dirigia para 
a sua residência, ao passar na- 
quele lugar, na Estrada Nacional 
Famalicão-Póvoa de Varzim, e 
numa curva 
ali existente, 
inexplicável - 
mente, saiu 
da sua mão 
e foi atrope- 
lar, no lado 
oposto, junto 
à berma da 
estrada, com 
grande vio- 
lência, o es- 
tudante Abi- 
lio Machado 
Fern andes, 
solteiro, de 
20 anos, fi- 
lho de Zaca- 
rias Fernan- 
des de Sous ausente em 
Moçambique, e de Joaquina 
Ferreira Machado, residente com 
sua mãe, naquele mesmo lugar 
e freguesia, e que se dirigia pela 
sua mão (esquerda) para um 
café local. 

Dada a violência do choque, 
o ciclomotorista tambér? foi es- 
tatelar-se no solo a uns dez me- 
tros de distância, 

Conduzidos ao Hospital Sub- 
«Regional desta vila, num carro 
particular que ali passou, foram 
tratados no «bancoy pelo pes- 
soal de enfermagem e depois 
pelo médico sr. dr. Horácio Já- 
come, e atendendo que o estu- 
dante apresentava várias fractu- 


ADIIO M, Fornan- 
des (morto) 


UM IATE DE RECREIO 
ALEMÃO 

ENCALHOU 

NO PENEDO DO LADRÃO 


À ENTRADA 
DA BARRA DE VIANA 


lico, o iate alemão «Strome», 
com matrícula de Berlim, e que 
traz a bordo um casal, seus 
proprietários. Por casualidade, 
& linda embarcação foi justa- 
mente cair sobre o Penedo La- 
drão, pedra muito perigosa, si- 
tuada à entrada da barra de 
Viana, o que poderia ter sido 
fatal. Por felicidade, não em- 
bateu em nenhum dos picos, e 
uma volta do mar safou-o da 
arriscada posição em que se en- 
contreva. Na altura do sinistro, 
vinha muito perto o barco-mo- 
tor deste porto, «Divino Mar», 
do arrais José Verde que, ao 
aperceber-se da situação crítica 
do iate, prontamente lhe acudiu, 
e passou-lhe reboque, trazen- 
do-o para. este porto, Aqui, foi 
posto em dique seco e vistoria- 
do pelo construtor naval sr. 
Sebastião Gomes, tendo-se cons- 
tatado que não sofrera qual- 
quer rombo, o que é deveras 
surpreendente. 

Deu entrada na doca comer- 
cial deste porto, devendo, ama- 
nhã. seguir viagem para o Sul. 


DOIS ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 
NO MESMO LOCAL 


devido ao mau piso 
da estrada 


POMBAL, 2 — Esta manhã, 
na Estrada Nacional Porto-Lis- 
boa, no sítio denominado Adu- 
guete, limite desta vila, o auto- 
móvel B J-34-36, conduzido pelo 
sr. Alfredo Moreira, residente 
em Alcântara, Lisboa, devido ao 
estado em que se encontrava a 
estrada, perdeu a direcção, cain- 
do numa ribanceira. 

— Também no mesmo lo- 
cal, uma hora depois deste aci- 
dente, o automóvel B D-41-46, 
conduzido pelo sr. João dos 
Santos Ramos, residente em Ro- 
terdão, Holanda, pelo mesmo 
motivo despistou-se por uma 
ribanceira. 

Não há assinalar desastres 
pessoais. felizmente, 


RAPAZ COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


NA ESTRADA 
PORTO-BRAGA 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 2 — Deu entrada no Hos- 
pital da Misericórdia desta vila, 
pouco depois do meio-dia de 
hoje, Manuel Joaquim Miranda 
Azevedo, de 13 anos de idade, 
£ho de José da Costa Azevedo 


dela, freguesia de Ribeiro, deste 
concelho, que na estrada Porto- 
-Braga e próximo da sua resi- 
dência. foi colhido pelo automó- 
vel KK-60-89, da Salnorte — 
União Salineira, Lda, da Rua 
D. João 1, n.º 482, Matosinhos, 
conduzido pelo sr. Joaquim da 
Silva. 

O sinistrado apresentava fe- 
ridas contusas na face, punho 
esquerdo e mão direita e de- 
pois de tratado pelo sr. dr. 
Camilo Freitas, seguiu para a 
sua residência por não ser gra- 
ve o seu estado. 


ras de crânio foi, mais tarde, 
transferido para o Hospital de S. 
João de Deus, dessa cidade, onde 
veio a falecer às primeiras horas 
de hoje, em consequência dos 
ferimentos recebidos. 

O condutor da motorizada 
apresentava ferimentos diversos 
mas de somenos importância, 
pelo que, depois de pensado, 
seguiu para a sua residência. 

O desventurado estudante era 
muito estimado naquela fregue- 
. sia e ia em breves dias encor- 
porar-se no Exército como vo- 
luntário. 

A triste ocorrência, provo- 
cada pela velocidade e impru- 
dência do condutor da motori- 
zada, causou a mais profunda 
consternação em Gondifelos, 

A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


CAIU 
DEASASTRADAMENTE 
DUMA VARANDA 


e sofreu ferimentos 
graves 


CAPELUDOS, 2 — Quando 
procedia à limpeza de uma 
varanda, por se ter partido o 
balaústre da mesma veio cair 
desamparadamente no solo, 
Amélia de Jesus Perfeito, ca- 
sada, de 52 anos, natural e re- 
sidente no lugar de Cimo de 
Vila, desta freguesia. 

Caindo de uma altura de 
seis metros, a sr." Amélia «Car- 
riça» — como aqui é muito co- 
nhecida — sofreu fractura da 
omoplata direita e possivel- 
mente de vértebras cervicais, 
sendo grave o seu estado, 

Conduzida a uma clínica de 
Vila Pouca de Aguiar, no car- 
ro particular de Jorge da Cruz. 
residente na Alemanha e aqui 
acidentalmente a passar férias, 
a sinistrada fot transportada, 
depois. para uma unidade hos- 
pitalar de Vila Real onde ficou 
internada. 


ESTUDANTE 
Com UMA MÃO 


POR UMA BOMBA 
DE FOGUETE 


AVEIRO, 2 — Realizava-se, 
hoje, na Póvoa do Valado, des- 
te concelho, a festa em honra 
de Nossa Senhora das Preces. 
Como em todas as festas, os 
foguetes são a alegria das 
crianças, Desta vez, teve pouca 
sorte o menor Sérgio Simões 
Brás, de 15 anos, estudante, 
natural daquela localidade e 
ali residente, filho de José dos 
Santos Brás e de Maria Simões 
Lameiro, e que, por motivos 
ainda não averiguados, lhe es- 
tourou um foguete numa mão, 
deixando-a completamente es- 
facelada. Recolheu à Casa de 
Saúde da Vera Cruz, nesta ci- 
dade, e imediatamente lhe foi 
amputada, 


Vítima de atropelamento 


UM JORNALEIRO 
FALECEU 


POUCO DEPOIS 
DE TER SIDO 
HOSPITALIZADO 


SANTARÉM, 2,.— Esta 'ma- 
drugada, deu entrada no Hos- 
pital Regional desta cidade, o 
jornaleiro Cláudio Lopes Ca- 
rolino, de 48 anos, solteiro, 
natural e residente nas Fazen- 
das de Almeirim, que foi atro- 
pelado por um automóvel, per- 
tencente a Mário Duarte Ma- 
deira Henriques, residente em 
Alpiarça, e conduzido por An- 
tónio da Silva Fernandes, 
morador, também, naquela vila. 
O sinistrado veio a falecer pou- 
cas horas depois de ter dado 
entrada naquele estabeleci- 
mento hospitalar. 


CICLOMOTORISTA 
FERIDO 


por chocar 
com um carro de bois 


VIANA DO CASTELO, 2 
— Na freguesia de Carvoeiro, 


ões não levava luz. Na queda, 
sofreu grave contusão craniana 
e no tórax, pelo que seguiu para 
o Hospital de S. João, no Porto, 

tado numa ambulância 


” dos Bombeiros Voluntários desta 


cidade. 


A posição em que ficou a caminheta de carga 'que transportava sardinha 


Série de acidentes de viação 
em Baltar 


devido ao piso escorregadio da estrada 


e Num dos acidentes ficaram feridas duas pessoas 


VALONGO, 2 — Na estrada 
Porto a Vila Real, continuam a 
reg'star-se numerosos desastres 
de viação. em consequência do 
seu leito estar muito polido em 
certas zonas. Já temos salienta- 
do a necessidade de se proceder: 
viragem de paralelos nas faixas 
e curvas salientes, mas só veri- 


ficamos a realização de tais 
trabalhos na ponte da Chã, em 
Campo, deste concelho e em 
Gandra, facto que fez diminuir 
e até extinguir ali os acidentes 
que se vinham a registar, En- 
quanto não se tomar uma me- 
dida em profundidade, os desas- 
tres aumentam, pondo em per- 


manente perigo a vida das suas 
vítimas. 

Hoje, verificaram-se vários 
acidentes, uns com mais gravi- 
dade do que outros. 

A chuva e O óleo foram a 
causa de dois dos acidentes 
mais espectaculares, ambos no 
lugar do Padrão, em Baltar, 
em plena Estrada Nacional. Os 
veículos sinistrados despista- 
ram-se e precipitaram-se num 
campo. 

O primeiro acidente verifi- 
cou-se com o carro de matrícula 
DA-50-64, pertencente ao sr. 
António Gouvela Mendes Vas- 
concelos, de Casais Novos, Pe- 
nafiel, e era conduzido pelo seu 
motorista, sr. José Teixeira, que 
regressavam a casa, pelas 17 
horas, A certa altura o carro 
entrou a «patinar» e saíra do 
leito da estrada. Feriu-se o dono 
do veículo na cabeça, e o moto- 
rista num braço. 

Os Voluntários de Baltar le- 
varam o primeiro ao Hospital 
de Penafiel, onde recebeu tra- 
tamento. 

O segundo acidente registou- 
-se com uma caminheta de sar- 
dinha, conduzida pelo seu pro- 
prietário, sr. Manuel António 
Garcia, negociante, residente na 
Rua Guerra Junqueiro, 19, em 
Bragança. 

A camga de peixe perdeu-se 

houvi 


UMA CRIANCINHA 
FOI COLHIDA 
POR UM COMBOIO 


O automóvel DA-50-64 ficou com as rodas para o ar, depois de se 
precipitar num campo. 


MENOR ATROPELADA 
POR UMA MOTORIZADA 


em Nine, Famaiicão 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 2 — Por volta das 15 horas 
de hoje, na freguesia de Nine, 
deste concelho, foi colhida por 
uma motorizada conduzida por 
um tal «Mestre Araújo», cons- 
trutor civil, a menor de 5 anos 
de idade, Maria Oremilda de 
Freitas Carvalho, filha de Sera- 
fim de Carvalho e de Adelaide 
Pereira de Freitas, residente no 
lugar da Torre, daquela fre- 
guesia. 

Conduzida ao hospital desta 
vila num carro particular, o mé- 
dico de serviço, sr. dr, Camilo 
Freitas, verificou que a petiza so- 
frera escoriações várias pelo 
corpo e contusão abdominal, pelo 
que ficou internada para obser- 
vações. 


MORREU NO HOSPITAL 


vítima 
de um atropelamento 


POMBAL, 2 — Na Estrada 
Nacional Lisboa-Porto, no lugar 
dos Matos da Ranha, fregue- 
sia de Vermoil, deste concelho, 
o automóvel V Z-11-68, condu- 
zido pelo seu proprietário sr. 
Túlio Mendes da Ponte, casado, 
comerciante, residente no lugar 
e freguesia de Vermoil, conce- 
lho de Pombal, atropelou a sr.* 
D. Maria de Jesus, de 50 anos, 
natural e residente na referido 
lugar dos Matos da Ranha, 
quando atravessava a estrada. 

Transportada ao Hospital da 
Misericórdia desta vila, faleceu 
agomentos depois de ali dar en- 


O proprietário do automóvel 
foi entregue ao poder judicial 
onde prestou declarações, saindo 
em liberdade. depois de afian- 
gado. 

A autópsia da vitima reali- 
za-se amanhã, no cemitério de 
Vermoil. 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 2 do corrente, pelas 15 horas, com a assis- 


tência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES, obtendo-se os 
seguintes resultados: — DIA PREMIADO: 16 de Agosto de 1968 


—1.º Prémio: 081 C— 1. Supl. 023 C—2. 
389 A, 272 A, 180 A; 8.º Prémio: 570 D, 242 D, 006 D 


434 B, 407 B, 030 B. 


Supl. 047 C; 2º Prémi 


Prémio: 


Foram contemplados nos sorteios anteriores as Ex.mas Se- 
nhoras D. Maria Perpétua Lopes Bessa e D, Irene Soares da Costa. 


x 


ENERGOMENOS 


assaltaram 
o «Lar da Providência» 


NA GAFANHA 
DA NAZARÉ 


AVEIRO, 2 — O Lar da Pro- 
vidência, da Gafanha da Nazaré, 
que duas abnegadas senhoras, 
D. Maria da Luz da Rocha e D. 
Rosa Bela Vieira, conseguiram 
erguer, com o seu esforço e de- 
dicação, foi assaltado, durante 
a noite, por um grupo de indi- 
víduos que partiu os vidros de 
uma janela e penetrou naquela 
casa. Depois de percorrerem al- 
gumas dependências à procura, 
talvez, das jovens ali interna- 
das, levaram, não se sabendo 
com que intentos, um molho de 
chaves das diversas dependên- 
clas da casa. 

No dia seguinte, a directora. 
não se deitou e toda a noite 
andou de janela em janela, a 
vigiar aquele estabelecimento. 
Ainda surgiram, na escuridão da 
noite, alguns vultos, mas ao 
aperceberem-se, talvez, da pre- 
sença daquela respeitável senho- 
ra, demandaram outras para- 
gens. : 

Vive-se naquele Lar horas 
más, pois sabe-se que os malan- 
drins levaram as chaves e adi- 
vinha-se a sua intenção. 

As autoridades procuram des- 
cobrir a quadrilha de malfoito- 
res e bom será que as autori- 
dades activem as diligências, 
tanto quanto possível, não só 
para os descobrir mas, e prin- 
cipalmente, para pôr o 
àquela Casa de Reabilitação, 


INCÊNDIO NUM PRÉDIO 
DE HABITAÇÃO 


PONTE DA BARCA, 2 — 
Manifestou - se incêndio numa 
velha casa do lugar da Poça, 
da vizinha freguesia de Maga- 
lhães, tendo os Bombeiros Vo- 
luntários locais evitado que o 
sinistro assumisse mais graves 


proporções, 

Além de terem salvo os mo- 
destos haveres existentes, algum 
ouro e 4 contos em dinheiro. 
dominaram a tempo o sinistro, 
motivado pela locatária, Joaqui- 
na Gonçalves, de 58 anos, casa- 
da, ter deixado por descuido, 
uma candeia acesa no sótão da 
casa, que propagou fogo a um 
molho de palha ali armazenado. 


Leiam <D LAVRADOR > 


E SOFREU MORTE 
INSTANTÂNEA 


+ POMBAL, 2 — No sitio de- 
nominado Pontes das Barrocas, 
freguesia e concelho de Pombal, 
foi colhido pelo comboio Li 
boa-Porto, Manuel Alves dos 
Santos. de 2 anos, filho de An- 
tónio dos Santos e de Laurinda 
Alves, residentes no lugar dos 
Vicentes, freguesia e concelho 
de Pombal e que se encontrava 
a brincar na linha férrea. 


REALIZA-SE AMANHA 
O FUNERAL 


DA VÍTIMA 
DO ACIDENTE 
DE LEIRIA 


AVEIRO, 2 — Como ontem 
foi largamente noticiado, ocor- 
reu um trágico acidente perto 
de Leiria, com dois veículos au- 
tomóveis, um dos quais condu- 

zido pelo conhe- 

— | cido comercian- 

| te de talho des- 

=»! ta cidade sr. Er- 

|, nesto Ferreira 

"Dias, residente 

= em Santiago — 

| Aveiro, No mes- 


guiam também 
sua esposa, Lur- 
É des de Oliveira 
Mala, seus fl- 
lhos Cecília Ma- 


rília Dias, estu- 

ano; e, ainda, 

seu João Manuel Maria 

Ferreira Rocha, estudante, de 15 
anos. 

No outro veículo, viajavam o 
sr, dr, Vitor Duarte Faleiro e 
sua esposa, sr.* D. Clarisse Fa- 
leiro. Do brutal acidente resul- 
taram ferimentos graves nos 
ocupantes dos dols veiculos e a 
morte do sr. Ernesto Dias, como 
ontem foi noticiado. 

Muito embora as vítimas re- 
sidentes nesta cidade tenham 
sentido melhoras, o seu estado 
continua a inspirar cuidados. 

A monte daquele conhecido 
comerciante causou, nesta cida- 
de, a mais viva consternação. 

O funeral realiza-se amanhã, 
às 17 horas, da igreja de Santo 
ando para O cemitério do 

ul. 


GESTO bj 


DE DOIS MENORES 


DIGNO DE REGISTO 


AVEIRO, 2 — Augusto dos 
Santos Ascenção, de 12 anos, e 
João da Rosa Mata, residentes 
nesta cidade, numa atitude 
digna dos maiores encómios, fo- 
ram entregar, imediatamente, 
no Comando da P.S.P, desta 
cidade, um porta-moedas com 
a quantia de 2.383$10 que en- 
contraram na paragem das ca- 
minhetas da Auto-Viação Avet- 
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VIANA Do CASTELO 


1 Encho-mo de paciência no enfren- 
tar, neste primeiro dia de mais 

uma semana de trabalho, o meu 
semelhante, com as suas investidas, 
os seus fáceis juizos, as suas prepo- 
tências e injusticas. O que me faz per- 
der multas vezes a paciência, 6 a fa- 
cilidado rudimentar e primária com 
que pessoas sem a mínima compreen- 
são do que é a missão dum jornalista, 
so permitem, não discordar ou apre- 
sentar pontos de vista pessoais (que 
isso toda a gente direito de o 
fazer) mas exteriorizá-los e julgar. 
Julgar, senhores, que é uma coisa que 
só um corpo especializado de magis- 
trados o faz o só Alguém que está 
acima de tudo, mais amplamente o 
fará. Por isso digo que me encho 
de paciência para enfrentar este clima 
provinciano em que toda a gente se 
julga no direito de interferir com o 
nosso trabalho, e porquê? Porque o 
trabalho que fazemos é pessoalizado, 
porque numa terra pequena toda a 
gente sabe o nome dos que escrevem 
nos jornais. Ora nós gostariamos que 
soubessem que a profissão de jornalis- 
ta não é uma improvisação. Os facto- 
res que a comandam, são tão vastos, 
tão variados, sujeitos a tantas e tantas 
implicações, a normas e limitações, 
que não pode ser qualquer a fazer e 
a expor juízos sobre tão complexa 
matéria. 

E se alguém julga que não é 
assim, que experimente e verá, 


Fazemos inteira justiça aos dedi- 

cados dirigentes da Feira de Arte- 

sanato e seria clamorosa injustiça 
o contrário Portanto, ao abordarmos 
o pormenor que vamos citar, quere- 
mos que fique bem patente que à 
crítica não se dirige a eles. O caso 
passou-se no sábado passado. Houve 
na Feira uma interessante festa fol- 
clórica, de que demos notícia nos seus. 
aspectos positivos, que aliás eram os 
de malor interesse. Nessa festa esti- 
veram presentes algumas dezenas de 
estrangeiros, para os quais a empresa. 
que lhes forneceu o espectáculo havia 
contratado uma merenda, consistindo 
em arroz de sarrabulho, boroa e vinho 
verde. O arroz de sarrabulho é um dos 
pratos mais espectaculares — pode 
assim dizer-se — da nossa culinária re- 
glonal. Não nos deteremos a explicar 
em que ele consiste, pois toda a gente 
o sabe; o que sabemos, é que os orga- 
nizadores da festa, ao verem ser ser- 
vido aos estrangeiros e por estes to- 
talmente recusado, o prato referido, 
trataram de pessoalmente apreciar das 
razões dessa recusa, o fácil foi consta- 
tarem que o que estava sendo servido 
era arroz de sangue, aliás mal tem- 
perado, imitando as «papas de sarra- 
bulhos como se usa para 0s lados de 
Braga, mas sem qualquer requinte 
nem qualquer pormenor ou aspecto 
que suscitasse apetite. A recusa dos 


O DIA À DIA DA CIDADE: 


estrangeiros assentava principalmente 
no mau aspecto daquilo. Provamos: 
detestável. 

Prestou a cozinheira que confecelo- 
nou esse prato, um mau serviço a 
Viana é às pessoas que promoveram a 
visita dos estrangeiros; não adianta, 
porém, estar agora a repisar no 
assunto. Importa, sim, tirar do caso 
uma ilacção para o futuro: a «tasca» 
ou que queiram chamar, da Exposição 
de Artesanato, tem que ser entregue 
a um profissional, como já aconteceu 
quando ela funcionou no Limia-Par- 
que. O serviço de restaurante, num 
certame desses, tem que ser extrema- 
mente perfeito ,porque a ela concor- 
rem principalmente pessoas estranhas 
à cidade, portugueses e estrangeiros 


SS Ss: 
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que irão all convencidos de que encon- 
trarão cozinha apurada, e para Isso 
pagam caro, 

Esperamos que ninguém se melin- 
tre com este reparo, feito — como to- 
dos os reparos que fazemos — a bem 
lo Viana. 


90 dr Fóix da silva Correia, 
nosso leitor de português na Uni- 

versidade de Oxford, bolseiro do 
Instituto de Alta Cultura, encontra-se 
em Viana e não quis deixar de nos 
trazer o sou abraço amigo, É Interes- 
sante e merece bem ser noticiado esse 
pormenor pela distinção que assina-la, 
que aquele nosso distinto amigo, após 
uma permaoência de alguns meses na 
reputada Universidade inglesa, fol con-| 
vidado para professor de Literatura 
Portuguesa, funções em que tem es- 
tado, 

Desejamos agradecer-lho a gentis 
teza da sua visita. 


«HOMEM TOCANDO VIOLA» 


dog 


A Quinta do Seixo ou da Lou- 
reira, em Gondarém, é conside- 
rada um dos belos exemplares da 
arte de influência de Nicolau Na- 
soni, aqui no Norte. Na arqui- 
tectura civil, não são muitos os 
exemplares idênticos, sendo o 
palácio dos Barbosa Maciel, em 
São Domingos (actual Museu 
Municipal) outro exemplar que 
sobrevive; a famosa fachada da 
capela da família Malheiro Rey- 
mão, é um dos mais belos exem- 
plares da arquitectura religiosa 
que, da mesma influência, Viana 
possui. 

Nesta rubrica, publicamos há 
tempos um aspecto da fachada 
da Quinta da Loureira. Hoje, da- 
mos a imagem duma escultura 
que se encontra colocada sobre 
um plinto trabalhado ao mesmo 
gosto barroco, e situada no pe- 
queno jardim fronteiro à capela 
da Quinta: há na figura, que in- 
titulamos : «Homem tocando 


viola», toda a configuração do homem fidalgo do Século XVIII — 


calção, casaca, chapéu de tricórnio, cabeleira sobre os ombros. Sômente 
o manto nos sugere antes um «cómico» que um palaciano — e o facto 
de ele se apresentar a tocar viola, mais confirma a suposição. 


FLAGRANTES DO MOMENTO 


A ALEGRE GENTE DA RIBEIRA 


No Cortejo Etnográfico dos festas da Senhora da Agonia, figurou uma 
vistosa e alegro representação do Bairro da Ribeira que, pela sua composição 
cheia de pitoresco, suscitou grande Iinteré 
um pormenor dessa representação, em que vemos um grupo de filh 
pescadores com as redes enfeitadas, e um carro com garotas em traje de 


«regateiram. 


o. No imagem de hoj 


rendem, à forço, fozer passagem por um 
seu quintal, derrubando constantemente 
uma concela que ele ali colocou paro 
demarcar a sua propriedade. Os nqui- 
linos contestom tol direito, e terão os 
suas razões. De modo que, quanto q nós, 
o que se impõe é que os pessoas metidos 
no caso, procurem, através dos tribunais, 
oclorar os mótuos direios. À violência, 
não. Acaba por mau resultado. 

No Meadeio, outro caso: Domingos 
de Josus Pires Costo, casado, carpinteiro, 
do lugor da igreja, apresentou queixo em 
juízo contra diversos vizinhos que, por 
ava vez, contra ele so haviom queixado 
onteriormente: trata-se de rixos ocaso 
nadas em maus trotos a crianças duns 

doutros 


DEIXE DE 
ADQUIRIR 


INICIOU-SE A IV SEMANA MUSICAL 
DE VIANA DO CASTELO 


Com um concerto que atingiu altissime 
nível arístico, iniciou-se ontem, nesta 
cidade, a «IV Semana Musico! do Viana 
do Castelos, tendo actuado a Orquestra 
de Cômoro Guibenkion. O «Só de Mi- 
rondo» não estava cheio, o que aliás 
erperavo, mas, mesmo assim, mois 
meia coso deu-lhe ambiente 
biento melhor se firmou, 
colorosa como to assistêncio sublinhou, 
com vibrontes e demorado aglousos, o 
sev agrado e entusiasmo 

As duas primeiras peços indicados no 
progromo foram substituídos por outras 
de Christion Boch e de Silvc Corvalho, 
completendo o primeiro pore a Sinfo- 
mio nº 84, de José Hoydn. No H parte, 
foram tocados os Sinfonia Concertonte 

ro violino e viola, de Mozart, tendo 

ervido como solistas Ana Chumochen- 

co Ly, em violino, e Oscar Lys, em 
violo; a encerror o notável concerto, a 
Sinfonia n.º 38 em ré menor, do Mozart. 
A orquestra foi dirigido por Gianfranco 
Rivoli 

Não sendo, em nenhum aspecto, o 
coso de se fazer uma opreciação crítico 
deste notável acontecimento, digamos só- 
mente que a actuação desta orquestra 
foi, umo vez mais, a afirmação pleno 
dos suos imensas possibilidades, tendo 
otingido um brilho e um podor do co 
municação inexcedível. A peço «Sinfonia 
Concertantes de Mozart, foi porventura 
aquela que mois profundomente tocou o 
emsistêncio, mormente no seu segundo 
movimento, «ondones, em que os. sofis- 
tas actuorom com moior insistêncio. No 
final da execução desso peço, ouviromse 
ovações contínuos, o que deu origem o 
chamados consecutivos oo mosstro e aos 
solistas, tendo Rivoli, onte a ovação do 
público, mandodo levontor, por duos ve 
zes, toda a orquestra. 

* Não se opagará tão cedo da lembran- 
ço dos Vionentes esta notóvel noite de 
Arte. 


expectativa rodeio a apresen 
toçõo, esta noite, do Coral Polifónico de 


rense, na Rua do Clube dos Ga- 
Jitos, e que pertencia à sr* D. 
Lidia de Jesus, da Gafanha do 
Areal. 


UM MENOR VÍTIMA 
DE QUEDA 
DE BICICLETA 


VIANA DO CASTELO, 2 
— No lugar da Chasqueira, em 
Vila de Punhe, deu uma queda 
de bicicleta e feriu-se num olho 
com o respectivo travão, José 
Augusto Apolinário, de 11 anos. 
Transportado ao hospital desta 
cidade e tendo o médico de ser- 
viço verificado um ferimento de 
certa gravidade no olho direito, 
seus pais resolveram levá-lo 
para o Porto, a fim de ser ope- 
rado, é 


Viana do Costelo. Agrupomento com um 
ano de existência, tem-se vindo a afir- 
mor dumo maneira espectocular, aso 
mercê da persistência e competência do 
seu dirscor, rev, Duleínio de Vasconce- 
fos e da coluboração entusiástica dos 
componentes. Aindo esta noito, hoverá 
tombém umo conferência sobre «Viana 
da Moto — pionisto, compositor e mu- 
sicólogo», pelo prof, Fernando Correia 
de Oliveira. 

Pora amanhã, está anunciado o recital 
de piano e canto, pelo pianisto Cândido 
Lima, noturol dumo freguesia vizinho e 
que teve q suo cubura musicol em Brago, 
+ tenor Fernando Serofim. 


GOVERNADOR CIVIL DE VIANA 
DO CASTELO 


No dio 9 do corrente, passa o quinto 
aniversáro da poste do sr. dr, Alfredo 
Pinto, no elevado cargo de governador 
civil desto distrito. Nesse dia, a partie 
das 16,90, o chefe do distrito receberá no 
seu gobinete os pessoos e entidades que 
desejom cumprimentálo pela efemérida 


COMEÇOU A FUNCIONAR HOJE, 
NO LICEU DESTA CIDADE, 

UM CURSO PARA PROFESSORES 
PRIMÁRIOS 


Sob o direcção superior do ar dr. 
Manuel Moia, reitor do Liceu Nocional 
desta cidade, começou hoje a funcionar, 
numa des sotas desse estabetocimento de 
ensino, um curso do aperfeiçoamento de 
professores primários, com vista & minis- 
tração de ensino és 5º é 69 classes 
que vão passor a funcionar obrigotôria- 
mente em todo o Poís. Deverá dizerso 
que, nesta cidade, já funcionaram, em 
regime experimento!, no passado ano es 
color, quatro cursos, dois de coda sexo, 
na Escola do Cormo. No corrente ano, 
já mo regime obrigotório, o funciona- 
mento dos cursos e o seu número está 
noturalmento condicionado oo número da 
motriculus que venhom a ser afectvados. 

Os cursos que te iniciorom hoje, com- 
preendem dois turnos do 45 participantes 
cada um, e foi aberto a professores efeo 
tivos e agregados dos dois sexos. Proto 
sores do Liceu e um do Escola Técnica 
têm o seu corgo as diferentes disciplinas, 
que incluem umo de frabothos monvais 
e outra de educação físico. 


CONFLITOS, AGRESSÕES, 
GENTE EM PERMANENTE DISPUTA... 


Joaquim Rodrigues Carreiras. de 47 
anos, casado, lavrador, de Carvoeiro, 
vinha dumo festorolo com amigos que, 
em certa altura e noturalmene devido 
à euforia do momento, resolveram iniro- 
metor-ço com ele; um deles, Domingos 
Solgueiro, derrubou.o e provocoulhe fe- 
imentos no rosto, de que o Corveiras 
foi tratodo, não desejando procedimento 
criminal, mos pedindo indemnização. 

No Areoso, duas filhos duma Maria 
Mortono, à dentada e 6 paulada, agre- 
dirom Custódia de Araújo Sousa, de 37 
anos, doméstico, ferindoa no frontal o 
mos braços (no frontol devem ter sido os 
povlados, nos braços as mordidetos...). 

No Cois Novo, outro conflito: de mo- 
mento, não tomou vulto, mos esses casos 
do servidões públicos, muitos vezes dão 
em conflitos graves. O coso 6 que o sr. 
Manuel Gonçalves Rodrigues, cosado, 
corpinteiro, no lugar do Cais Novo, está 
em confilto aberto com quetro vizinhos 
e seus inquitinos, porque os mesmos pre- 


Agricola 


O Comercio do Porto 
Número especial comemorati- 
vo do 65º Aniversário (86 
páginas) com o seguinte su- 
mário: 

Serviços Agricolas do Setembro, 

Continuando .. 

Alterações a obsorvar no condicio- 

namento do abato de bovinos, 

Bagaço de uvas, pelo Eng.º Agr.” 
Pedro Núncio Bravo. 

«Cooperativas do Idolns» na Agrl- 
cultu) 


Como está a procossar-so o Inquó- 
rito à lavoura. 


Transportes 
vozear doutros temp 
M Mário A Machado 
A Cooperativa de Orindores de 


rentes às Adogas Cooporat 
e à Agricultura em goral 
Belmiro dos Santos, 

L or» no Lar — Bon spa- 
rua, por Rachel 


8 Exóticas — Bro- 
isiderações sobre avos 


canoras. 
Qual a melhor maneira do dar n 

erva no gado? pelo Eng.º 
Carlos Henrique Gomes 


Agr. 
Forrolra. 
A Yoto da Quinzena (17) — Pts- 
sogos... para a estrada, 
Bibliograi Experiên- 
cla dj r do Vou- 


por B. 
m e desodorização dos de- 
Jectos dos galináceos, 
A Agricultura no Ano 2000. 
Agro-Economia do Ultramar, 
O Olival — Em defess da axeitona 
Da Dolo Rep. Agrt José Fa: 


Fotras e Mercados. 

Noticiário Agrícola de há meto 
Século, 

Preços correnté 
dutos agi 

Correnpondênei 


dos vários pro- 
(Consultas). 


A VENDA EM 
PORTO — Av, dos Aliados, 107 
BRAGA — Av. Marechal Gomer 

da Costa, 734 
e om vários agências 
do 0) Comercio do Porto 
distribuídas polo Pats 
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O Comércio do Porto 


TORNEIO INÍCIO 


CONQUISTOU O TROFÉU DA SUA SÉRIE 


No Estádio do Bessa disputou-se ontem, à noite, a última 
jornada da 2º série do Torneio Início da Associação de Futebol do 
Porto, no qual participaram as equipas do Boavista, Salgueiros, Leça 


e Penafiel. 


A equipa dos «encarnados» apresentava-se como favorita, mas 
a verdade é que o troféu acabou por ser brilhantemente conquis- 


tado pela equipa do Bessa. 


Na jornada de ontem o público acorreu em grande número 
e os resultados verificados foram os seguintes: 


Boavista - Leça 


Salgueiros - Penafiel . 


os, 5 


PENAFIEL, 1 


R | Ê [ad 
APAC A,s 
As equipas: 
SALGUEIROS — Franquelim; Taco 

(Gabriel), Germano, Edgar e Artur; 

José da Costa e Reis; Leal, Costa, 

Taúca e Monteiro (Varela 11). 
PENAFIEL — Dionísio (Melo); 


Gaspar, Rodrigues (Nilo), Hernâni e 
Celestino; Caldeira e Rosendo; Tel- 
xeira, Silva Pereira, Sesarino e Nel- 
son. 

ÁRBITRO — João Gomes, 

Ao intervalo: 2-0, 

Monteiro estreou a marcação com 
14 minutos jogados, quando oportu- 
mnamente recolheu um passe de Gas- 
par a Dionísio e num pequeno toque 
desviou a bola do caminho do guarda- 
-redes visitante, 

Aos 41 minutos, de grande pena- 
lidade, a castigar erradamente, o Pe- 
nafiel, Germano aumentou para 2-0. 

O terceiro golo do Salgueiros apa- 
receu aos 47 minutos e a sua obten- 
cão ccube a Reis através dum pon- 
tapé de fora da área, após trocas de 
bela com Taúca. 

Aos 55 minutos, o Penafiel reduziu 
para 3-1, em consequência dum ze- 
mate de Nelson, que aproveitou bem 
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o adiantamento da defesa portuense. 

Novo tento para o Salgueiros, des- 
ta vez com a colaboração de Dioní- 
slo que não segurou o esférico vin- 
do de Intica, na marcação dum livre. 
Estava-se no 69. minuto, 

Uma vez mais Iaúca levou a bola 
ao fundo das redes, apanhando-a qua- 
se a sair pela linha de cabeceira. 
77 minutos de jogo: 5-1, Estava en- 
contrada a marca final, 

Houve muito de acidental na fol- 
gada vitória da turma encarnada, 
agora virada grande atracção por um 
conjunto de circunstâncias que fazem 
dela um foco de expectativa, Sem 
que se depreenda, do que se afirma, 
uma intenção de denegrir o bem tra- 
balho, na verdade realizado pelos seus 
jogadores, devo contudo referir-se 
exactamente uma soma de difleulda- 
des iniciais, causadas pela acção de- 
senvolvida pela equipa penafidelen: 
paralelamente à falta de sincronização 
do combinado salgueirista, ainda à 
procura de ritmo. 

Contudo a obtenção dos dois go- 
los, em circunstâncias fortuitas, 11- 
dertou o onze da casa das suag ini- 
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LIEÇA F C,1 


As equipas: 
BOAVISTA — Quim; Leitão, Ribei- 


xo, João da Costa e Pinhi 
Delfim (António Carlos); 
Lemos, Taí e Zeca Pereira, 

LEÇA — Zé Henriques (Serrão 1); 
Gentil, Rocha, Viana e Pinto de Car. 
valho; Júlio e Martinho; Castro (Ser- 


Albano e 
Germano, 


rão Il), Sousa (Faustino, Ramos € 
Santos. 

ARBITRO — Fernando Leite, 

Ao intervalo: 3-0, 


Marcadores: Germano (aos 6 e 14 
minutos), Pinto de Carvalho (aos 12 
minutos, na própria baliza), Taí uos 
57 minutos) e Martinho (aos 63 mi- 
mutos, de grande penalidade), 

Ainda as equipas não tinham 
«aquecido» quando surgiu o primeiro 
tento do Boavista, Germano na trans- 
formação de um livre colocou a bola 
o alcance de Lemos, remetando este 
imparâvelmente, a desfeitear Zé Hen- 
riques, Este golo um tanto prematu- 
ro serviu de tónico aos «axadrezados» 
muma primeira parte a todos os tí- 
tulos excepcional, 

Começando então a manobrar com 
um certo à-vontade, as jogadas nas- 
ciam com naturalidade impressionan- 
te, levando bastas vezes o perigo ao 
último reduto leceiro, Não surpreen- 
deu por isso que ao cabo da primeira 
quinzena de minutos o resultado ce 
sifrasso em 3-0, não sendo mais que 
o corolário lógico do que so estava a 
desenrolar sobre o terreno. 


DRA ds 


O Leça rectificou posições guar- 
necendo a zona frontal à sua baliza, 
o que sem dúvida dificultou a tarefa 
do Boavista, não perdendo este con- 
tudo o dominio do jogo. Apesar des- 
te ascendente o resultado não se al. 
teraria até ao intervalo, 

O segundo tempo começou nova- 
bente com os «axadrezados» s do- 
minar as operações colmatando com 
mais um golo, que gerou vivos pro- 
testos nas hostes leceiras, levando o 
árbitro a expulsar Viana. 

Reduzidos a dez homens o Leça re- 
dobrou de esforços para evitar a go- 
lenda o que conseguiu, diminuindo 
ainda a diferença. 

Boa vitória do Boavista que mos- 
trou muito de bom, seguro na defe- 
sa, imaginoso no centro e empreen- 
dedor na frente, 

O Leça muito abnegado mostrou 
falta de coesão entre os diversos sec- 
tores. 

A arbitragem esteve boa, 

EO == 

No final do encontro os srs, dr. 
Luís Guedes é Orlando de Sousa res- 
pectivamente presidente da Associas 
cão de Futebol do Porto « presidente 
da Comissão Distrital procederam às 
distribuições de taças aos primeiro 
e segundo classificados do torneio é 
medalhas aos jogadores, 
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Il TORNEIO DE MÚRCIA 


O ELCHE DERROTOU POR «PENALTIES> 
O VITORIA DE SETUBAL 


MURCIA (Espanha), 3 — Termi- 
nou empatado a dois golos o encontro 
entre o Vitória do Setúbal e o Elche, 
no «II Tornelo de Múrcia», 

Chegou-se ao intervalo com o Múrcia 
& ganhar por 2-0 e ao fim do tempo 
regulamentar com o empate, 2-2, 

Para se apurar o vencedor, marcou 
cada grupo uma série de cinco gran- 
des penalidades. O Elche apontou os 
cinco golos e o Vitória, ao desperdicar 
« marcação do primeiro «penalty», toi 
considerado vencida. 


Os golos foram marcados por Casco 
(aos 18 e'44 minutos) e por José Maria 
mes. 

Arbitrou o espanhol Cerezuela e as 
equipas alinharam: 

VITORIA DE SETUBAL — Vital, 
Conceição, Cardoso, Carriço, 'Tomé, 
Herculano, Arcanjo, José Maria, Fi- 
gueiredo, Vítor q Jacinto João, 

ELCHB Araquistain (Pazos), 
Tborra, Cirlaco, Llompart, Ballester, 
Canos, Serane, Lezcano, Vava, Asensi 
* Casco, — ANI. 


bições e atirow-o para uma exibição 
francamente boa, atingindo mesmo 
um brilhantismo que importa salien- 
tar, Realmente, atingida que foi uma 
vantagem tranquilizadora, o Salguel- 
ros pareceu outro, com os seus joga- 
gores a renderem o máximo e a pro- 
duzirem trabalho de muito valer, Ve- 
locidade, imaginação, oportunismo, re- 
mate, enfim, todos Os condimentos que 
proporcionam uma bela partida de 
futebol estiveram ontem no campo 
Eng. Vidal Pinheiro, após alguns mi- 
nutos iniciais do muita imprecisão = 
falta de acerto. 

O Penafiel lutou bem até no mo- 
mento em que vislumbrou uma pos- 
sibilidade de chegar a um resultado 
mais nivelado, Com a sublda do mar- 
cador, a equipa foi baixando no valor 
global da manobra colectiva que dera, 
a espaços, indicações interessantes so 
bro as Suas possibilidades. 

Para apreciação individual aos fu- 
tebolistas em maior evidência, conce- 
demos saliência à acção de Taúica, 
Reis, Edgar e José da Costa, na par- 
te dos locais e Rosendo e Caldeira, 
no Penafiel 

Não compreendemos bem o sentido 
de multas decisões do árbitro. Nou- 
tras circunstâncias talvez a sua actua- 
cão tivesse redundado num trabalho 
comprometedor. 

ja 

No final, o dr. Luis Guedes e Or- 
tando de Sousa procederam à entrega. 
das taças instituídas, 

M. de A. 


TT TT 


EXPLODIU : 


o facho olímpico 


causando 
queimaduras 

em dois 

atletas espanhóis 


00000000 


BARCELONA, 2? — Q facho 
olímpleo que vai ser transpor- 
tado através da Espanha, antes 
de embarcar pars o México, ex- 
plodiu nesta cidade e provocou 
queimaduras na cara e nas mãos 
dos dols atletas espanhóis. 

O facho, no momento do aci. 
dente, estava a ser passado pelo 
corredor Gregório Rojo a autro 
estafeta, A explosão foi aparen. 
temente provocada por acumula. 
cão de gás, 

Os dois atletas receberam 
tratamento no hospital, mas, 
mais tarde puderam seguir para 
casa, pois as queimaduras não 
eram graves, 

O facho olímpico chegou a 
Barcelona vindo da Itália € 
deverá atravessar a Espanha 
antes de ser embarcado num 
navio de guerra, no pequeno 
porto de Palos, de onde Cris- 
tóvão Colombo partiu à de 
coberta do continente amer 
ricano, 

O facho olímpico que explo- 
diu ficou inutilizado e a cha- 
ma apagou-se mas a viagem 
através da Espanha prosseguiu 
com outro facho olímpico, cuja 
chama foi Igualmente acesa no 
Monte Olímpico, 

Além do facho principal a 
viagem é acompanhada por três 
fachos sobressalentes para evi- 
tar ter de recomeçar a viagem 
no caso do a chama 
como agora aconte- 
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O DUCOOLONDLOCODOCCOLOCOCOSDHSUSs 


Cocos ecos senaaanana 


a do Boavista, que tão brilhan temente conquistou o «Torneio Início (2.º série) 


Apanhado em flagrante 
quando se entretinha 

a preparar armadilhas 
pars apanhar perdizes. .. 


MOGADOURO, 2—Pelus guardas es- 
peciais de caça, em serviço neste con- 
celho srs, Carlos Fernandes Afonso e 
Moisés Couto — foi apanhado, no 
passado sábado a armar armadilhas 
que se destinavam a apanhar perdizes 
no sitio da Boreira, do lugar de Val- 
certo, freguesa de São Martinho do 
Peso, deste concelho. o transgressor 
Manuel Francisco Pereira, casado, de 
34 anos de idade, pastor, natural e re- 
sidente no referido lugar de Valcer- 
to, o qual foi conduzido pelos mes- 
mos guardas ao Tribunal Judicial 
desta comarca onde respondeu em 
processo sumário, tendo sido conde- 
nado em 30 dias' de prisão, que lhe 
substituiu por igual tempo de multa 
à razão de 12800 diários e ainda na 
multa de 500800, o que faz a multa 
única de 860500, no mínimo de im- 
posto de justiça e ainda decretada a 
interdição de caçar pelo período de 
um ano, É de salientar a prontidão 
do juiz-substituto, que realizou este 
julgamento cerca da meia-noite e 

ainda O bom trabalho dos guardas, 

pois o referido lugar fica a uns 20 
quilómetros desta vila e vieram a pé. 

Casos como este, no referido lu- 
gar e outros deste concelho, todos os 
dias chegam ao conhecimento da Co- 
missão Concelhia, motivo por que não 
ficava nada mal oue a brigada tives- 

Se meios adequados para se deslocar. 


—c. 


José António Martins 

e Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas 
triunfaram 


na Figueira da Foz 


Orgamizada pela Associação Naval 
1º de Maio disputou-se na nova 
Carreira Militar de Dafos, Figueira 
da Foz, a tradicional e importante 
prova de tiro com espingarda de 
guerra denominada «Taça Defesa Na- 
cionals na qual participaram cerca 
de ma centena de atiradores em 
representação de treze equipas civis 
e militares Foi a seguinte a class'fica- 
cão geral colectiva: 


*— Regimerto de Caçadores pára- 
-quedistas de Tancos 646 pontos 

2º — Polícia de Segurança Pública 

as — Se Lisboa 626. 

.* — Polícia de Segurança Pública 
do Porto 625, “Wins 

—Base Aérea nº 2 da Ota, 61. 

* — Sociedade de Tiros de Viana do 
Castelo, 598. 

8º — Guarda Nacional Republicana 
de Lisboa, 585, 

7*— Escola Prática de Infantaria de 
Matra, 581. 

8º — Associação Naval 1º da Mato, 
da Figueira da Foz, 539, 

9.0 — Sociedade de Tiro Luso-Ultra- 
marina de Lisboa 533, 


Componentes da primeira equipa— 
Tenante-coronel Argentino Seixas, 
tenente Sequeira Santos e capitão Le- 
mos Costa. 

Primeira equipa do distrito de 
Coimbra — Associação Naval 1º de 
Maio da Figueira da Foz. 

Primeira equipa militar — Regi- 
mento de Caçadores Pára-quedistas 
de Tancos, 

Primeira equipa civil — Sociedade 
de Tiros de Viana do Castelo, 

Equipa com maior número de att- 
radores — Sociedade de Tiros de Via- 
na do Castelo, 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 
ar 


— José Artónio Martins 
Maio), 232 pontos, 
2.º— Tenente-coronel Argentino Set- 

xas (R, C. P. de Tancos), 229. 
3º — Tenente Sequeira Santos (R. C. 
P. de Tancos), 222. 
4º — Antônio Jorge” (P. 
boa), 219, 
5*—1º sargento José Fenrandes 
Mendes (B. A. nº 2 Ota), 218. 
6º — Joaquim Alves França (PSP 
vo Porto), 216, 
Albino Roque da Silva (P. S, P. 
do Porto, 212. 


z de 


. de Lis- 


Tê 


8º —Capitão Pires Lopes (E. P. L 
de Matra), 209. 

9.º — Tenente-coronel Raul Tomás 
(Ota), 212. 

10.º— André Antunes (PSP. de Lis- 
boa, 204. 


nos três primeiros classificados 
foram entregues miniaturas da Taça 
«Bodas de Diamante» e aos restantes 
medalhas. — A. M. 


e 
MOTOCICLISMO 


Acidente mortal 


LONDRES, 2 — O motociclista 
inglês Keith Smith, de 23 anos, mor- 
reu hoje no Circuito do Palácio de 
Cristal, ao disputar a prova dos mil 
centímetros cúbicos, com uma <Nor- 
ton», 

O corredor, foi assistido no local 
ão desastre e procurou-se reanimá-lo 
pelo processo da respiração «boca-a- 
-boca> a caminho do hospital, mas 
-chegou ali já morto, — ANI 


Regressou 
das Américas 


e equipa do Eentica 


A equipa do Sport Lisboa e Ber.- 
tica que, como é sabido começara 
em & de Agosto uma longa digressão 
pelo continente americano regressou 
ontem, de manhã a Lisboa Os jog: 
dores «encarnados» tiveram no aero- 
porto da Portela carinhosa recepção 
pois, além de muitos familiares e de 
elementos da Direcção do popular 
clube à frente dos quais estava o 
presidente, comendador Adolfo Vieira 
de Brito, também grande rúmero de 
adeptos aguardava os seus ídolos na 
aerogare lisboeta. 


A turma de futebol do Benfica 
disputou oito jogos em diversos paí- 
ses americanos, emapatando cínco e 
perdendo três, não contando com um 
desafio-treino em que venceu os Es- 
tudiantes de La Plata campeão sul- 
rAmericono, O seu último encontro, 
disputado em Nova Iorque, contra O 
Santos, do Brasil, constituju espectá- 
culo de rível elevado que cimentou 
9 prestígio internacional do Benfica. 
Essa a razão principal, além da ale- 
gria de regressarem à Portugal, da 
boa cisposição que ontem reinava en- 
tre os elementos da comitiva benfi- 
quista. 


— Como os próprios resultados de- 
monstram — afirmou-nos o treinador 
Otto Glória — o rendimento da equi- 
pa ti subindo de jogo para Jogo, 
dado que, inicialmente a condição 
física ds jogadores era deficierte, A 
impressão que deixamos em Nova 
Torque e Caracas foi extraordinária. 
A crítica local salientou que nunca 
se vira futebol de tal qualidade na- 
quelas paragens, 

A finalizar o conhecido técnico 
referiu que, embora os resultados 
desportivos não tivessem sido famo- 
sos a digressão serviu de excelente 
teste de preparação para a longa e 
sobrecarregada época de jogos que 
aguarda a equipa .tanto no âmbito 
macional como internacional, 


t 
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Um jovem 
guardião argentino 


quer jogar 
em Portugal 


Henrique Hector Malberat é um 
jovem guarda-redes que alinhou nos 
Estudiantes de La Plata e que ontem 
chegou a Portugal para tentar a sua 
sorte num clube português. Tem 23 
anos fez o quarto ano de Engenharia 
e pretende acabar este curso no 
nosso país. E, evidentemente deseja 
jogar futebol 'num clube que esteja 
interessado em testemunhar as suas 
qualidades, já que o seu desejo de 
ingressar no Benfica é de impossível 
concretização dado que o popular 
clube não admite estrangeiros nas 
suas equipas de futebol. 


«O Sporting 
actuou como um bloco» 


— disse Fernando 
Caiado à chegada 


a Lisbo, 


Por via aérea, regressou a Lisboa 
a equipa de futebol do Sporting, que 
se havia deslocado a Roma, onde, em 
jogo particular, defrontou, no" do- 
mingo passado a equipa do Nápoles. 

No Aeroporto aguardavam a equi- 
pa sportinguista, o presidente, dr. 
Brás Medeiros e outros dirigentes, 
sócios e simpatizantes, 

O técnico Fernando Caiado afir- 
mou-nos que ambas as equipas prati- 
carem bom futebol, e que o Sporting 
actuou como um bloco, deixando a 
melhor das impressões no adversá- 
rio e no público, 


XADREZ 
O 1 PORTUGAL-MARROCOS 


VAI DISPUTAR-SE 
EM ALVOR (PORTIMÃO) 


As equipos nacionais de Portugal e de 

vão encontrar-se, pela primei 
ro vez, de 23 a 28 do corrente, em Alvor 
(Portimão). Será o 75.º encontro. interna- 
cional. de Portugal. 

Às equipas são formadas por seis jo- 
gadores e q encontro decorrerá segundo 
os moldes do «sistema Scheveningens, em 
qvp soda jogador de umo equipa deve 
efrontar, sucessivamente, todos os com- 
ponentes da equipo adversário, 

À frota, é orgomindo vob os cuspl 
“os da Câmara Municipal de Portimão 
é será dirigido tócnicomente pelo clube 
de xadrez local. 


PROVA DE PERÍCIA 
EM POMBAL 


No próxmo dia 15 do corrente, no 
Avenida Heróis do Uliramar, no Pombal, 
o Sporting Clube de Pombal, levo o efei- 
to Uma prova de perícia automóvel, en- 
contrando-se em disputa vóliosos e nume- 
rosos prémios. 


Eee 


GINAÁST 
Convocado 
o Congresso da Federação 


A pedido da Direcção, o Congresso 
da Federação de Ginástica reunirá 
no próximo dia 10, pelas 22 horas, 
com a seguinte ordem de trabalho: 

Apreciação do problema criado à 
F. P, G. com a nomeação do seu 
presdente de Drecção, sr. major Jo- 

é Garcia Alvarez, nomeado para co- 
missão de serviço no Ultramar, sen-| 
do forçado a terminar a sua activida- 
de na Federação a partir de 15 de 
Setembro. 


JAUFFRET 


(FRANÇA) 


CAMPEÃO INTERNACIONAL DE PORTUGAL 
EM PARES: VITÓRIAS PENINSULARES 


Terminou o Campeonato Interna 
cional de Ténis de Portugai — O tor- 
neio Je maior projecção e prestígio 
de quantos, adentro do calendário 
federativo se realiza no nosso País 

Turde de gala nos «courts» du Es. 
toril. Presença honrosa do Chefe de 
Estado, acompanhado pelo subsecre- 
tário de Estado da Juventude e Des- 
portos. Público elegante e numerosí 
simo. Alto rível tenístico, proporcio- 
nado, nas duas primeiras partidas, 
por uma plejade de campeões. Entu- 
siásmo, vibração e despique. Finais 
emocionantes. Dos melhores campeo- 
natos de sempre. E se acrescenturmos 
que os campeonatos de Portugal tem 
atrás d. si uma história velha de 65 
anos -— começaram a realizar-se em 
1902 — teremos dito o bastante, Logo, 
portanto, êxito absoluto e encerra- 
mento com chave de ouro. 

A derradeira jornada abriu com 
a final de singulares-homens, entre 
os campeões da Frarça e da Ingla- 
terra François Jautíret e Bobby Wil- 
son, r-spectivamente, 

O vencedor só ficou encontrado 
ao cava de duas horas e um quarto 
de .uta Ganhou o tenista francês, 
pela marca de 3-1 (6-4 4-6, 6-3 é 
7-5). Aliás, nos últimos dois anos foi 
este u primeiro triunfo de Jautfret 
sobre Wilson. Na lista dos vencedo- 
res "io Campeonato Internacional de 
Portugal, o campeão de Frarça su- 
cede ao espanhol Juan Couder, 


DESPORTO INTERNACIONAL | 


FASE DE QUALIFICAÇÃO 
PARA O «MUNDIAL» 
A HOLANDA defronta 
amanhã em Roterdão 
o LUXEMBURGO 


HAIA, 2 — A Selecção Nacional 
Holandesa, que na próxima quar-fei- 
ra defronta a do Luxemburgo, em 
Roterdão, no primeiro encontro da 
Fase de Qualificação para o «Mun- 
diab, apresentará a seguinte consti- 
tuição: 

San Van Bevaren (Sparta, Wim 
Suurbier (Ajax), Rinus Israel (Fei- 
jenoord), Theo Laseroms (Feijenoord) 
e Theo Van Duivenbode (Ajax); Wie- 
tsx Veenstra (Go Ahead). Wim Jan- 
(Fesjenoord) e Sjank Swart 
Willy Van Der Kylen 
(Qpsv), Wim Van Hanegem (Feije- 
noord) e Moulijn (Feijenoord). 

Serão suplentes Nico Cux Zoghel 
(Go Ahead), Henk arnes (Go Ahead), 
Rennie Muller (Ajax), Rob Rensen- 
drink (DWS) e Johan Cruytt (Ajax). 
—ANL 


«O Comércio do Porto» 


Do Sporting Clube de E spinho, re- 
cebemos um amável ofício a agrade- 
cer » colaboração prestada pelo nos- 
so jornal à Volta a Portugal em mí- 
niatura e à gincana de automóveis, 
organizadas por aquele clube, 


seguiu-se a tinal pares-homens, De 
wa lado, espanhóis: o campeão Gis- 
sert e O ex-campeão Couder; e de 
outro, justamente o francês e o in- 
glês que se tinham acabado de de- 
frontar. Ganhou o par peninsular, mas 
Jauftret e Wilson deram magnífica 
réplica, a despeito d) desgaste físico 
de ambos. O resultado foi um tan- 
sencial 3-2 (9-11, 6-1, 4-6, 6-4 e 6-3). 

Por último disputou-se a final de 
pares-mistos. Partida práticamente 
entre «família», pois que das qua- 
tro figuras, três eram portuguesas e 
uma brasileira. Leonor Santos Ma- 
muel Dias venceram Susana Patersen 
(Brasil)-João Roquete por 2-0 (6-4 
e 8-6) 


edeveter alta 
ta semana 


Está à recuperar bem da lesão so- 
frida no desafio do Restelo contra o 
Atlético, ao chocar com o seu com- 
panheiro José Carlos, o guarda-redes 
do Sporting, Carvalho. 

Continua submetido a tratamento 
intensivo na clínica onde está inter- 
nado, mas dada a boa evolução dos 
ferimentos admite-se que o atleta 
tenha alta dentro de cois ou três dias, 
recolhendo à sua residência. 

Carvalho terá, no entanto, de per- 
manecer, ainda em repouso absoluto 
cur nte esrea de vinte dias, vísto con- 
tinuar com um inchaço na face e um 


hematoma na vista direita, além do 
malar fricturado. 

«Fumito» 

(júnior do Pemba ) 


essa 
ao F. €. do Porto 


O F C. do Porto está interessado 
em assegurar o concurso do júnior da 
Associação Desportiva de Pemba, Ga- 
briel Delgado da Silva (Fumito) — 
anuncia o «Notícias da Beira», de 
fonte que considera segura. 

Nesse sentido—acrescenta o jornal 
—o delegado do clube <azul-branco» 
para o norte da província teria entra- 
do em contacto com o jogador e com 
a família. —L. 


Procra MA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


No salão nobre do Clubo Fe- 
nianos Portuenses, pelas 21 horas, 
assembleia geral da Associação de 
Futebol do Porto para assuntos 
de interesse. 


BILHAR 


No Salão Astória, realiza-se 
mais uma jornada do torneio or- 
ganizado pelo Boavista em disputa 
da Taca «O Comércio do Portos: 

Fernando Neto-Rui Melo e Ar- 
tur Costa-Angeolilo Cruz, 


CICLISMO 


«Circuito de Rio Maior», para 
profissionais, às 16 horas, em 
Rio Maior. 


FUTEBOL DE SALÃO 


2.º Torneio do F. C, da Mata: 

Os Piratas-Oliveira & Ferretri- 
nhas, Estrela da Barca-Ledes do 
Bar Castelo e Café Turista-C. N. 
Electricidade, 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional da II Dt. 
visão: 

Águias do Porto-Cucujães, às 
22 horas, no rinque do Clube In- 
fante de Sagres. 


Taça «O Comércio do Porto» a Três Tabelas“ 


(1.º Categoria) 


TRIUNFOS 


DO BOAVISTA 


na 11. volta 


Mais uma jornada — a décima pri- 
meira — da fase inicial do torneio a 
Três Tabelas dotado com a Taça «O 
Comércio do Porto» para jogadores 
de 1. categoria etectuou-se ontem. 

Na primeira partida jogaram Ant- 
bal Soares do Boavista e Daniel Bas- 
to, do Leixões. Venceu o primeiro 
que deve ter assegurado a presença 
na fase final. 

O jogo pendeu quase sempre para 
o representante do Boavista que 
actuou bem e fez média a ter em con- 
ta. O vencido não rendeu o que está 
dentro das suas possibilidades, 

Resultado: 

A. Soares . 80-79 - 0,759 - 4. 

D. Basto 47-79-0,594-3, 

Arlindo Azevedo, do Boavista, jo- 
gou com o seu companheiro de clube 
Antônio Faria, 

Partida nivelada em que os dois 
agversários procuraram o triunfo mas 
este pendeu para o segundo que 
averbou segundo jogo sem perder. 
António Faria teve pois duas actua- 
ções em cheio e deve ter assegurado 
a presença também na fase seguinte. 


Resultado; 
A, Faria 60-69 - 0, 669 -5 
A. Azevedo 54-69 -0, 782-4. 


Na partida que teve de ser adiada 
por falta da equipa de arbitragem e 
se realizou anteontem, jogaram An- 
geolilo Cruz e António Faria, ambos 
do Boavsta.. 

O jogo foi ganho por A. Faria que 
teve boa exibição e ganhou por boa 
vantagem: dez pontos. Angeolilo Cruz 


viu-se patido pelo maior entusiásmo 
do adversário. 
Resultado: 
A. Faria 80-74-0, B10-4. 
A, Cruz . 50-74-0, 615-4. 
A prova prossegue esta noite, 


TRÊS RECORDES 
MUNDIAIS 


MOSCOVO, 4 — Irês recordes mun 
disis de hatterofilia foram batidos ao 
último fim-de-semana em Dubno, pró- 
ximo de Moscovo. Victor Kurentsof, da 
categoria dos médios, realizou 482,5 kgs. 
no total otímpico, melhorando O recorde 
mundial que já lhe pertencia com 470 kgs. 
Nesta mesma tentativa bateu também o 
seu próprio recordo de lançamento com 
185 kgs. (onterior morco 182 kgs.). 

No mesma reunião o meio-pesado 
Toits elevou de 195 para 196 kgs, o re 
conde mundial de lançamento de que era 
ló detentor. — E. P. 


Assine «O LAVRADOR > 


«JÁ NÃO AGUENTAVA MAIS 
AQUELE ANDAMENTO DIABÓLICO» 


— DESABAFO DE JO AL 


| 


GOSTINHO 


NO SEU REGRESSO DE IMOLA 


Regressou ontem, ao fim da tarde, 
a Lisboa, vinda de Madrid, a equipa 
nacional que participou, em Itália, 
no Campeonato do Mundo de Ciclis- 
mo em Estrada, e no qual o sportin- 
guista Joaquim Agostinho teve 
actuação de grande relevo. 

No aeroporto, onde os atletas por- 
tugueses foram aguardados pelos di- 
rigentes do ciclismo nacional e por 
muitos amigos e alguns colegas, re- 
gistamos as Impressões do jovem 
Agostinho, que obteve o 16.º lugar, 
entre cerca de oito dezenas dos me- 
lhores ciclistas do mundo, «Quando 
perdi a timidez comecei a correr 
colado hs grandes vedetas e assim 
andei durante largo tempo, Partíci- 
pel em algumas fugas, mas na úl- 
tima volta foi obrigado a descolar 
porque — confesso — já não aguen- 
tava mais aquele andamento diabó- 
lico, E Joaquim Agostinho prosseguiu: 

«Confesso que fiquei satisfeito pois 
não esperava tanto, principalmente 
quando observei a desistência de mui- 
tas estrelas». Ouvimos também o 
técnico e seleccionador Aristides Mar- 
tins que esteve presente em Imola. 

Joaquim Agostinho deixou o cl- 
elismo português bem colocado na- 
quele Campeonato —  afirmou-nos. 
Andar dez voltas em fugas e quatro 


vu perseguição, numa velocidade 
diabólica, entre Os grandes nomes do 
ciclismo mundial, é proeza que merece 
o maior realce, Podemos afirmar 
que em Imola deixamos bem pres- 
tigiado, o ciclismo português e o jo- 
vem corredor leonino mereceu da 


crítica e dos técnicos os melhores 
elogios, 
E Circuito das Vindimas 
em Palmela 
Integray no prgrama desportivo 


das festas de Palmela correu-se no 
percurso de 50 quilómetros (dez vol- 
tas « vila o «ll Circuito das Vin- 
dimasa. 

Apresentaram-se à partida 38 ciclis- 
tas populares, representando as se- 
guintes equipas: 

Sport Grandolense, União Comér- 
cio e Indústria de Setúbal, Grupo 
Desportivo do Barreiro, Sassoeiros, 
Rádio Marconi, Atlético Clube de 
Portugal e Grupo Desportivo da Casa 
do Pessoal da Camara de Loures. Nos 
primeiros lugares, classificaram-se 
José Luís Miranda, António Ferro 
Velho e Manuel Mendes, todos de 
Loures, 
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Em Imola (Itália), disputou-se no domingo o Campeonato do Mundo de Estrada. O belga Van Loy comanda 
esta fuga, logo seguido dos italianos Lino Carletto e Vittorio Adorni. Ligeiramente encoberto pelo corpo deste, 
vemos o português Joaquim Agostinho, cujo comportamento foi notório. 


AS VIDEIRAS PLANTADAS COM INFRACÇÃO DA LEI 


DEVEM SER ARRANCADAS 


- O FISCO VAI ACTUAR 


Recebemos da Direcção-Geroi dos Ser 
viços Agrícolas o seguinte informação 
reiotiva co condicionamento do plantio 
do vinho: 

«O conhecimento do existência de 
plantações ilegais, quer de híbridos pro- 
dutores direcios, quer de outras videiras, 
obriga a infensificorso desdo já a res 
pectiva fiscalização. 

A produção e culturo de híbridos pro- 
dutores directos há muito que se encon 
tro legalmente proibido, não sé pelo per- 
turbação que e vinificação das uvas pro- 
duzidos cousa no mercado de vinhos, 
como em obediência a compromissos 
assumidos pelo País em congressos inter- 
necioncis. 

Desde há muito que os técnicos dos 
serviços oficiais vêm uconselhando os 
viticultores a procederem à substituição 
dos produtores directos por costas macio- 
nois de boa quelidade, fazendodhes ver 
es vantagens de voluntêriamente cumpri- 
rem a lei, porquanto se mantém todo o 
eondicionalismo e restrições à suo cultura 
e a proibição formal do novas planta- 
ções, bem como a compre, venda e trans 
porte de pluntas de produtores directos 
o dos seus vinhos. No que se refere a 
estes últimos à repressão cobe cos crga- 
mismos  vitivinícolas responsáveis pelo 
sector e que vão intensificar a acção 
fiscalizadora. 

A proibição montém-se mas parece ter 
sido esquecida e, nessos condições, os 
serviços véem-se obrigados a avisar os 
respectivos proprietários ou possuidores 
de híbridos produtores directos de que 
ué 30 de Novembro próximo deverão 
proceder ao seu arroncamento. Aos pro- 
prietários que o fizerem voluntáriomente 
não são aplicados os taxas estobelecidos 
no lei. 

A existência de produtores directos 
que for verificado a partir da referido 
dato, em contravenção do lei, será por- 
ticipado à Repartição de Finanços do si- 
tuoção do prédio, pora efeito de poga- 
mento das taxas no que se refere o plon- 
tações ilegais de outros videiras, avisom- 
-se Os seus y que, poro evito 
vem dissabores, deverão proceder co seu 
esrancomento oté 30 de Novembro pró 
ximo, doto a partir da qual será dado 
seguimento cos registos dos plontações 
cujo existência não sejo justificado pelo 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


O Presidente da República recebeu 
ontem em audiência no Palácio Nacto- 
nal de Belém, os srs. secretário naclo- 
nal da Informação, acompanhado do 
dr. Dutra Faria e Artur Gil, directo- 
res da ANI; dr. Fernando Moreira, 
presidente do conselho de administra- 
cão do Porto de Leixões; dr. José 
Augusto Correia de Barros; e eng. 
Moniz Galvão; jornalista Marques Gas- 
tão; e os componentes da direcção da 
Associação Industrial Portuense. 

Estiveram a inscrever-se no livro de 


: z bilidade Pá 

) Calheiros Lopes, deputado 

ibaixador dr. José de Meneses Rosa; 

prof dr. Galvão Teles e esposa; co- 

mandante Esteves Brinca; Francisco 

Cota; António Baptista de Almeida; e 
Joaquim Matias. 
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A FESTA 
DOS MILIONÁRIOS 


Visita dos jornalistas 
à Quinta do Vinagre 


O casal Schlumberger, que, como é 
do conhecimento público, dará amanhã 
uma faustosa recepção a cerca de 1 400 
convidados nacionais é estrangeiros, 
recebeu ontem, na Quinta do Vinagre, 
em Colares, onde se realizará a grande 
festa mundana, os representantes dos 
órgãos de informação nacional e es- 
trangeira. Estes eram esperados pela 
secretária da família Schlumberger, D. 
Maria Amélia Durães, que os acom- 
panhou, bem como os arquitectos Pier- 
re Barbo 6 S. Bastos, na visita à bela 
quinta e respectivas dependências, 
incluindo os pavilhões, separados pela 
piscina, onde se realizará a cela e 
baile, 

Finalmente, os homens da informa- 
cão pública foram recebidos pelo casal- 
-milionário, na própria residência res- 
taurada, mantendo com os ricos anfi- 
triões, especialmente com a esposa, 
D. Marin da Conceição Schlumberger, 
um vivo diálogo. 


Continuam a chegar 
os convidados 
para as festas 
de Colares e Alcoitão 


Mais milionários famosos e figuras 
da alta nobreza chegaram, ontem, a 
Lisboa para participar nas festas de 
Colares e Alcoitão. A bordo do seu late 
«Creole» chegou, ao princípio da tarde, 
a Cascais, o armador grego Niarchí 
que velo acompanhado do sr. e da 
Politia e Fiona Thyssen. 

Outro millonário que chegou foi 
Henry Ford II, herdeiro do fabuloso 
império da indústria criado por seu 
avô, Henry Ford II que viajou no seu 
avião pessoal chegou ao aeroporto da 
Portela ao principio da tarde. 

Eutretanto no avião da TAP, pro- 
veniente do Rio de Janeiro desembar- 
cou acompanhada do marido q sr.* D. 
Márcia Kubitschek de Oliveira, filha do 
entigo Presidente do Brasil. Chegaram 
também ontem a Lisboa, tendo ficado 
hospedados num hotel do Guincho, a 
princesa Irene da Holanda o o príncipe 
Carlos de Bourbon. 

Também do Brasil chegaram a Lis- 
boa o diplomata brasileiro, embaixa- 
dor Ugo Gouthier, acompanhado da es- 
posa é de uma Íllha; e ainda Ubert 
Casteja, filho dos marqueses de Cas- 
tejo, que residem em Portugal. . 

Para terminar esta notícia, duas 
notag de reportagem: Henry Ford 1 
não chegou a passar pela sala de de- 
semberque, como é habitual a todos 
os passageiros, seguindo directamente 
do aeroporto para q hotel, onde fica- 
rá hospedado, com a comilva de cin- 
co pessoas que o acompanhava, 

A outra: um grande cartaz encar- 
nado, com os dizeres «Recepção de 
portadores do cartões encarnados» — 
escrito em Inglês e francês, anunciava 
desde a manhã de ontem, na sala de 
entrada de passageiros do aeroporto 
a chegada de centenas de convidados 
estrangeiros às festas dos milionários. 
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Curso. de pedagogia 
musical 
pelo método «Ward» 


No Centro de Estudos Gregorianos 
teve ontem início Um curso intensivo de 
pedagogia musical, para professores es 
pecializados no ensino do música a crom- 
gas. O curso é teccionado pela sr.º D. 
Jótio de Almendro, sendo neie aplicado 
o método «Ward», largamente difundido 
em muitos países. 


apresentação do respectivo ficenço ou 
por outra forma legol que posto ser 
eceito. 

As plantações feitas sem ticença inzue- 
coptivers de legalização serão igualmente 
porticipadas à competente Repartição de 
Finenças, poro pagamento do toxo que 
a lei estabelece, pagamento que so repe- 
tirá onvalmente enquanto os plontações 
subsistirem. 

Espera-se que os vificuitores, quer os 
proprietários de produtores directos, quer 
de outros videiras plontadas com infroc- 
ão do lei, compreendam a necessidade 
de repressão que se var intensificor é ve 
ontecipem pos serviços, por fermo a evi- 
tarem o aplicação dos toxos legalmente 
estobetecidos», 


-— no -— 


Sete paquetes no Tejo 


Um excepcional movimento ani- 
mou, ontem, o porto de Lisboa, 
com a entrada de sete transatlân- 
ticos. 

De manhã, chegaram dois pa- 
quetes britânicos, o «Ibéria» e o 
«Orcades», o primeiro com 1258 e 
o segundo com 994 turistas de 
passagem para o Mediterrâneo. 

De tarde, atracaram os navios 
italianos «Augustus» e «Farsses», 
o liberiano «Fairster» e o grego 
+«Lucen Ana Maria», além do nosso 
«Principe Perfeito», que regressou 
de um cruzeiro pelo Norte da Eu- 
Topa. 
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Dez anos no desempenho 
do cargo 


DE CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 


Por haver completado dez anos 
no desempenho do cargo de chefe 
do Estado-Maior do Exército, o 
general Luís da Câmara Pina foi 
ontem cumprimentado e felicitado 
pelos generais, chefes de repart! 
ção e directores e chefes de serv 
ços, que exercem funções no Esta- 
do-Maior. O vice-chefe do Esta- 
do-Maior, general Sá Viana Re- 
belo, falando em nome de todos, 
felicitou o general Câmara Pina 
pelos serviços prestados ao Exér- 
cito nos últimos dez anos e his- 
toriou é sua vida de intenso tra- 
balho ao longo desse período, 
exaltando e acção desenvolvida 
para que o E. M. seja um órgão 
dirigente de preparação militar 
para a guerra de que o Exército 
necessita. 

Em resposta, o general Câmera 
Pina agradeceu a visita dos seus 
camaradas e pôs em destaque o 
fim que a motivou, declarando que 
apenas tem procurado servir o 
Exército e consolidar a sua 
coesão. Manifestou também o seu 
reconhecimento pela colaboração 


que lhe tem sido dade por todos | 


js ofici: do Estado-Maior, er 
CE Gia propicadão "o qu 
os tem qualificado para as mais 
diversas funções tanto civis, como 


militares. 
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VIDA POLÍTICA 


Presidente 
do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o ministro da 
Defesa Nacional. 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu 
os srs. dr. Castro Fernandes e 
capitão Soares da Cunha, da co- 
missão executiva da União Nacio- 
nal; dr. Armando Perdigão, engs. 
José Mexia e Cortes Simões e 
Manuel Cutileiro Ferreira, depu- 
tados pelo círculo de Evora; e dr. 
Samuel Sanches, administrador do 
Banco Nacional Ultramarino. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar traba- 
lhou uma vez mais com o gover- 
nador da província de Cabo Verde, 
comandante Sacramento Monteiro. 


.-— 
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NOTÍCIAS DA MARINHA 


Navios da Armada 
em viagem 

de instrução 

de cadetes 


Com os cadetes da Escola Na- 
val do curso de Martim Moniz, 
largou do Tejo o navio-escola «Sa- 
gres», rumo a portos de Angola, 
Cabo Verde e Madeira. Igualmen- 


te a fragata «Corte Real» partiu . 


em cruzeiro de instrução dos ca- 
detes do 1.º curso de formação de 
oficiais da Reserva Naval de 1987- 
-1968, que visitarão portos dos 
arquipélagos de Cabo Verde, Ma- 
deira e Açores. 
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LANÇADA A PRIMEIRA 
PEDRA 


DA CRECHE 
BEATRIZ PATINO 


O multimilionário casal Patião 
decidiu, há mais de um ano, man- 
dar construir uma creche numa 
pequena. propriedade sita em Al- 
coltão, que adquiriu para esse fim. 

A obra, que terá expressão ar- 
quitectônica de sabor rústico da 
região, localiza-se à beira da Es- 
trada Nacional e disporá de aula 
de puericultura, gabinete médico, 
refeitório, sala de amamentação, 
secretaria, ete. Admite-se que a 
sua ampliação se faça a par da 
criação de uma escola do mães. 

Diversas individualidades, en- 
tre elas o presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, assistiram, 
ontem, ao lançamento da primeira 
pedra da creche, que terá o nome 
de D. Beatriz Patifio. 

Trata-se do primeiro passo de 
uma obra que oxalá as circunstân- 
cias de toda a espécie permitam 
continuar a ampliar nos anos 
seguintes. 

O presidente da edilidade de 
Cascais, eng. Azevedo Coutinho, 
proferiu a seguir palavras de 
agradecimento pela obra, que vai 
beneficiar as crianças pobres da 
região. 

O prior de Alcabideche proce- 
deu, por último, à bênção da pri- 
meira pedra, 


COMEÇARAM 
NA COSTA DO SOL 


OS VII CURSOS 
MUSICAIS 
INTERNACIONAIS 
DE FÉRIAS 


Começaram, ontem, os VII Cur 
sos Musicais Internacionais de 
Férias, iniciativa da Junta de Tu- 
rismo da Costa do Sol, com gran- 
de projecção além-fronteiras. Os 
cursos deste ano são patrocinados 
pelo SN1. Comissariado do Tu- 
rismo e Fundação Gulbenkian, 
sendo frequentados por 350 alu- 
nos, metade dos quais são portu- 
gueses, Encontram-se representa- 
dos 25 países, o número mais ele- 
vado desdo 1962, ano em que esta 
importante iniciativa comecou. 

Os Cursos da Costa do Sol rea- 
lizam-se, como nos anos anterio- 
res, no Museu Condes de Castro 
Guimarães e decorrem até 22 de 
Setembro, As lições do prof. Mau- 
rice Elsenberg começaram em 10 
de Agosto. O grande mestre da 
Juiliard School, de Nova Iorque, 
tem a seu cargo a classe de vio- 
loncelo desde 1962, ano em que 
se realizaram os cursos pela pri- 
meira vez. 

As restantes classes são regi- 
das por Rudolf Baumgartner, de 
Lucerna (música de câmara), Na- 
dia Boulanger, de Paris, e Helena 
Costa, do Porto (análise do 2.º ca- 
derno «Cravo bem Temperado»), 
Helena Costa e Edouard Remcor- 
tel (concertos de piano), Lisie 
Egger, de Salzburg (técnica vo- 
cal), Karl Engel, de Hannover 
(piano), Jack Glatzer, de Cascais 
(antigo aluno dos Cursos e já ar- 
tista de renome internacional, 
será o professor assistente de vio- 
lino e de música de câmara), 
Yvonne Lefebvre, de Paris (inter- 
pretação de música francesa), 
Paul Schilhawsky, de Salzburg 
(lied, ópera alemã e acompanha- 
mento) e Sandor Vegh (violino). 

No decorrer dos Cursos reali 
zar-se-ão concertos dos professo- 
res e audições de alunos, sendo a 
primeira (de violoncelo) no dia 10 
no Teatro Gil Vicente. 

À direcção dos Curso preside, 
pela Junta de Turismo da Costa 
do Sol, o sr. Serra e Moura. Dela 
fazem parte também a sr.º D. Isau- 
ra Lisboa e o sr. dr. Manuel Ivo 
Cruz. 
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Começou o programa 
científico 


do Congresso 
Luso-Brasileiro 
de Anesfesiologia 


Começou ontem, no Estoril, o 
programa científico do II Con- 
gresso Luso-Brasileiro de Aneste- 
siologia, que tem a participação 
de especialistas de 22 países, 

Na Sala A, com tradução si- 
multânea em português, espanhol 
e inglês, realizou-se, entre as 9 
e as 11 horas, um simpósio sobre 
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elt (Africa do Sul), drs. 
rold Stevens e David Allan (Esta- 
dos Unidos) e Simon Lustgarten 
(Venezuela). Serviu de moderador 
o dr. Kentaro Takaoka (Brasil). 

Seguiram-se algumas comuni- 
cações à margem daquele tema 
e uma conferência do prof. Hen- 
ning Poulsen (Dinamarca). À tar- 
de, foi tratado o tema «Novas 
aquisições em anestesia regional», 
tendo participado os drs. John 
Eonnica, P. C. Lund e José Usu- 
biaga (Estados Unidos), Afonso 
Zuglieni (Brasil) e Erse Tenrei- 
ro (Portugal). Ao fim da tarde, o 
prof. Sousa Pereira, da Faculdade 
de Medicina do Porto, proferiu 
uma lição magistral, no encerra- 
mento de mais uma sessão de 
comunicações à margem do tema. 

Na Sala B, com tradução si 
multânea em português e inglês, 
a partir das 10,45 horas, foi dj 
cutido o tema cAnestesia em otor- 
rinolaringologia». Participaram na 
discussão os drs. João de Castro 
e Gameiro dos Santos (Portugal) 
e Bento Goncalves e Sérgio Tei- 
xeira (Brasil). As funções de mo- 
derador foram exercidas pelo dr. 
Ruella Torres (Portugal). 

«Anestesia em oftalmologia» foi 
o tema discutido à tarde na Sala 
B, com a participação dos drs. 
Sá Pereira e Paulo Ramalho e dr." 
D. Maria Helena Rodrigues (Por- 
tugal), e drs. Ingrid Podlech (Ale- 
manha) e Shegog Rudell (Esta- 
dos Unidos). 

O Congresso continua hoje em 
Santarém, com uma sessão solene 
no Município, marcada para as 11 
horas, e comunicações livros, 
igualmente na Câmara Municipal. 

Encerrados os trabalhos do dia os 
congressistas dirigiram-se para a re- 
sidência do embaixador do Brasil, 
onde em sua honra houve animada e 
brilhante recepção, 

Os visitantes foram recebidos pelo 
dr. Ouro Preto e por sua esposa que 
fizeram as honras da casa, 

À noito os congressistas foram 
obsequiados pelo Comissariado do Tu- 
rismo com uma festa tipica em Al- 
fama, 

O prot Oito Mayrhoter, secretá- 
rlo-geral da Federação Mundial das 
Sociadades de Anestesciologistas, anun- 
clou aos congressistas que o presi- 
dente do Congresso dr. Lopes Soa- 
res, fora distinguido com q título de 
«Fellow» da Faculdade do Anestesia- 
tas do «Royal College of Surgeons od 
England», cujo diploma lhe será en- 
treguo em ccerimónia a efectuar no 
decorrer do Congresso Mundial de 
Anestesfologia, a realizar em Lon- 
dres no dia 11 do corrente. Nessa 
cerimônia serão também entreguos 
idênticos diplomas aos professores de 
anestesia em Dallas (EUR), em Mos- 
covo, em Viena de Austria e em 
Aharys (Dinamarca) respectivamente 
prof, Jenkins, prof, Zourov, prof. Ott 
Mayrhofer e prot. H, Poulsen, 


— o 


Uma jovem estudante 
francesa 


premiada pela «TAP» 
vem «descobrir» 
Portugal 


Chegou ontem a Lisboa, a jovem 
francesa que ganhou uma viagem « 
Portugal é estadia de uma semana, 
um dos prémios instituídos pela 
TAP aquando da estreia de gals, em 
Paris do filme «Portugal dos meus 
amores» película realizada por inicia- 
tiva daquela companhia. 

“Chama-se Wallo Stein e 6 a pri- 
meira vez que veni ao nosso País, tal 
como a mio que a acompanha. Não 
velo o paí porque já conhece bem Por- 
tugal. No sortelo realizado no «Teatro 
Marini», onde foi exibido o citado 
filme foram premiados o realizador e 
o produtor da película mas este último 
Jean Mazon, num gesto simpático para. 
com a assistência, quis que o prémio 
fosse entregue à estudante mais jovem. 
que ali so encontrasse. Bra Walle. 
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CASOS vo DIA 


Saiu ileso o condutor 
do automóvel 


apanhado 

pelo comboio 
numa passagem 
de nível 


Fol apanhado por um com- 
boio, na passagem de nível do 
S. Pedro do Estoril, um automó- 
vel conduzido por João Carlos 
Delgado Tamagnini, residente no 
Largo do Quental, 12, em S. João 
Baptista, Tomar. 

O desastre ocorreu na madru- 
gada de ontem, às 3 e 48, com 
um comboio que rodava no sen- 
tido Cascais-Lisboa. O guarda da 
passagem, Luís Silva, tinha co 
locada a frágil corrente metática 
que veda o trânsito (a barreira 
regulamentar, há quase um ano 
que foi tirada e presume-se que 
só volte a ser instalada daqui a 
largos meses, quando terminarem 
as obras da estação-terminus de 
S. Pedro do Estoril). O condutor 
do veículo, porém, não viu a cor- 
rente e foi chocar com a compo- 
sição. 

O carro ficou práticamente 
destroçado, mas o automobilista 
saiu ileso do acidente. 


Enquanio ajudava 
a deter um iníruso 
roubaram-lhe 

a bicicleta 


Houye reboliço, e do grande, 
ainda não nascera o dia, ontem, 
no prédio n.º 128 da Avenida An- 
tónio Augusto de Aguiar. 

Eram 5 horas e 30 quando a 
porteira, sr." Andréa Roque Mo- 
lina, de 46 anos, notou ruídos 
estranhos na escada. 

Foi ver do que se tratava c as 
suas suspeitas confirmaram-se: 
estava um desconhecido, homem 
ainda jovem, no terceiro andar. 

Mulher de decisões rápidas, 
ao ver que o homem remexia 
umas embalagens grandes, arru- 
madas na escada, e que não dera 
pela sua presença, veio para baixo, 
pediu a alguns transeuntes para 
não deixarem sair ninguém do 
prédio e foi fazer queixa à es 
quadra da P. S. P. ali próxima. 

O homem foi preso e identifi- 
cado, não se tendo apurado, po- 
rém, se chegara a furtar alguma 
coisa das embalagens que, parece, 
continham esferográficas e revis- 
tas Trata-se de José Fernandes 
Frade, de 27 anos, casado, elec- 
tricista, natural de Montoito, Re- 
dondo. 

Serenados os ânimos, eis que 
o ambiente daquela artéria se 
voltou a agitar. É que fora rou- 
bada uma bicicleta (encarnada), 
a um servente de pedreiro que, so- 
Heito, colaborara na vigilância ao 
prédio, Chama-se o prejudicado 
José Ramos Lopes, tem 19 anos, é 
solteiro e mora na Estrada da Fa- 
lagueira, 89, na Amadora. 


* Morreu no barco 
em que viajava 


Es o Sem 
“Faleceu a bordo do «Angra do 
Heroísmo», vítima de doença sú- 
dita, o passageiro sr. Humberto 
Martins Alves, de 34 anos, natural 
da Tha Terceira e ali residente, 
que viajava do Funchal para Lis- 
boa. Após aquele paquete ter atra- 
cado, e cumpridas as formalidades 
legais, o corpo foi conduzido para 
9, necrotério, ondo ficou deposi- 
o. 


Começou por negar 
mas acabou 

por fazer confissão 
do furto 


Começou por negar, terminan- 
temente, à acusação mas, depois, 
acabou por confessar: roubara 
um porta-moedas com a impor- 
tância de 140800 e uma aliança 
de ouro, avaliada em cerca de 
300800. A ré chama-se Conceição 
de Jesus Graça, de 39 anos, e não 
tem profissão nem residência 
certa. O queixoso: Alberto Maria 
Rodrigues, de 38 anos, casado, 
pedreiro, residente em Alvalade, 
na obra de um prédio ali em cons- 
trução e onde trabalha. 

A Conceição Graça foi detida 
pela polícia na Rua Fernandes 
da Fonseca o em seu poder encon- 
trados, além da aliança do quei- 
xoso, 164800 em dinheiro, 


Uma ultrapassagem 
provocou o desastre 
eue causou 

dois mortos 

e três feridos 

na Rotunda 

do Aeroporto 


Está a ser investigado pela 
Polícia Judiciária o caso do brutal 
e trágico acidente de viação ocor- 
rido, anteontem à noite, próximo 
da Rotunda do Aeroporto, no qual, 
como noticiámos, morreram duas 
pessoas e três ficaram feridas. 

Apurou-se já que as vítimas 
tentavam atravessar aquela mo- 
vimentadissima artéria, encon- 
trando-se no melo da via, sobre 
o traço continuo que não pode ser 
pisado por nenhum veículo, quan- 
do foram colhidas por um auto- 
mobilista quo tentava ultrapassar 
a fila de carros que o precediam. 
Já se conhece a identidade das 
duas senhoras mortas. Trata-se de 
D. Maria da Assunção dos Anjos 
Leandro, de 63 anos, casada, na- 
tural de Arganil, doméstica; e D. 
Maria dos Prazeres Jorge, casa- 
da com Mário Pinho Jorge, outro 
dos feridos, moradores na Rua da 
Cruz, a Alcântara, 19, porta 7. 

Apurou-se também que este! 
último foi efectivamente colhido 
pelo mesmo automóvel e conti- 
nua internado no Hospital de S. 
José, com traumatismo craniano. 

Outra vitima do desastre, Gra- 
cinda de Jesus, encontra-se em 
estado de coma e foi-lhe ampu- 
tada uma perna. 

O terceiro ferido, Ernesto 
Leandro Custódio, de 46 anos, 
embora não haja tido ainda alta 
do Hospital de Santa Maria, rece- 
beu contusões de menor gravidade 
e está a melhorar. 

O causador do acidente, o 
agente técnico de enharia, 
Emílio Laurentino da Silva, foi 
ontem enviado à Polícia Judiciá- 
ria, que apreciou a sua situação, 
no respeitante ao grau de respon- 
sabilidade. 


Morte 
de uma criança 


Fol removido para o Instituto 
de Medicina Legal o corpo da pe- 
quenita Cristina Maria Ramos Go- 
mes, de 3 anos, filha de Domin- 
gos José Ferreira Gomes e de 
Maria Emília Branco Ramos, re- 
sidente na Rua DS, lote 38-1.º di- 
reito, aos Olivais, que caiu da ja- 
nela da residência à rua, 


A morte viajava 
na motforeta 


Lovava a noiva na motorota, mas a 
morte enamorou-se dela. O drama ocor- 
reu ontem, à nolte, na estrada do Mi- 
lharado, próximo do Casal do Forno. O 
jovem José Reis Gonçalves, de 23 anos 
servente do pedreiro, regressava a casa 
na sua motoreta acompanhado da noi- 
va, mas em dado momento surglu-lhe 
uma furgoneta, O choque foi inevitá- 
vel e tremendo. 

Gravemente feridos toram conduzi- 
dos a uma clínica da Malveira, onde a 
rapariga já era cadáver. Ele depois de 
ter recebido os primeiros socorros velo 
para Lisboa onde deu entrada no Hos- 
vital de S. José. 

À hora a que escrevemos esta notf- 
cla a G.N.R. do posto da Malveira ain- 
da não tinha a identificação da morta. 


Quedas graves 


Recolheram ao Hospital de José, vt- 
timas de quedas graves: 

Guilherme Cavaco Joaquim Carvosa, 
de 45 anos, jornaleiro, residente em 
Foros da Misericórdia de Vendas No- 
vas, que ali calu da bicicleta ficando 
contuso; 

— Manuel Monteiro Inácio, de 28 
anos, servente, morador em Alvarinhos, 
Sintra, que calu da motoreta, perto de 
Ferrugem, fracturando a clavícula; 

— Gullberto de Matos, de 25 asos, 
jornaleiro, residento em Barrada de 
Santo André, Santiago do Cacém que 
caiu da motoreta que conduzia perto 
daquela vila, ficando muito contuso. 


Atropelada 
por uma viatura 
militar 


Foi transportada ao Hospital 
de S. José, com graves contusões 
pelo corpo, Vitalina Martins Mer- 
cês Fitas, de 52 anos, residente na 
Calçada da Memória, 21-2.º-direito, 
que foi colhida por uma viatura 
militar em Algés. 


Morte súbita 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter che- 
gado já morto ao Hospital de São 
José, Manuel Esteves, de 76 anos, 
que residia na Praça da Alegria, 
nº 203º e que adoecera súbita- 
mente em casa. 


Vítimas de desastres 
de viação 


Recolheram ao Hospital de São 
José, devido a acidentes de viação: 
Antônio Warciso Parrinha, de 50 
anos, morador na Travessa Dr. 
Manuel Arriaga, 5, Barreiro, que 
chocou a motoreta que conduzia 
com um automóvel, no Montijo, 
ficando muito contuso na cabéça; 
José Simões Júnior, de 80 anos, 
reformado da Sacor, com domiei- 
lio na Rua Cidade da Beira, lote 
91, que foi atropelado por um. 


pelada por um automóvel junto do 
quartel de Sapadores Bombeiros, 
no Bairro da Encarnação, fican- 
do gravemente contusa e sem fala. 


Dois feridos 
no choque 
dum aufomóvel 


Receberam tratamento no Hos- 
pital de S. José, onde o primeiro 
ficou internado com graves contu- 
sões, Álvaro do Nascimento Go- 
mes de Oliveira, de 25 anos, ser- 
vente, residente na Ilha de Faro, 
e António Caetano Besteiro, de 16 
anos, empregado de mesa, de Mon- 
te Gordo, que foram vitimas do 
choque do automóvel, que o pri- 
meiro guiava, com uma caminhe- 
ta, ontem de madrugada, perto de 
Alcácer do Sal. 


Agredido a soco 


Deu entrada no Hospital de São 
José, António Pedro Sim-Sim, de 
32 anos, motorista, morador na 
Avenida Marquês de Pombal, 9, 
1.º andar, direito, em Paço de Ar- 
cos, que ontem de madrugada a 
bordo do vapor «Lisbonense» foi 
agredido a soco numa desordem, 
fracturando um maxilar. 


Faleceram 
devido a acidentes 
de viação 


Faleceram no Hospital de São 
José, para onde entraram há dias, 
como noticiámos, José da Costa, 
de 53 anos, pintor, residente em 
Francos, Rio de Mouro, que caira 
da bicicleta cm que segula, perto 
de Queluz; e Francisco Gomes, 
que aparentava uns 65 anos, cuja 
morada se ignora, que fora atro- 
pelado por um automóvel na Ave- 
nida Almirante Gago Coutinho, 


Duas mulheres 
atropeladas 


Recolheram ao Hospital de 
Santa Maria, com graves contu- 
sões pelo corpo, Maria José Si- 
mões Adão, de 40 anos, e Júlia 
Dias Martins, de 24 anos, inter- 
nadas no Sanatório D. Carlos 1, 
que foram atropeladas por um au- 
tomóvel, no cruzamento das ave- 
nidas da República com a do Du- 
que de Avila. Tinham saído do 
sanatório pouco antes para faze- 
rem um pequeno passeio pela ci- 
dade. 


-— e 


Organização Corporativa 


O descanso semanal 
para os artistas 
teatrais 

aguarda aprovação 
oficial 


Porque nenhuma doutrina ofi- 
cial foi ainde proferida sobre o 
assunto, tudo se encontrando na 
fase de negociações entre o Sin- 
dicato dos Artistas Teatrais e a 
Untão de Grémios de Espectácu- 
los, o descanso semanal para a 
respectiva classe ainda não come- 
qou a funcionar. O facto de o 
Teatro Vasco Santana encerrar as 
suas portas à segunda-feira é, úni- 
ca e exclusivamente, uma conces- 
são da empresa que explora aque- 
la casa de espectáculos. 

Todavia, segundo diversas fon- 
tos, o caso do descanso semanal 
para os artistas teatrais é uma 
das primeiras medidas a serem 
brevemente analisadas pelo minis- 
tro das Corporações, aguardando- 
-se que no decorrer deste mês 
seja proferida doutrina aprovadora. 


.- 


ESTÁ CALCULADA EM MAIS 


DE QUARENTA E 


SETE MIL CONTOS 


A DESPESA POR CONTA DO ORGAMENTO ORDINÁRIO PARA 1969 


DA CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


Na sala das sessões dos Paços do 
Corcelho e sob a presidência do sr. 
eng. Fernando Pinto de Oliveira, re 
lizou'te a reunião do Conselho Mi 
nicipal para apreciação, discussão e 
votação do Plano de Actividades e 
Bases do Orçamento Ordinário para 
1969, secretariando os conselheiros srs. 
dr. Carlos Manuel de Albuquerque 
Roboredo e Castro e prof. Manuel 
Antônio Borges de Azevedo, Estive- 
ram, airda, presentes a esta reunião 
o sr: Gr. Flávio Borges de Sousa, che- 
fe da Secretaria da Câmara e os res- 
pectivos membros do Conselho, srs. 
dr. José João de Oliveira Martins, 
Teodoro de Sousa Henriques, Joa- 
quim Vieira Moutinho, Orlando Lud- 
gero de Almeida Ramos, Custódio Fi- 
gueiredo, Valentim de Almeida, Ma- 
nuel Martins Fradinho, Manuel Ro- 
drigues "Pereira e Armindo Francisco 
Pereira. 

aherta a sessão, O sr eng. Fer- 
nando Pinto de Oliveira após haver 
dispensado palavras de cumprimertos 
aos membros do Conselho Municipal, 
apresentou o referido Plano de Actil 
vidades e Bases do Orçamento Ordi- 
mário, afirmando: A 

— Embora avultadas as disponíbi- 
lidades orçamentais não é possível 
realizar na sua totalidade o programa 
apresentado. Muitas obras dependem 
também da aprovação superior e ou- 
tras não podem concretizar-se no pe- 
riodo de um ano. - 

A Câmara dedicará o maior inte- 


Uma representação 
do Ministério da Educação 


visita 
a República Federal 
da Alemanha 


Segue hoje para Francoforte, 
por via aérea, a convite do Go- 
verno da República Federal da 
Alemanha, uma representação do 
Ministério da Educação Nacional, 
chefiada pelo comissário-nacional 
da Mocidade Portuguesa, tenente- 
-coronel Gomes Bessa, que é acom- 
panhado pelos arquitecto António 
Melo Raposo e eng. Manucl Mota 
Maia, 

A viagem tem por objectivo 
principal o estudo de problemas 
relacionados com a juventude, es- 
pecialmente os relativos às diver- 
sas formas de intercâmbio juvenil. 


— o 
Regressam tropas 
do Ultramar 


É esperado amanhã no Tejo, 
devendo atracar pelas 10 horas no 
cais da Estação Marítima da Ro- 
cha do Conde de Óbidos, o pa- 
quete «Vera Cruz», a bordo do 
qual regressam ao Continente di- 
versas unidades militares que ter- 
minaram as suas comissões no 
Ultramar. 


-— o -— 


Uma missão da Armada 
visita os Estados Unidos 


A convite do chefe das operações 
navais da Marinha dos Estados Unidos 
segue, hoje, para aquele país uma mis- 
são portuguesa, que val visitar estabe- 
lecimentos de ensino da Armada, entre 


A missão é constituída pelos como- 
doro Paulino Pereira, director e 1.º 
comandante da Escola Naval, e coman- 
dantes Silveira Borges e Vítor Pedroso, 
da 4.º Divisão do Estado-Maior da 
Armada, os quais farão também visitas 
aos centros de instrução de pessoal de 
S. Dlego, na Califórnia e a instalações 
logísticas, bem como ao Pentágono, 
às Nações Unidas e ao Centro de Ins- 
trução de Oficiais da Reserva Naval 
da Universidade da Califórnia, 


A coordenação turística 
Metrópole-Ultramar 


Um despacho da Presidência do 
Conselho e do Ministério do Ultra- 
mar, publicado ontem, salienta a 
necessidade de se assegurar a 
coordenação turística entre a Me- 
trópole e o Ultramar, mediante 
estudo dos interesses comuns, den- 
tro do espírito das conclusões e 
recomendações do II Congresso 
Nacional de Turismo. 

Existindo já em funcionamento 
na Agência-Geral do Ultramar um 
grupo de trabalho para planea- 
mento turístico e matérias afins 
com funções coordenadoras, é 
agregado ao referido grupo um 
representante do Comissariado do 
Turismo, tendo sido nomeado para 
esse fim o dr. Ruí Pereira e AL 
vim, que exerce as funções de 
delegado para coordenação turis- 
tica com o Ultramar. 


-— o — 


Medalha de Ouro 
de Serviços Distintos 


para um múlitar com 
53 anos de serviço 


Passou à situação de reformo por ter 
otingido o limite de idade o major Vi- 
riato Egídio, que há mois de vinte anos 
iço no repartição do gobi- 
nete do ministro do Exército. 

Ontem à tarde, numo simples mos 
significativa homenagem, que decorreu 
no gabinete do titular da pasto, o à quol 
se associou o subsecretário de Estado e 
assistiram os oficiais que ali prestom 
serviço, o ministro Bettencourt Rodrigues 
pôs em evidência a personalidade do ma- 
jor Viriato Egídio, como homem dotado 
do elevados qualidades do carácter e 
como militar competente o dedicado, 

Polos serviços prestados durante os 
seus cinquenta e três anos do serviço 
efectivo, O ministro do Exército anunciou. 
“ho ter docidido conferir louvor e conde- 
corádo com a Medalho de Ouro de Ser- 
viços Distintos, a cujo imposição proce- 
u depois, com polovras de muito apre- 
ço e simpatia para o major Viriato Egl- 
dio, que no final agradeceu o homeno- 
gem de que fora alvo. 


— es. -— 


Visita governamental 


a empreendimentos 
mineiros 
e industriais 


O secretário de Estudo do Indústrio 
desloca-se depois de amanhã e na sexto. 
-feiro aos distritos de Viseu, Portalegre 
e Castelo Branco, em visita de trabalho 
q vários empreendimentos industriais e mi- 
neiros. 

Aqueto membro do Governo visitará 
no quinta-feira as. instalações dos águas 
de Costelo de Vide, em Alpalhão, e o 
couto mineiro da Ponasqueira, nesta po 
voação e nos da Barroca Grando e Rio, 
os duas primeiras no concelho do Covi- 
lhã e a última no do Fundão, e e pe 
dreiro da mina de Sonto Luzia, nos ime- 
diações de Viseu, a quol vai pasar pera 
mino de quartzo e feldspoto, À noite 
presidirá à insuguração oficial do Feira 
de S. Mateus, na copital do Beiro Alta. 

No dio seguinte, o eng Amaro da 
Costa visito as instoluções da Sociedade 
Mineiro do Paivo, a Fábrica do Sureno, 
o Fábrica de Papel da Pextrofil e o So- 
ciedodo Mineiro da Carrosqueira, 


resse aos problemas assisterciais atra- 
vés de numerosos internamentos ho! 
pitalares, de subsídios a diversas e) 
tidades, nomeadamente à Comissão 
Municipal de Assistência e à Santa 
Casa da Misericórdia de Matosinhos. 
Foi adjudicada por cerca de 45 mil 
contos a construção, pelas Caixas de 
Previdência, de 316 fogos de renda 
resolúvel. A Câmara procederá à ur- 
barizição e à aquisição de mais ter- 
renos para a ampliação do bairro. 
Também fará a urbanização da zona 
de novas casus no Bairro dos Pesca- 
droes e no Bairro da Refinaria An- 
gola. 

Continua a aguardar-se a aprova- 
ção do Plano Regulador, instrumento 
indispensável para o desenvolvimento 
racional e metódico do Concelho. 

Também está ainda pendente de 
aprovação a nova ligação entre S: 
ta Cruz do Bispo e Leça da Pal 
meira, que servirá de apoio a uma 
vasta zona industrial. 

Considera-se da maior importân- 
cia para o concelho a construção da 
estrada do litoral e o prolongamento 
da Avenida da República. Igualmente 
de manifesto interesse o arranjo da 
zona da Avenida Salazar e a ligação 
do Mercado à Igreja de Matosinhos. 

EEncontrando-se em construção 
edifício destinado a instalar as repar- 
tições públicas e aprovada a locali- 
zação do novo Liceu, poderá encarar- 
-se, para o futuro, o concurso de 
arte-projecto para os novos Paços 
do icelho. 

Em breve se fará o contrato para 
a construção do monumento a Antó- 
rio Nobre e a adaptação da casa de 
S. Prque à Academia de Música. 
Adquiridos os Parques da Conceição 
e de Santiago, torna-se necessário va- 
lorizá-los para o serviço municipal 

Prosseguindo, o presidente do Mu- 
nicípio revelou que, em 1969, ficarão 
terminadas as obras da adaptação do 
Matadouro Municipal, no qual se des 
penderam já cerca d> 5.600 conto: 
sendo necessários para a sua conelu- 
são rerca de 2.000 contos e que em 
breve, serão concluídos os estudos do 
aprovaitamento dos terreros de Sa- 
rilhos onde se construirão as ofici- 
nas, os armazéns e a garagem dos 
serviços municipais. 

Sabre as bases do Orçamento para 
o ano de 1969 o presidente anunciou 
que a despesa aproximada que se pre- 
vê realizar no ano de 199, é de 
ta do orçamento ordinário, é de 
47.351,000$00, sendo as seguintes as 
obras de interesse público que a Cá- 
mara preterde levar a efeito no pró- 
ximo ano: 

Urvanização da Praia de Banhos 
de Matosinhos e Senhor do Padrão, 
incluindo expropriações, 1.000.000800; 
urbanização da zona do Liceu de 
Matosinhos, incluindo expropriações, 
4.000.000$00; urbanização da zona des- 
portiva da vila, incluirdo expropria- 
ções 3000.000800; construção do novo 
arruamento entre o Mercado e a 

- Igreja de Matosinhos, 500.000$00; re- 
construção dos passeios da Rua de 
Brito Capelo entre a Rua Tomás Ri- 
deiro e a Circunvalação, 400.000800; 
rectificação e pavimentação da Rua 
de 28 de Maio 200.000500, pavimentação 
das rlacas centrais da Avenida da 
República, 175.005 prolongamento 
da Avenida da República até à E. N. 
mn. 107, incluindo | expropriações, 
5.000.000$00; urbarização dos terrenos 
para a construção de um conjunto 
habitacional de casas de renda eco- 
nómica, incluíndo expropriações — II 
Fase, 5.000.000500; urbanização dos 
terernos para a construção de um 
conjunto habitacional de casas de 
renda económica, incluindo expro- 
priações — III Fase, 300.00800; cons- 
trução do agrupamerto de casas de 
renda económica de Matosinhos — 
IM Grupo, 10.000.000800; construção do 
agrapamento de casas de renda eco- 
nómica de Matosinhos, para a Refina 
ria de Angola, 6.000.000800; constru- 
ção de casas para alojamento de £; 
mílias pobres, incluindo expropria- 

“ções, 2.000.000$00; obras de remode- 

| lação e apetrechamento mecânico 

| Matadouro Municipal, - 4.000.000800) 


“conservação e reparação do Mercado | 


- Muricipal da vila, 2/000.000800; cria- 
ção de Parques Infantis na vila e 
Testantes freguesias d> concelho, 
200.900$00; construção de um edifício 
destinado a instalar as Repartições 
Públicas nesta vila, 4.000.000500; obras 
de beneficiação e conservação do edi. 
fício municipal da Rua de S. Roque 
500.110500; beneficiação do cemitério 
de Sendim, 400.000800; ajardiramento 
da Zona Portuária 100.000500; obras 
cargo da Câmara relaciona 
a construção da E. N n.o 107 — via 
Industrial de ligação a Santa Cruz 
do Bispo, entre os lugares de Amo- 
rosa e Gonçalves, incluindo expro- 
priações, 5,000.00000; urbanização da 
zona industrial de Leça da Palmeira 
— Fase — incluindo  expropria- 
gões, 30.000.000500;  corsolidação do 
muro de suporte nos campos de 
ténis do Parque Municipal da Quinta 
da Conceição, na freguesia de Leça 
da Palmeira, 70.000800: corstruçãço de 
um lavadouro público na freguesia 
de s Mamede de Infesta, 400.000500; 
construção de um mercado na fre- 
guesia de S. Mamede de Infesta, 
500.000800; conclusão da . pavimenta- 
taciço da Estrada Velhá, entro S. 
Mamede de Infesta e Leça do Balio, 
400.000800; rectificação e pavimenta- 
cão do caminho municipal nº 1.384, 
freguesia de Leça do Balio, 
1.500.000800; pavimentação e rectifi 
ção »a estrada nacional: nº 545-2" 
entre o Rio Leça e o Estação de 
Aravijo, 275.000500; reparação dos aces- 
sos às escolas primárias do Morte 
da Mina na freguesia de Leça do Ba. 
lo :40.000500; pavimentação da Es- 
trada Municipal 545-3* entre o Rio 
Leça e Esposade, na freguesia de 
Leça do Balio 300.000800; pavimen 
tação das ruas 1, 2 e 3, do Bairro da 
Arroteia, na freguesta de Leça do 
Balio, 240000800; iluminação do Mos- 
teiro de Leça do Ballo, 109.000$00; pa. 
vimentação do lugar do Mosteiro, na' 
freguesia de Leça do Balio, 200.000800; 
pavimentação e rectificação da Rua 
do Monte de S, Gens, na freguesia 
de Custoias. 100.000800; pavimentação 
e rectificação da Rua de Avilhó, na 
freguesia de Custolas, 350.000800; cons- 
trução das novas irstalações para ofl- 
cinas, armazéns e garagem, no lugar 
de Sarilhos, na freguesia de Guitões, 
3.000.000800: urbanização da zona des- 
tinada à instalação das oficinas, ar- 
mazéns e garagem no lugar de Sa- 
rilhos freguesia de Guifões 500.000$00; 
reparação e rectificação de um traço 
de estrada entre o Facho e Pam- 
pelido Velho. na freguesia de Pera- 
fita 400.000800; obras de ampliação e 
beneficiação do Parque Municipal de 
Angeiras (Campismo) na freguesia 
de Lavra, incluítdo expropriações, 
600.000; pavimentação da Estrada 
Municipal, entre Angeiras e o Parque 
de Campismo na freguesta de Lavra, 
500.000800; construção de um parque 
infantil em Angeiras, na freguesia de 
Lavra, 50000800; aquisição de prédios 
necessários à correcção de arruam/ 
tos e à execução de estudos locais de 
urbanização 1.000.000800; urbanização 
da zona da Capela do Corpo Santo, 
na freguesia de Leça da Palmeira, 
200.080; construção da Via Margi- 
ral, entre Leça do Palmeira e Vila 
do Conde — 1º Fase, 1.000.000800; 
continuação da construção da His- 
cina junto à Praia de Banhos de Leça 
da Palmeira (plataforma, sanitários, 
esplanada, etc). 


cana, na freguesia da Leça da Pal- 
meira, 200,000800; obras de benetic! 

ção dos edifícios da Quinta de San- 
tiago, 500.000800; obras de adaptação 
a Pousada do edifício da Quirta de 
Santiago, na freguesia de Leça da 
Palmeira, 1.500.000800; construção de 
um rmcnumento a António Nobre e 
respectiva aquisição de terrenos na 
freguesia de Leça da Palmeira, 
1.800.000500; arborização e arranjo 
da faixa a Poente da Refinaria de 
Petróleos. incluindo expropriações, 
500.000800: urbanização do bairro da 
Boa Nova, na freguesia da Senhora 


da kra 200000800; pavimentação e 
drenagem de águas pluviais da Rua 
da Barranha na freguesia da Senhora 
da Hora, 250.000800; urbanização do 


Bairro do Seixo, nã freguesia de 5. 
Mamede de Infesta — 2º Fase, 
200.000800; substituição e reparação 
das grades de vedação da Rua de 
Silva Brinco, na freguesia de S, Ma- 


mede de Infesta, 100000500; pavi- 


mertação e rectificação da Travessa 


de 5 de Outubro, entre a Via Norte 
e o Seixo, na freguesia de S, Mamede 
de Infesta, 100.000800; construção de 
um Parque Infantil, na freguesia de 
S. Mamede de Infesta, 150.000500) 
réctificação e pavimentação da Kuu 
Santos Dias, na freguesia de S. M 
mede de Infesta, inciuindo expropr 
ções, 200,000800; ' pavimentação da es- 
trada del igação do lugar da Gandra 
e Vilar do lugar da Gandra e Vilar 
do Finhelro, até ao limite do con- 
celho, 200000800; urbanização da 
zona do Mosteiro de Leça do Balio. 
500.000800; ligação entre as Quintas 
de Sartiago e da Conceição, 1.000.008; 
aquisição de motores e montagem de 

temas de rega no Horto e Parques 
Municipais, 500.000500; Academia de 
Música (apetrechamento) 500.00080 
aquisição de terrenos para constru- 
ção de edifícios escolares previstos 
no Plano Centenário corrigido e can- 
tinas, 2.000.000800; aquisição de pré- 
dios, 1000.000500; aquisição e monta- 
gem de obras de arte 100.000500 
aquisição de um carro para limpeza 
de z0ssas 500.000300; aquisição de uma 
camirheta para o Matadouro, 600.000 
aquisição de quatro caminhetas para 
transporte de lixo com caixa Oksrer, 
1.800.000500. 

Por fim, o sr eng. Fernando 
Pinto de Oliveira falou sobre a ne- 
cesgidado de se proceder a nova é 
cuidadosa remodelação nos quadros 
de pessoal, «trabalho esse que não 
toi possível apresentar a tempo de 
ser apreciado nesta sessão» e mani- 
Sestou q conflança da Câmara em ver 
aprovado superiormente o Plano Ee- 
gulador do Concelho de autoria do 
gr. arqu.o Arménio Losa, a fim de 
poder encarar a aquisição de terre- 


nsiderade má. 
“Sos em relévo a acção desenvol- 


vida pela Câmara, no sector social, 
visto Lo teram construido muitas ha- 
bitações para as classes pobres, es- 
perendo que, num futuro muito pró- 
Ximo, todos os bairros de «lotar 
sejam demolidos para darem lugar 
a tantos outros onde se venha a ve 
Titicar asseio e o mínimo de conforto. 

O sr, dr. Oliveira Martins aludiu 
à adeptação de um prédio adquirido 
pola, Câmara na Rua de S, Roque 
destinado e manifestações culturais, 
em especial à música, sugerindo que 
a uma das salas daquele imóvel, quan- 
do em funcionamento para o fim des- 
tinado, fosse dado o nome do saudoso 
mestre compositor e insigno musicis- 
ta Oscar da Silva, focando ainda o 
facto de a estrada da Barranha (Se- 
nhora da Hora) se encontrar em es- 
tado  intransitável, necessitando a 
mesma de ser devidamente reparada 
o mais: urgentemente possível, visto 
ser uma rua de grande movimento de 
peões e automóveis, O orador prosse- 
guindo referenciou o magno proble- 
ma da falta de água que, Ultimamen- 
te, se fez sentir, embora seja do seu 
conhecimento que a Câmara vem pro- 
curando a sua regularização defini- 
tiva, isto quanto ao fornecimento de 
tão precloso líquido às populações de 
Matosinhos e Leça da Palmeira, 

Por eua vez, o gr. prof. Borges de 
Azevedo salientou alguns problemas 
de elevado interesso para as fregue- 
sias de 8. Mamedo do Infesta o Ous- 
tóias, sugerindo a construção de 
várias vias municipais, as quais mui- 
to boncticiariam — estabelecimentos 
industriais instalados em alguns 
pontos do concelho 

Tomaram também parto na die 
cussão e apreciação do Relatório 
os conselheiros ers. dr. Roboredb e 
Onstro, Manuel Rodrigues Pereira, 
Joaquim Vieira Moutinho e Manuel 
Martins Fradinho. 

Por tim, o sr. presidento da 0a. 
mara submeteu à aprovação o Re- 
latório é Bases do Orçamento Ordi- 
nário para 1969, documento que me- 
reoeu aprovação unânime. Seguida- 
mente, o er, eng.º Pinto de Oliveira 
submeteu à aprovação as seguintes 
propostas, e que de igual modo fo- 


Aprovaçi ) 

: troca de uma. 
quinhentos o cinquenta metros qua- 
drados, destinada ao novo caminho 
que liga o lugar do Mosteiro no lu 
gar de Chantre, em Loga do Balio, 
pertencento à Companhia União Far 
bril Portuense, por um troço. do 
antigo caminho que atravessa a pro- 
priedade daquela Companhia, com a 
órea de duzentos metros quadrados 
e que deixa de ter interesso para o 
trânsito público; e fisação das per 
centagens adicionais às contribuições 
do Estado e do imposto de turismo 
Dara o ano de 1969. 

No final, o er. engo Fernando 
Pinto de Oliveira deu oxplicações por- 
menorizadas que elucidaram os mem- 
bros do Concelho, e salientou quo 
aquela Omara tomaria em devida 
consideração a proposta do er, dr, 
Oliveira Martins, quanto ao nome 
a dar a uma das salas do edifício 
municipal da Rua de S. Roque, em 
homenagem ao muestro Óscar Silva, 
informando, aínda, que a Run da 
Barranha vai ser rectiticada, tendo 
sido entregue a empreitada Dara a 
obra ser iniciada brevomento, visto 
ser considerada uma artéria que 
regista dibriamento imenso movi- 
mento. 

Depois do sr. eng.e Fernando Pinto 
de Olivoira agradecer a comparência 
do todos os membros do Conselho 
Bfunioipal, encerrou a sessão, — 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADORY 


Não seja como 
este cavalheiro 


HUM SIMPLES POSTAL REME 4 
ESTE BOLETIM PARA, 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 


10 Terça-feira, 3 de 


Setembro de 1968 


O Comércio 3y porto 


FALECIMENTOS 


Augusto da Costa Freire 
Ferreira 


Vítima de 
acidente de 
viação, faleceu 
o sr. Augusto 
da Costa Frei- 
re Ferreira, 
com 28 anos 
de idade, e re- 
sidente na Rua 
de Ramalde do 
Meio, n.º 140. 

Era filho 
do sr. Vicente 
Ferreira o da 
srt D. 
Evelro da Cos 
ta, e irmão do 
sr. Alberto 
Costa Ferreira, casado com a sr.* 
D. Georgina Bento de Sousa. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
pelas 1530 horas, da residência 
acima para a igreja paroquial de 
Ramalde. A cargo da casa Mo- 
reira Ramos. 


Manuel Soares Albergaria 


S. JOÃO DE VER — Na sua re- 
sidência, no lugar de Paçô, S. João 
de Ver, faleceu o proprietário sr. 
Manuel Soares Albergaria, viúvo, 
com 9 anos de idade. O querido 
extinto era pai das sr.'* D. Maria 
Rosa Soares Albergaria, D. Rosa 
Soares Albergaria e D. Almerinda 
Soares Albergaria, e avô dos srs. 
António Soares Alves da Silva e 
Jacques Pinto Guimarães, funcio- 
nário bancário. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
dia 3, às 19 horas, da sua residên- 
cia para a igreja matriz de S. João 
de Ver, onde serão rezados os res- 
ponsos. 


Jcão Albino Faya Santarém 


SANTO TIRSO — No passado 
dia 29 de Agosto faleceu, inespera- 
damente, nesta vila, o sr, João 
Albino Faya Santarém, subgerente 
da Agência do Banco Português do 
Atlântico em Santo Tirso. 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


MILHÕES DE RANDS 


ATINGEM OS DANOS CAUSADOS PELAS INUNDAÇÕES 
EM PORT ELIZABE EH 


PORT ELIZABETH (África do Sul), 2 — Brigadas 
de trabalhadores estão a limpar as ruas desta cidade 
da lama e destroços trazidos pelas enxurradas ontem 
provocadas por uma autêntica tromba de água, a 
maior de que há memória. 


A precipitação de chuva, no 
espaço de três horas, atingiu 
380 milímetros e as ruas ficaram 
transformadas em cau- 
dalosos. 

Há pelo menos seis mortos 
e cinquenta feridos mas receia- 
-se que o número de vítimas ve- 
nha a aumentar à medida que 
forem limpos os destroços. 

Centenas de pessoas, sobretu- 
do nos bairros negros, ficaram 
sem casa pois a água, ali, atin- 
giu dois metros de altura e os 
estragos materiais são elevadis- 
simos. 

Entre as vítimas, figura um 
homem e sua filha de nove anos, 
os quais foram derrubados pela 
força da enxurrada e arrastados 
para debaixo de um automóvel, 
onde ficaram entalados e acaba- 
ram por afogar-se. 


tios 


dade até amanhã de manhã. Ape- 
nas está aberta a estrada para 
a Cidade do Cabo, e vinte por 
cento dos telefones da cidade não 
funcionam. 

Veículos da Cruz Vermelha, 
estão a percorrer a cidade a ten- 
tar auxiliar as centenas de pes: 
soas empobrecidas fornecendo 
sopa e pão e distribuindo cober- 
tores, 

Foi lançado um apelo ao pú- 
blico, pedindo cobertores e rou- 
pas, e o presidente do município 
vai estabelecer um fundo especial 
de socorro. — R. 


do os trabalhadores tentavam 
restabelecer os serviços por es- 
trada, caminho de ferro e ar e 
reparar os piores danos. Em 
trinta horas, caiu um total de 
cinquenta e um centímetros de 
chuva. 

No aeroporto de Port Eliza- 
beth, foi suspensa toda a acttvi- 


VESPoRP« 


JOROS PARTICULARES | qa 4% de Santarém 


da A. F. de Santarém 
O Campeonato Popular 


Para inauguração da nova época 
il à de futebol, a Associação de Futebol 
do Guimarãdo de Santarém promoveu um torneio 


129 Maigrin 
Verde de Mayo 
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Era casado com a sr. D. Maria Julga-se que os danos causa- foi ganho que designou «por Taça de Honra». 
do Nascimento Guerra e pai das | dos, atingirão milhões de rands, Daio, «CAFÉ MOURÃO» no qual particparam os seus quatro bl 
meninas Maria João, Maria José segundo disse hoje o presidente clubes mais representativos (ex- 
e Maria Manuel Guerra Santarém; Uma comissão co! E vêr cluindo o União de Tomar): «Trama- 


filho do falecido advogado desta 
vila, dr. João Santarém, e da sr.* 
D. Álice Faya Santarém; irmão do 
sr. Carlos Manuel Faya Santarém, 
casado com a sr! D. Maria de 
Lourdes Sá Nogueira Santarém, io e 
do sr. Fernando Jorge Faya Sen- 
tarém, casado com a sr. D. Maria 
Odete Monteiro de Andrade Santa- 
rém; cunhado do sr. Napoleão 
Moreira Guerra, casado com a sr. 
D. Olívia Andrade Guerra, e da s; 
D. Antônia Moreira de Vasconcelos, 
casada com o sr. Francisco Vascon- 


celos. Era tio do sr. Alfredo San- com 
Com sr. Hipólito Portas, de 
ches, e primo do sr. dr, Délio San- é e Bm gira partida E x 
Caréimo Pespretivamento, vieron | foram agredidos Reset, a its o artida do caui MAKÁRIOS nte. 
dente e presidente da Câmara Mu- & poe MOURÃO» ot RURa as- 
cipal » TO, 10, Lemos j z 
io ones ea mer NRO VINDO A FALECER | Meio; Púírico. Silva, Moca e Assis. Presidente 
zadas missas de 7.º dia na igreja UM DELES a DRDS CURA PCDS da República 
matriz de' Santo Tirso às:9, 12,15 e António; Mário e Toninho; de Chipre 


e 19 horas. 


FUNERAIS 


Alferes miliciano Domingos 
doaguim de Campos e Sá 


GA — Para o cemitério de Ama- 
res realizou-se o funeral do alferes mi- 
liciano Domingos Joaquim de Campos 
e Sá, morto na Guiné, moço pertencente 
a uma familia distinta e quo em Braga 
gozava das maiores amizades, O fune- 
ral foi uma impresstonante manifesta- 
cão do pesar. Além da família, presta- 
ram homenagem com a sua presença 
ao saudoso oficial, muitas centenas de 


do município N. Rademeyer. 

O número de mortos, é até 
agora de seis, mas o total final 
pode ser mais elevado. 

Depois de chuviscos, durante 
toda à noite principiou hoje a 
chover mais intensamente, quan- 


e 


Perto de Luanda 
dois homens 


LUANDA, 2 — Junto da via 
férrea, no Bairro Precol, na zona. 
da Cazaaga, nos arredores de 
Luanda, foram encontrados dois 
homens sem darem sinais de 
vida. Realmente, um deles fale- 
ceu a caminho do hospital e o 
outro encontra-se em perigo de 
vida, na sala de reanimação do 
Hospital de Luanda. 

A polícia está a desenvolver 
grande actividade para apurar o 
que aconteceu, mas tudo leva a 
crer tratar-se de crime, pois as 
vitimas apresentam nítidos sinais 


gal», «Torres Novas», «Leões» de San- 
tarém e «Ferroviários» do Entron- 
camento, Assim, esses quatro clubes 
actuaram hoje nesta vila, nos se- 
guintes encontros e com os seguintes 
resultados: 


mposta Po! 

rios assosiados do Vitória (G.), 
que presidia O er. Jonquim Garcia, 
organizaram um campeonato popu- 
lar de futebol onde se inscreveram 
mais de duas dezenas de «equipas», 
em representação de várias firmas 
da cidade e de freguesias do con- 
celho, 

Divididas em três «séries» desde 


«Ferroviários»-«Ledesp 


4 
Torres Novas-Tramagal 0.) 


O PAPA 


recebeu o arcebispo 


jogos. 

A finalíssima foi jogada entre a 
equipa do «Café Mourão» e a da 
«Pensão Imperial». O campo da 
Amorosa teve sarta concorrência, de 
ponlico pela popularidade das duas 


CASTELGANDOLFO (Itália), 
2 — Paulo VI recebeu hoje, em 
audiência privada, o arcebispo 
Makarios, A audiência, que nos 
círculos do Vaticano se define 
como uma simples visita de 
cortesia, durou 45 minutos no 
primeiro encontro de Sua San- 
tidade com o arcebispo, um dos 
dirigentes ortodoxos que envia- 
ram observadores ao Concílio 
Ecuménico. 

O arcebispo Makarios, que 
chegou a Itália no sábado, fora 


Mourão impuseram mais Superior 
Sade e obtiveram assim mais, trés 

. Aos 5 minutos por Assis, 
dos d6 DO? Moe o o, último pot 


O resultado, Goo es tanto 
elevado, aceita-se pela f como 
jogaram. A turma da pensão Im Impe- 
rial» que tanto se notabilizou no 
PER do Ra aa 

EE 
Jogos realizados rtociorenan Tas “es 
ndo A arbitragem esteve bem condu- 


A noter que q qauipo, vencedora. 


Selihan 


Guacho-Pinceis Tinta da china 
Cola tudo -Borrachas de safar 


e Canetas 


entre as quais se viam nume- de agressão, Sei treinada Pora Pedras, irmão - É N 
; oficiais Pd 18, e posa O morto, Domingos Pascoal, qe RA aclonalPoiras ontem recebido pelo rei Cons- LEIA E: PROPAGUE c L RAN e RAR 648 a + náo 
o ) amos GSE pa da | Deal» tinhi E inha Ra O tanino. dos  Eregos. - pés CA. E Era caes eras severe 
imprensa Nas o corpo — antigo defesa do Vitório o - , - E] 
| reiaditádo or oito jeortatitess gofigiade no P. O de O LAVRADOR As 


Sá Careiro, au- 
toridades aaa e muitas outras 
fndividvolidades. Um pelotão de Infan- 

8 acompanhou a urna, coberta com 
Dt nacional, e outro pelotão 
prestou as devidas honras e deu as 
descargas da ordenança, 

À família em luto, Os nossos senti- 


enquanto Baptista de Sousa, de 
19 anos de idade, revela gravis- ” 
simas contusões possivelmente 
provocadas por pauladas. Este, 
embora quase inconsciente con- 
seguiu revelar que fora agredido 


NA QUINTA-FEIRA: 


primeira jornada 


do Torneio Quadrangular 
de Gondomar sm 


ASSUNTOS 


JORNAL: AGRÍCOLA 
DE; GRANDE. UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO: QUINZENAL “DE 


DE LAO 


Em pó ou em pedra, tenho grande 
quantidade para entregas imediatas 
aos mais baixos preços do Porto. 


DIZO MESTRE: 


mentos. — 4. M. 


por um primo. — L. JOÃO ALVES 


Cais da Ri 


MONTEIRO 
a, 17 — Telef. 25127 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Para garantia d: 
vossas colheit: 
máximo rendi- 
mento dos vossos 
gados e aves, 


Com e participação das equipas 
presentativas do Ataense, Sport de Rio 
Tinto, 8. Pearo da cora Ser de io 
vai disputer-se o Torneio Quadrangu- 
jar qdo pGundomar, em disputa de va- 
o: 

Esta organização tem por objectivo 
preparar as equipas do concelho de 
Gondomar para as próximas provas ofi- 
clais da Associação de Futebol do 
Porto. 

A 1.º eliminatória realiza-se 5.º fei- 
ra dia 5 em S. Pedro da Cova: com os 
seguintes jogos: Às 20,30 horas Rio 


AGRÍCOLAS : 


Comércio de vinhos 
em Couto de Esteves 


mm (9) Comércio do porto 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


12 meses — 325500 


CASACOS DE ANTÍLOPE 


E CABEDAL 


SOBRETUDOS, TAILLEURS E 


COUTO DE ESTEVES — A última 
colheita de vinho nesta zona foi 
bastanto deficiente, e a princípio 
efectuaram-so transacções a preços 


ASSIN 


TODO O GENERO DE VES- Tinto-Ataense: às 22 horas: 8. Pedro Continente e Elhas uu... 6 >» — 170500 
compensadores, porém, como a pre- sopas 
TUÁRIO EM PELE PARA AM- E sea ando dA PS colheita fastânio rometado. | Ss > — 8550 
OS SEXOS, Disti - campo «Monte Crasto; ra os vinhos têm baixado bastante <d 
Serormáme, pie e Em EnoRea Forte Crantoss em Gondomar, do Teotar Ro CE EIanelroro: preço dor Províncias Ultramarinas, Espa- ( 12 meses — 400800 NI (0) JE AVRADOR 
tá Estio em disputa 4 taças assim rente ao lavrador era de 4850 cada nha e Brasil : 8 » — 205800 
delicioso conforto. Preços de denominadas: litro. Em soguida, ficaram paralisa apissitis, ni dó Norto, (/12 — ago S 
fábrica, A pronto ou a presta- Taça «Relógios Arau das as transacções mas agora os [4 lérica meses 
ções sem aumento de preço, Taça <Caça e Pest lavradores para desocupar o vasi França, Itália, Alemanha, ete.: ( 6 » — 392850 


Taça «Casa Económica de Gondo- 
mars, 
Taça «M. S, Monteiro, Lda, 


lhame sugeitam-se ao preço de 2850 
cada litro, estando praticamente es- 
gotada toda a produção. — O. 


COM UM MINIMO DE FORMA- 
LIDADES, SEM FIADOR E 
AINDA DESCONTO AOS SO- 
CIOS DO A. C€. DE PORTU- 
GAL. Um reclamo só possível de 


O REI DAS PELES 


| O MAIOR FABRICANTE DO PAÍS 
PORTO: — Rua de Santa Catarina, 388-2º — Telefone, 26029 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 
altornados, ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço do 2550 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos minimos de dez dias, so preço de 
1800 cada exemplar. 

Estas assinaturas sômente serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de selos, vale 

do Correio ou na Administração desto Jornal, não se enviando 

recibos à cobrança. 


to» 
ca de Gondomar» | 


Administração de O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 = PORTO 


NOME aaa 
MORADA, 
LOCALIDADE, 


da 


postal remeta 


este cupão à 


CASACO DE ASTRAKAN 


Com gola de vison lindo por estrear por 15.000500 e estola de 
visonet por 3.500$00. Urgente — Telf. 51228, Hotel dos Caminhos 


LISBOA: — Rua da Assunção, 88-3.º 


FRISO PUBLICITÁRIO — Secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 494117 Gg GEE TE OR Sa a ARE ONE SE NR O AT E: Re E Ra GS ol , i 

prepostos san eat pa hoo MR ) 

Vi E Vi (4 ) 

) i4 : il mm) jet. CA : , 

N pm | Va (4 ps R ) 

) (4 | Vo (1 A ) 

| vá E V Via | 

À 1 i a 8 MAQUINA (4 | 

| | | E deado rei | | | 

| E Í NTE OS CABELOS: | Vá 

À salas DU GIO o ata quero | A Rad RR (AM ONO EM MAS LENÇO) Co rrarásiCa +! Caralho & Catar, Lia 4 
PROVE-O PORQUE A 4 À N IN HÓRI 4 À não comprou lençóis de ) R ) ! MALERIAS PRIMAS 

lo Car É CHAVE DOURO | ) N M ra RI Ri PANO CHIC | | 100 % funcional e eficiente À 4 EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS | 

; Pintar os cabelos e ridioulo: ros i t iquinos, equipamentos e mat 

| é de tuto, tecno o meme | | PERVICRIL E Voa Sã dotado) ORA 5 TEMRETRA || Essen 

À e no paladar ! ITR a | as branoss, Casar alça eto, É À a cama muito áspera. 4 À Importação e Comércio, S.A.R.L. À É Finois Av da Boavista, 2341 — Porto À 

À agf Bi, som | À Chacras am Et À À ps on | games e eobpies | ) pego dt Pita | | foda Cp 

O mantra ——s é Om as tram Rd 


Telefone, 32 4582 
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de Ferro — Campanhã. 
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Í 
y 
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A 
é 
À 7 Ia ERES O A ) oia tias aço E a ra RR q PRB TA EST SR E 
dm TT | Ui 1 o ENCERADOS 54 4 j 
Í dm Çó Ç ) Í 
no | Em] | CARNE BARATA | 
: SER ) Ji * e TELAS RECOBERTAS | É jr foton dead cárnalaa 
É à es (à ( | A PLÁSTICO | Í À | tia A ind De Roda ! 
| Ay | ; f É e FATOS IMPERMEÁVEIS ( | dj Kin- CROSS | 
) i di ) DE ALTA QUALIDADE ! i ) 4 aro somanao, obtorá nos cms ( 
Í Í MREDUAS GRANDES MARCAS À E RESISTÊNCIA ; É 4 franco pes de Mato aoer À 
) AE ! À e : ! si Nr convorsão de 200, 4 
| ansã e mom. cosmo, ( BRO UE SE CONIU GA MEN RR APP E 
PERFEIÇÃO E QUALIDADE | À io í ) | o GONETAUGÃO! DE LATÃO, da Í À proa PINTOS DO DIA AO ( 
E E ç) PARA OFERECER da $ DA CAVADA NOVA És qto rapari Entra to À À ; 
na, | rebites | À Ea, ! | Jorenvas meravonorcas| | AMÁRIO DO VALTEIRO 4 
dor |y rege) | one O | | en a ia A ER DE Das AS 
VA AEE pos) TERM nCE E | AS tm Erepepremeee Si a 


O Comércio do Porto Terça-feira, 3 de Setembro de 1968 11 «: 


“ez | (PRO DE FORMA EM FATIAS MILANEZA. 


grama dedicado ao realizador 
ENRIQUECIDAS COM MALTE, LEITE EM PÓ E GORDURA VEGETAL 


holandês Bert Haanstra, 
22,55 Variedades: com Charles Azna- 


, 
vour, Françoise Hardy, Suzane 
Doucet, Mac Williams, Helena, 
Thomas Fritsh, Vicky, Marion 
Michael Malen, Fred Bertel- 
mann, «Le Jugenddror Vera 


Schinks Blaskapele Augustin, 
a Orquestra de Gustav Brom e 
ainda Armando Guerreiro, Gru- 
po Vocal Harmonia os ballari- 
nos Carlos Trincheira e Isabel 
Santa Rosa, Carlos Paredes 
De Ponta Delgada navio motor portu- (guitarra, Fernando — Alvim 


ã gp 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS a | Eopecane eos ac let ORE ic Nisoo aco Pro 


MILANEZA 
(4 


mardo Ribeiro, Apresentação de 
EM 2 DE SETEMBRO DE 1968 40005 * BAIDAB; Pedro Moutinho, Colaboração [3 
à mB. 
Para Melilia navio motor espanhol Luis Andrade Truck Bransa. 
Cheque (Mumumo) (Máximo) tivas ., : 2605 1. «Cala Antena», com carga diversa. 23,30 Malican pai & Filho, série po- 
E dos 140 | cp ára Miami navio motor polaco «Pola-) “O nejal “prancesa coin Cinude O pão de fo ME 
poça Vo a e os AE | eine SNE a motor hotandte)  — Patpto, Wiii geica fo pão de forma om fas “MILANEZA, resnho 
'otta-Aliança a K «Neerlandia>, com carga diversa, Tt ck Andrei. Os seus pi eniques na praia como no 
Fundo de investi Para Lisboa návio motor portuguts Tor REI ágio o at quenio; 4 campo, 
Londre: eee 68525 68$81 mentos Atlântico «Luanda», com carga diversa. ipa ip 3* edição ( 


7$89,45 795,87 
$57,049  $57,515 


AMOSLOFAÃO es mmeçena cm cmo nem 
Bruxolas mca cm ces mm ema 


Para o Porto navio motor português 
«Caramulo», com ferro. rota aÃ 
Para Ashrus navio motor dinamar-| 00: é 


seg! OM 


As fatias de pão de forma “MILANEZA,, com cames 


Copenhaga — == mem RO ] s 
Estocolmo —. ion Eco RREO | e EO Ae SRU ES frias, queijo, pasta de fiado, tomate, alface ou 
Francotorte (B. Fed. Alemã).. TH e “e AS 19 HORAS: Gazcidia constituem a reli Bão ovos, 
sos (80 , 2 | ora da barra nada so avista. Propacidla ção leve, vitaminada] 
E Vento 5. O. (brando). Mar um pouco a 
a - 10008 | agitado. DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Ra Teleis. : 24BA7/9 + 29201]5 . 
ses midia 2 oo SS Em 
ares O : Asa a! 
Diana eim! = BR A Dos 9 às 20 horas — Tel. S4ISS A 
E ras à oxipoia R A D |] 1) 
UM IRAMARINAR à 


Exp, Acount... 


[ad a, 
ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 
Bomo meme eme Lify — "D—————— 


Ag. Cassequel (S.) 


Agr Incomati (S.) dos 9 às 20 horas, todos os telefones 


acima indicados 
dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


EMISSORA NACIONAL 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 


- 5308 
= sé im) PROGRAMA PARA AMANHÃ 
— 6605 — 


Madro —— Peseta Alconnes ne Ancois 
Borlim (B Dem Alemã) -.. Deu Mary (º) (Cotonang) 

Budapesto O Horim .. 
Prago —— Coros ——-——- 
Varsóvia “2 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
—Hino Nacional — Anúncio de Aber- 
tura; 7,05; Noticiário — Boletim Me. 
teorológico — informação de Rád 


Zloty -——— 


Comb. do Lobito 
Comércio de Moçam- 


(º) Ucates Mark do UVeotcD Notemnana 


bidua Rural — Programa da Manhã; 8: Si- a 
Am) Ar operações de venda de ú0lares Uvreo (Vis celegrafica Dia mesAnáoio, nal Horário — Notciário — Boletim nente as seguintes farmácias : - 


Meteorologico — Programa da Ma- 
nhã; 10: Sinal Horário — Noticiário 
— Resumo do Programa — Programa 
da Manhã: 10,30; Festival no Mun- 
do; 11; Sinal Horário — Noticiário — 
Cartaz dos Espectáculos; 11,15: Mú- 
sica no Trabalho; 11,45: O acordeo- 
nista, 12: Sinal Horário — Noticiári 


08 postal) têm am aumento de 605. t de 100 
H. E, do Revué .. 
Ilha do Príncipe 


3.0 TURNO 


Notas estrangeiras 


OUOMPRA VENDA (8) 
DIVERSAS : 


&frios Ocidental Francesa... Franco emem 508,5 $10,5 Cerâmica Lusitana 
Africa do Sa e 86500 8550 (das Fábricas) ... 5 RE a a5OS rário — Diário Sonoro — Boletim 
Cam Tejo, port” Eidos Meteorológico; 13,20: Resumo do Pro- 
m, Leirio, pet. — grama — Org. Franck Pourcel; 13,30: 
Gimentos de Leiria 708 16º Episódio do Folhetim «A Fidalga 
tos vous | de Balsemão»; 13,50; Ritmos sul-ame- 
3308 4008 | ricanos; 14: Música de Operetas; 14 
1.108 1.150 | e 30: A Vída das Palavras; 14,45: Can. 
Et 


RR! 


F. Ramada 
o E 1x —çonetas Italianas; 15: Sinal Horário— das Condominhas, 794 — Ca 
gomos Eléctricos. 188 ANS DS | Norciário = Eóletim Meteorológico | Padre Luis Cabral. 948 — Foz. 


Na Arcosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D Afonso Henriques. 206 


Em 8, Mamede de Infesta — Fare 
mácia Lino Correia, Avenido do 


— — — e ese Uoros 


E OU A (Delo9) cm Dólar meme 38525 


«us | —Informação da Bolsa; 15,15: Canço- 
- 7008 | netas Portuguesas; 16: Noticiário. 16 
5; Sexteto de Artistas Cegos; 16 e 


Ss “MI 
ERA FAME 


einoR SAÚBEL... Com PÃO pe FoRMA EM 


e 
toa 5 q 1000) —=— 1.405 1.348 1.8508 | 30; Programa da Tarde; 17: Noticiá- 
(De 5a » Nitratos de Por Leios Logos 1.605 à rio — Programa da Tarde — Diga 0 Conde. 6171 
Espanho avel do io ES g = jue prefere; 17,45: Es — Farmác 
Petrog. (Soc. Por. — 25008 2.805 TB: Sinai Horário E Sei PR Nov o Seixo, E 
Portug. de Celulose — 3.305 ae Fumo do Programa; 1805: Rádio Mo- Em Rio Tinto — Farmácia Pe- - 
= À idade Por- Vendo Nova MAIS CALORIAS 
m, t, Peq. Gabe TOOE | Coreana JE ROS pAa retra, Lugar de MAIOR VALOR ENERGÉTICO ; 
Prestampmta Boriu — 406 SM | Ci inetim: para cê novas TOU Si Em, Matosinhos —. Rocha Peretra, * 
tranrel = 5 E i E Rus Brito Capelo 
DOS 46805 4.7 nal Horário — Noticiário Regional — a 
ETA Rd quê Cartaz dos Espectáculos; 1910: Rádio | q Bm beca ão Palmeira tramita ACONDICIONADAS EM EMBALAGENS HERMÉTICAS, HIGIÊNICAS E FÁCEIS DE TRANSPORTAR 
RE E ; 19,50: aisner e Age 
nm UEM ri a sua harmônica; 20, Sinal Horário Em Gondomar — Farmácia Cardoso, - 
portador z z 1.1005 Diário Sonoro — Boletim Meteoro- Largo de Santo António 
ie e au a ai | Nepida asas neS 
J » R ct lades Musicais; 20,40. 17.º epi- 
44) tesdio (do Tolhetim GA Eidalga de Ba VILA NOVA DE GAIA do Sousa Macedo, 7-4 (Poco Novo), 
asas 4585 PE E devia Estão hoje de serviço permanente tolet 788%. Janeiro - Avenida Al TV. 
Êo 1905 sos de uia end Ra FE ra pintada Fig as sexuintes farmácias: vares Cabra' JIUy (ao Liceu P Nu: apa 
8.905 6.805 7.008 | Escolaa e Diga; 23: Noticiário — Bo- Farmácia portela, Eua Marquês nes), telet 661454, Nacional Rus 
uns | letim Meteorológico; 23,05; Programa do Sá da Bandeira: Farmácia Mace- do Salitre, 4, tele! 46168; Véritas — á > 
fes sms O da Noite. 00,50: Ultimas notícias — Rua du Misericórdia 138, telets 824554 E, 
75: Resumo do Programa; 1; Hino Na- 327668/4; Barras Rus Augusta, ç IS 
UA Mo jásoto, os HS NOS | cional — Fecho, EM LISBOA 205, telefs 461594/6. 8 
AGUA BLEOTRIOIDADE 


BOAS: EMISSHO ESTEREOFÓNICA 


TUKNU & - Dos Ulivais — Rus 
(MF 1 de Lisboa Porto, Lousã e Mon- | Alves Gouveia, 19, telet 311297; As 


LORENZ 


a E chique) 97,5 Meg/s censo Rs 4%, 4) (B do Encarna a 
cão) telet 311216; saiter Rus de 
Das 21 às 23 horas: Música Ligeir + São 
Libra (antiga). Aguas . | — Música Sinfônics = Música Corais Xabregas, 6365 tele gls. Si 


interra Solos. Tomé Estrude do Desvio, lote LZ€. 
rá Ve tubes ua EE Alto Alentejo telei IMUA, Alameda — Alamedo dus DE GONDOMAR 
Móxico (Moedas de 50) ——— Pesos meme 1650800 cupão 2º PROGRAMA Linhas de Forres 201-B. telel 7902. 


y 1 Cartazo Aven de Igreja, JC. 
Portugal (Moedas de 2.000). Mi Reis —-—— 275500 H. E. Douro, á É As 8 horas: Abertura da Estação | teloi 176568: Paris — Rua Reinaldo 
Portugal (Moedas de 500) > » 28050 or — 1i1%S dei de Abertura — Música Por- Ferreira, » A/B (Pote e Agua) telet ES ( ol À E 
x 2 H - sa; ] 
Portuga! (Moedas de 10.000) >» carmem 280800 Noche a ame RE Amortugal, u LU DE 


E lhe o EU o o 

. TO = “detos da ópera «Li ido: | Avis — Av de Roma | Concurso público par te SON E EA seg 

Nac. Electricidade. E - Portuguesa; 12: Músice Sintonica, 1 86-B/C, tolet 7158; Lisboo Rus |, COnQurSo Públio para a irrema-). cja ohela a ..... 

Termoeléct Portu Sinal Horário — Diário Sonoro Cláudio Nunes, lote à tolet JUS3]; ção da empreitada de «Remodela- Quarto minguante a 
mesa (B.) . A is 12208 | Jletim Meteoroiógico; 13,20: Resumo | Sousa - ls de Benfica (48. | São interior no edifício dos Paços 

o iSg Om, .2008 do Programa — Solos de vioia dedi- telet 18027. Leal de Matos — Rus | do Concelho», a realizar no dia 26 MaREsS , PSIQUIÁTRICA 


Portuguesa lhada; 13.30; Concerto que tem a co- Neves Costa. 33-85 (Carnide). telet | de Setembro de 1968, pelas 15 horas, 


Gs a 


Prata Gina ..csensecsesvoreessesmeshos > mm casano 2825 laboração do baritono Alcino Soares e Dia P Baixa-mar 
78UlSI; Aguiar — Avenida Columbano | na sala das sessões do edifício dk a Preia-mar 
Penta Ge eramos 4) nono CR ARS dos Bianistas Maria Manuela, Araujo | Eurdalo Pinheiro. 98 À telels TWIN | Paços do Concelho, conforme editais as PORTO y 
BOLSA DO PORT de na e e4fta, Universitário - Rus alfredo | afixados no lugar do estilo. 3— 1hi2-13h35  7hU8-20h05 = 
(a) Fodas as óperações de venar «ão cativas de unpostor hn compositor do mes Sic | koque Gameiro, 19 D (ao Hosp de o teto dra Estão abertas até 10 de Setemi 


5— 2h55-15h07 8h48-21h23 
E bro as inscrições para os Cursos de 
6— Sh35-16h48  9h26-22h00 | A uyiares de fnfermagem Peiguiá- 


trica e Enfermagem Psiquiátrica, 


sobre tranasccões de LD 0/00 Base de licitação .. 192 628500 


Depósito provisório .. 4815870 


nho; 14,45; O 
RO DE 1968 belius; 15,30: Música Sinfóni St* Maria), telei 77848; <emisio - 
Cid LdGd ta 45: Música Sinfônica: 1146. Musics | Rus dos Jerânimos, 14 C. tolo! 631690. 
BEEUTUADO de Vanguarda: 18,20: Uma obra duas | Teles Rua João de Barros, à telet 
interpretações: 1940: Prelúdios op. 638249; sepoi - Ualç da Bos Hora 


= inal Horário — Diér » Sonoro | g4 A. teler 68195; Nogueira — Rus fect Caixa G E aos quais podem con dida- 
Hidro-Bléctrica do Douro . pen k : v 4 a efectuar na a Geral de Depó: VAV q pi correr can e) 

INDICE P. FFornos Eléctricos . sumo do Programe o Belos clbiadss | do Úreche. 4 tolet filfão: Carrasco | gitos, Crédito e Previdência, mediante TEMPO PRO EL [Saimos os sexos, respectivã- 
a por Julian Bream: 20,30; Canções de | cu? Presidonte Arriaga do Je | guias preenchidas pelos concorrentes. PARA HOJE mente com o 2.º grau de instrução 

cao geatenenis DR45: mistória da Portu. | rr uNcav da Hua Almeida é O projecto, caderno de encargos primária e 1.º ciclo liceal ou habilt- 

B R E IRMA Teorias Soclolôgia, Srtônico: 215 a LGSt, Castro Honsees | e O programa ou condições da arre- Nas regiões do norte e cen- | tação equivalente. 
E = E tónico (2: parte: 2258: Resumo do — Rus 4 de Infantaria 28-A tel! | matação poderão ser examinados, em| .ro, periodos de céu nublado. A Secretaria da Escola — Rua 
COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez.65-100) ; Program Sinal Horário — A Voc | Gus; Pátria - Calcado dos Mes | todos os dias úteis, durante as horas) Vento fraco ou moderado do | do, Bonjardim, 1276-1.º, Porto, pres- 


eecOeisente: 1,15: Hino Nacional — tres SUA (8 Rus das Amoreiras [de expediente, na Repartição de) quadrante oeste Aguaceiros | tará todas as informações sobre as 


E 26/8/68 80/8/68 2/9/68 at AE TSM ET SST IP Aa si Obras da Câmara Municipal. mais “frequentes Us peões restantes condições de admissão, “ 
METRE se [Ce pi dad « dee tt senão | JO qato, FERA, ae ri | ag Ge Ro do SC Condo Dion, moi Deu cupido | "O Dire da Bem, 
' DESA IA 107,2 1084 1086 obras Corra AE sora (0089: Oltimas oba go | Lapa o ADE SD, Presiténto( dal CRnhda Mquiteipal)| Cio erto Ncco: Dr. Fornando Sarmento Pimenter 2 
2 AS E JO iStanio 1 Ee acha Roo Rei MENS Na areas e A vdo tda f one Manuel Desport | Marques BOLETIM METEOROLÓGICO E 
EPE pe er Ri” gaido so tn 164 | ee cone = = comecem | do Observatório do Sema do Pilr : 
B 0 LS À D E L | S B 0 [1 : 1068 É nº i paca A de Avila 6 dn" eia anus: Bttâmo HOSPITAL MILITAR EM 2 DE SETEMBRO DE 1965 SALVE 3-9-68 


As 7: Abertura — Hino Nacional — - Rus Pascoal de Melo, OU (ô Este 


Restimo do programa; às 108: Pro- f 0 
i let 44438; Matos — Rus Al 
grama de Lisboa I; à 11: Programa | E ua qa AA REGIONAL N.º 1 


Pressão utmosjerioo 


Obrig do Tes 5% 
imivei do mars HORAS Pela pesam 


COTAÇÕES EM 2 DE SETEMBR: 8005 de Lisboa 1 — R 
e O x do Norte — Programa do CistnPiersa | ar — Rus Judo Nascimento Costa — [gem de mais 
OBRIGAÇÕES 11,15: Música no trabalho; àg 16-A (b Pioheloira) toi TBM e PRECISA -SE — Ajudante de 161,8 às 11 e 10 | um aniversário 


— 1987 
Sos SO | > 106 t 10 Angola 


E a MP o PURE 


sos 
2º no ACÇÕES ima de Lisboa 1: TOUS Oriente — us Lopes 124 | Cozinheiro com 4.+ classe e sindica natalício do sr. 
FUNDOS VU SSTADO . — 10105 conto radiotónicos pais tale! MABsi. Carrondo - Rus Padre. Inirado idade atá 35 anos para en-| Valor às 18 horas «um. António Vaten- 
É amos “Sos Externo 8% Ponnho. Aofénicon, Pelo dr, Sena Eroitas 1U-4 (8 igrojo da Ponha | trada no Quad Temp do ar às 18 horas Ea asi 
Bteot. Com ond 1.008 9978 10008 | » 1º Sério. 340800 | bra; às 18: Junção dos emissora | de franca) tolo! H42518: Nunes Tratar “no. Ei ! Da as E tada al 
Consolidado 4% % E. Dol 88%0s 30 8405 > 3º Sério 890800 | Programa de Lisboa; às 19.0: Desdos Rus Angelo Pinto, &2 teler 4966: Tratar no Hospital Míitar Re-| Temperatura mínima da freguesia de 
" 1848, t do E — — Ee a Les a 10005 — 1.005 bramento — Programa de Li Santo antônio - Rus Dr glonal n.º 1, Avenida da Boavista, | Humidade minima ...... Delães, V N. 
ds ade — = ,B SerroBstreia os | Bancos 38,163: Programa da tarde; Vasconcelos, tolet U8Z433; Conselho Administrativo com tele-' Temp. mínima na relva de Famalicão, 
IM, tdo Lo — -— HS ,H 8 > Lisboa & Açores 400800 4120800 | “noticiário = «Prostama da So poeta pa Tine def Moaio SUla/E. | | fon6; GSOLI. sua esposa, fl- 
IMZ tdo 10. — — 665 | 4%. — Bos ss DSR O da a volel “ET; Rose & Viegas - Ru Vento em kma.jh Eds 
Convidado 84% 5%, 155 r- = | companhias Diversas + nizado por Ai de 8 Vicente BL totot NiMH; Na O Preefdente. -— bo /BERICE MO 
doa tdo pum 6808 sãos | união Bléctr"Bori. — RA discos pedidos pelos curta ciona — Rus de 5. João do Praça, o Rajada máxima 66 de 17 0.80 | DOtO8, apresen- 
id tdo 10 as Pad E Cimento Tejo . 2250890 2 486900 | ÃO; Taca Laet o 26. tolot BAIAS; 8 Nunce Simões, Ea dba) ECO tam-lhe since- 
O A o o uiisos | ER STS s60s E. BN. P (Chenop)  — g2%g0) Mucosro 1967; da 16: Suc - Rus do Quelhas. 1, tolef. iq Rumo dominante sw ros parabéns 6 
= E tes Eléctrica das Beiras .... 1515800 rar dia 66127: Modelar Largo Dr António Major Chuva em 24 horas 9,4 m/m desejam-lhc ps maiores venturas. ; 


DIVERSAS : 
A P. Teleph., 5 % 
Lisnáve-—Est, Nav. 


Gás o Electricidade 
Hlidro-Bléct. do Cávado 1220300 
9% | Fridro-Eléct. do Douro 1 200500 
1ocas | Tabacos (Portuguesa) .. 454800 
U. Eléctrica Portuguesa 184500 
—- |P. Fornos Eléctricos .. 118800 


seos 

90s 

«mas : 

a do programa — Hino Nacio 
Er NAVEGA PERDE 
= 8508 8605 

8%s 

8208 

9005 


de (E. 


5% arm 
Nitratos de Portu- 


gal, 5 % É 
Petroquímica (Soc 


[RRRRRRRE! 


& As 8: Abertura — Programa do Lis. 


o SPD O TP CR O 


= boa TI; às 19: Junção com 0 1.º Pro- ' 
RP E MOVIMENTO NOS PORTOS grama; às 18,20: Desdobramento "o. q ) 
ei — 88 EM $ DE SETEMBRO DE 1968 moprama de Lisboa II; às 0: Junção |) 
União Fabril, 6%. — 7805 — b Proj : às 20,90: Desdo- é 
Idem, 1968 — 1.0005 ramento — Programa de Tisboa II; 4 4 
DOURO emissor do ag 4 
BANCOS : Programa de Lisbon TI; à TA 
Prediato, 8%, Le ENTRADAS: Saad c ON S sl 
É ESP om 1 | Toucas pace ca RL mo O e ELHO ADMINISTRATIVO 
y E 8% br Tm SP | gu, com carga diverso a Kendall Pinto M. F. II de E) 
t E 0 1.º Pro- Torna-: : k 
E De Setúbal navio motor português rna-se público que se encontram abertos os concursos seguintes: N 
É, a REA AIN «Secil Outão» 1 dia de viagem, com E ne À 
t Algodoeira de Fo- aiquada Secil Companhia G. Cal e Cl- , 
Ê omg — |mento, Lda. no 
t Carcunitera Witoarse De' Leixões navio motor português 
Caut dique, 5%, E tos — | gearamulos, rep ferro a Empresa C, de gs . 
Tá: A EPA fogão, Lia T E LEV CONCURSO N.º OBJECTO OU FORNECIMENTO CAUÇÃO PROVISORIA | DATA ABERT. PROPOSTAS HORA 
as 0 TOOM NACIONAIS Moçambique, 5%  — mos — | SAIDAS: 
Sonefe, 6% . — Bos Bios 
mermo ag a e 
Slonal, , . es po a " 
Tem 1966”, = Fa ACÇÕES PROGRAMA PARA e 
Asuas  Listoa ho 4 ALGODOES FIAÇÃO LEIXÕES HOJE 20 Fontes de alimentação transistorizadas 
EB LANIFICIOS : para emissores receptores VHF 
a o ea ENTRADAS: Son AN/PRO/10 e 2 carregadores para 'as 4500500 3 Outubro 68 10 h. 
do Torres Novas — 40 — Para Vigo navio motor espanhol «Cala | 19,30 Abertura e Telejornal — mesmas fontes. ' 
Antena», 1 dia de viagem, com carga di- edição. ' 
BANCOS : Internave A. I. N. e Comércio, 19.50 Série Juvenil — «Daktari», epi- 
De Lisboa navio motor português com” nfarahai! "rm pita 
m Marshal 
eNiasea» 1 dia do viagem com carga dl- Ev Miler, Yate Summers, Tom 
eres a de hodes e Hedile, Matt! e 
ed Rm Eloa; 12/68 Telefones de campanha, 2 0nnsnn 3 Outubro 68 12H. 
son 
RE 20,45 Concerto de Música Portugue- 


Bos: ao E José Fernan- 
ja À les. lolonce! Mári - 
Ber rindo a BPI UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA girls Plano: Lourenço, areia ee ecra Caderno de Encargos está patente no Conselho Administrativo nos dias e horas normais de expediente, onde pode ser consultado 
= É cão de Henrique . 
8%%, — 8005 P; 
1% — E Luton dy A EE E DE 2110 Fime infartil — Carroce! Má- O CHEFE -DA CONTABILIDADE, 
A = a : : gico, 
1a = 8os ENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTE 21,30 Telejornal — 2: edição. Inclui Domingos Gomes do Amaral 
%a Po, = 8605 o boletim meteorológico. 4 Capitão do 1. € 
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ementas vença 


LETAM FTAM VANTAGENS riu ro» PARA TODOS 


LUGUERES | PERDEU-SE COMPANHIA DE SEGUROS | Hits 


DOENÇAS DUS OLHOS 


MÉDICOS | 


exuxmumaa ununmano 


Dr. Rufino Ribeiro 


en ENE E 


Consultas das 9 &s 12 e das 16 às 19 


ADMITE PRATICANTE, IDADE 16/17 ANOS com CICLO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DA PELE 
BILHETE DE ASSINATURA PREPARATÓRIO, QUE SAIBA ESCREVER A MÁQUINA, Ausente até meados de Outubro 
ANDARES DO REDE GERAL Ne 6956 Resposta à Administração ao n.º 728 
ecoritórios ou elmilares, na Bus dos | Perdeuse. Roga-se à pessoa que o retém 


Bis em seu poder, O favor do o entregar em 
tar. TO Arenas domejerone” 25:38, | qualquer dos postos do 8.702. correndo 


DR. ÁLVARES RIBEIRO 


eério risco todo aquele que” pretenda 

ALUGA-SE AO ANO | |jtiizíio. À DE LOJ À 

no campo, num raio do 90km do) Cão Perdigueiro Naciomal | 
Porto, Resposta à Redacção 40 n.º 698.]  Perdeuco em 1/9 na Campeã, Vila Real, 
Porto. Responto h eltedão (O CU | a oelugem castanho claro (oréme) com « |] Pretende-se senhora de 35 a 45 anos para chefiar nova loja de 
Monavia nova o) Sonda cortada, o dá pelo nome do Dik. JB decorações de estilo prático a inaugurar brevemente em bom local. 
Bodeada, do jardim. 8 div. Eorigem | gratifica-so quem o entregar ou referem: |] Essencial 2º ciclo ou instrução equivalente, conhecimentos de inglês, 
Ha Arcosa. Chavo na cosa pegada. ciar. Procéle-se a todo o momento contra boa cultura geral, sensibilidade artística e comercial, além de apre- 
quem o retiver. Comunicar pelo Telefone ciáveis qualidades disciplinadoras. Indicar vencimento desejado e 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Telefone, 20871 


Ausente em Setembro 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 


aUIGE» 
A sair de LISBOA 


Mim CTT 
RICHÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE | n.º 491661, Porto ou por escrito para a curioutia tata Carte Ar A dniniiatiação: dio (ELSTES! 
Rua do Bonjardim, 643, Falar: Ordem | Ea da Aliança, 336 —Porto. o: 


Trindade Praça da Trindade — 


SEE Ad Maia É (JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL) 


PASSAMA NA RIA S- FEITAS . TECIDO S HiLssãos que air REseltea gaia ds em 18 de Setembro AMBELIA. Recebe carga em Leixões a dias 18, 14 e 16 de Setembro. 


FRANCES OFERECE-SE, DIPLO. ESC.; SUP. TEXTIL FRANCESA; GERENTE |) Agosto corrente, a folhas 57 V.º do 
TÉCNICO; CHEFE FABRICAÇÃO. CARTA A REDACÇÃO AO N.º 724. Nllivro B-232 deste cartório, José da «INFANTE D. HENRIQUE» — com escata por Funchal, para: LUANDA, LOBITO, UIDADE DO UABO, 


5 Silva Mesquita, casado em comu- a sair de LISBOA LOURENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 20 a 24 
! nhão de bens com Leonor da Costa em 27 de Setembro às 12 h. de Setembro. 
: A Tavares, morador na Rua do Am- y 
AUTOMÓVEIS FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA | [255.3 55 2ee cin 


Amplificadores de som 
«Yamaha» — Japão, 100 e 200 wates 


Móveis, Porcelanas, Pratas, tudo que seja) Casa Ruvina - B. Formosa, 175 - PORTO Serviços AUSTIN EB RILEY 8 PRINCESS 
antigo, Carta à Redacção ao n.º 707. 


COBACA 


BOMBA DE VOLANTE da sociedade comercial com 


aos melhores preços. Descontos para Re- 


otas na mesma sociedade, 
O REI DAS PELES venda. José Dias Correia, Av. Mar. Oar- er 


termos seguintes: 


RUA DE SANTA CATARINA, 388.2º | Mona, 346, Gaia. Telef, 590755 


O 1º — por escritura de 27-3- DO PORTO 
EAMEADAS a dd SV00] Bos ão emp resta- se -1947, afete 4 Peba Nota- 
E | oninrai po pior Head e rial desta cidade, adquiriu ao ex- às notária 
e o — Tócio, Anténio Einto de Mesquita | ” “Ee da no 
Mobiliário novo e usado sobre pro Es em quantias - NES ft a de |mania MADALENA DE AZEVEDO RUA 
Grando variedado em mobiliário mo- de Z0, 30, 50, 100 contos divisão da de 166.500800 que o ce-| xp, gá da Bandeira, 1161 


derno e antigo para todos os estilos 6 e certas qua ntias superiores, dente possuía no capital social e que 


preços. Ternos de maples, sofás-camas 


do casal e do solteiro, bares, carpetos, ao juro da lei correspondia à unificação das suas 


ros, ERRO ; 5 4 E quatro quotas, uma de 125000500, || M 1 il hi 
Ceni mono do aba, Glbelhoa, ques Facilidades de amortisação quatro qua so ama de a.500500, | NUNO MATIMO é LOMpanhia, 
E dros, bengaleiros, arcas do cânfora é cen- - dutra de 4000500; — e por escri- 

A DANÇAR as de peças de utilidade. Visitem o 


: tura de 7-10-1949, lavrada no mesmo li it Ú 
poli: bo de 
Dr dacode Eos. Focnam RUA DE COSTA CABRAL, 275. Cartório, o 1º outorgante cedeu ao Imitada» 
a (Em frente ao Cinema Júlio Dinis) Ce aócio' Anténio Pinto de Mesquita 
E S Júnior, uma quota do valor nominal (SEDE NO PORTO) 


ARDA-LIVROS lamas a ontiteo completas e muiins A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS de 199.000500, resultante da divi- 
- CURSOS DE GUI ã móveis soltos, pianos e centenas do po RUA PASSOS MANUEL, 14-1º «TEL. 20344 «PORTO são da de 498.000800 que possuía no| Certifico que, por escritura de 14 
Habilitução prática pur correspondên- | as soltas. Vendo, troco e compro. Rua i capital da mesma sociedade, quota | de Junho de 1968, lavrada de fls. 43 


fia. Peça programa e boletim de matri:| de Costa Cabral, 691 — Telef. 46521 — esta que representava a unificação |a 45 v. do livro de notas n.º B-231, 


gala o, INETI STITUTO PORTUGUÊS DE| próximo a Silva Tapada, das suas 5 quotas, duas 


BILIDADE — B. da Picaria, 56-2.º 
CO PORTO = Raleiono a9134. 


Americana, está indicada para noivos, 


Eua de Costa Cabral, 691. 
Ar SRT RR Aa OPEL-OLTMPIA c/ garantia 
MOEDAS 1968 


Petrus — Maria 6400 — R — Flor do orire -RADBET, 4D. co/ e 


cunho. Carte à Redacção ao n.º 722. antia de novo 1968 
Inter Internato € mato 
a pjtio MÁQUINAS DE TRICOTAR 
— Anstruci 


Da eparatório do Ensino | Marca suíça, novas, 8 900800. Desconto 


Grande Colégio Universal 


'ê tulos legais e comprovativos 
E do Boovisto 168-Ielet 2076)-PORT 


pirita de novo 
impecável 
OPEL-KADETT 


Soonndário. para revenda UNIÃO MEROANTIL — Rua WA OO Lumi. 2 1963 S der-se ao registo das cessões feitas, | por simples deliberação da assem- 
— Curso Licea! Diarno (1º. 2º e | de Passos Manuel, 40. Eae BUICK .. posteriormente. Para Ísso e pas to- | bleia geral e durará por tempo inde- 
Se cielo) go RÁDIOS JAPONESES DE BOLSO 1961 dos os demais efeitos declarando-se | terminado, com início nesta data; 
= Ourio Licosi Noctarmo (e 2º | dg conro, incluindo aurienlas: |] CHEvEi y únicos donos das citadas quotas pro-| 2.º) — Constitui seu objecto a ex- 
SG idia do de Universidades 160800. Receba à cobrança ou envie ee E moveram a justificação constante | ploração da indústria têxtil, podendo 
— Admissão aos Institatos Comer dos ido correto. ADerit 4 imo, não agro [8 Di NO da presente escritura. denicarcos; o entanto, a qualquer ou. 


=” olol o Industrial 
4 pra exis 


Eus de Pinto Bosma, (165 — POI los de Quartos Solas de tanta: 
Telefone 62025. PEL ADE Torno: de rabos, Paocloras. Bo e oito. 
$i fás-cama. nen ares 
VEMDEM-SE potes, Benentoiror. Arens, Oómods- A notária 
6 Barris de 100 litros; 2 Barris de 70 mis rmários ae 00! 
e CAMIÕES pletas lacadas Vitrines douradar 
Vtros e otite meio DG o DD EANOMAG 6000 ke. à ontros “artiroa de Ati dleori (Assinatura ilegível) 
Telefones : 55969 ou 920056. BEDFORD 7.000 kg. minacão Paco t; e receho en 


OFERTAS 


casado também em comunhão geral 
de bens com Guilhermina Moreira 
DT DD | BATERIAS DE «JAZZ» E: do E E 225-R. de 8. João do Brito, 18 dos Santos, morador na Rua das 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE «Yamaha» — Japão, óptima qualidade jais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) Doze Casas, nº 215, desta cidade, 

Anteriores 8 1850 em todo o Pats.| ao melhor preço. e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) de onde é natural da freguesia do 
Bápido — Ecrever : Apartado 21 — AL-| Casa Ruvina - E. Formosa, 175 - PORTO Bonfim — únicos e actuais sócios, 


do 1% completa, com todos os canos; nesta cidade que gira sob a firma 


PELES DE LEOPARDO pre ado «ANTONIO PINTO DE MESQUITA, A 
Earitgatons = VENBERSE inerraDao, promoveram, justica: NOTARIADO PORTUGUES 
OURTIDAS OU EM BRUTO, COMPRA | ESpINGARDAS — VENDEM-SE cão para efeitos de registo das suas 


CPE INTO TS PISTÕES "MAHLE” 125.000$00, cada, uma de 164.500$00, 

non e QUARTO CARROS USADOS uma de 42000500, e outra de 
41000500. Desconhecem os justifi- 
cantes onde foram lavrados os ti-| 1º) — Esta sociedade adopta a 


alterações feitas com o acordo de | Limitada», tem a sua sede no Porto, 
OBEL-COMODORE, todos os sócios pelos quais foram | com estabelecimento na Rua de São 
unificadas as quotas sociais indica- | Roque da Lameira, número oltocen- 
das não podendo por isso proce-|tos e oito, podendo ser transferida 


MÓVEIS PEDRO fl EEns Soo, came) 
gotaga ou, ep cp DT com arado cota a SB 1 RA ES Ga Dormente comia" 


«LOBITO» 


em 13 de Setembro às 18 horas 


sede 


nos 
2º CARTÓRIO NOTARIAL 


de | deste cartório, foi constituída a so- 
cledade comercial por quotas sob a 
firma acima, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 


das | firma «Nuno Marinho & Companhia, 


ra een comercial & indus- 
r Lei s 


mente realizado em dinheiro, é de 
«90.000$00> e dele pertence a quota de 
30.000$00 a cada um dos sócios, 
Francisco da Silva Martins, António 
da Silva Guedes e João Nuno Mari- 
nho Fernandes; 


Furgão PEUGEOT 405 a gã comendas Com facilidades de D& 
solina eamento 


voLVO 6000 báscul: 1866 RUA DA PICARIA, 68 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS EE SEBITE estã TEU ERON tação Ne A NAN Jo NES | quotas, carecenão a cessão a estra- 


NORMOTORES, representante de 


4.º) — Entre sócios, são livremen.. 
te permitidas as cessões e divisões de 


nhos do consentimento, por escrito, 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


ANTÓNIO 
err SOR ISORDORRIA e pobre SARDINHA, VASILHAME NOVO 
AUTOMÓVEIS em todo o PAÍS. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS LDA ALFREDO DE SA, VENDE VASILHAME EM CASTANHO E 


CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZA GANDAR: ” à ERR do OUTRAS QUALIDADES DE MADEIRAS COM G, 
ELA y Avenl jarechal 'ARANTIA 
ÇÃO 7 8. JUDAS TADEU k ' Cârmons, (8.0.2.5 TELEFONE 72109 Apartado 9 — ESMORIZ 
já Bandeira, 511 — PORTO grad: raças recebi Espero 'elefone, 
Ee aro o E o 35949 — EE das Espe q M. B. v. N. DE GAIA 


DINHEIRO | ;== ma; 


8). PROPRIEDADES sas css) PAT DARE SU 


o, no, omamo do garantia. 


Eq Pelo 
meu fio, Cogra doca 1. 
3 AUTOMOVEIS CRI SAS ÃDNU Rua Dr. Sousa Viterbo, 36-1º 
Muito reconhecida. grredeco graças Telefone 25505 
recebidas. — D. B. 


VIVENDA 


jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. 


sem obrigatoriodado do amortizar no 

e província por prazo Ilimitado. 

Máximo brovidado e algilo. Nada cobra: 
mos do comissão sos capitalistas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 


Eus Paso Manuel n.º 7) 
Telefone, 55529 — PORTO 


DINHEIRO 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — VENDEM-SE 


EM CEDOFEITA — 500 CON-| À AV. MARECHAL CARMONA E 
TOS — De construção antiga | 1250 CONTOS — Acabado ANDARES — Propriedade Horizontal: 
, ERRA E construir, reves 
SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS gado O cao) Jos Batão Zona. madeiras es-| 800/810 CONTOS — Escritórios [550 CONTOS — Magníficos am- 
cerca de 1% ao Capital. R trangeiras, 1/0 e 3 andares,| para rendimento, no Centro da| dares, na parte alta da Cidade, 
E TERRENOS próprio para 4 inq., de comércio | Cidade, em prédio novo, com| em prédio moderno, todo reves- 


e habitações, com rend. à volta ascensor e todos requisitos mo- tido a «Cinca», entrada em 
HMPRESTA-SE em fracções de A ESTAÇÃO DAS DEVESAS—| de 65% ao Capital. dernos. Rend. à volta de 7%| mármore, 2 ascensores, central 


do TEN IISDO! CONTTOS no E Porto! ou Da RR ao Capital. Ver dias úteis na| de lixo, 4 quartos, 2 de banho, 
Província, ao juro mínimo. escritura na mão, dentro de| NO JARDIM SOARES DOS REIS | , EUA DO BOLHÃO, 95-96, brado lr 
NILO ASSENTO 300/820 CONTOS — Apartamen-| e todas comodidades. Ver na 
jardimy próprio e alugado a 4)  — 1.450 CONTOS — Novo, Te-| “40 saio novo, no Centro| R. DE COSTA CABRAL, 2.235. 
A PREVIDENTE ing. de habitação independen-| vestido a Evinel, madeiras es- do” idaho e) ascenhor indo ddr; 

mus. Formosa, 25 — Tolofs, 28120:35171 tes e quintais, a render cerca)  trangeiras, Cave, r/c e 3 anda-) cagos para rendimento à volta 
MEDIADOR AUTORIZADO de 6% o capital. Pechincha,| 1 O a bes qua] de 65% ao Capital. Ver na ESTABELECIMENTOS : 
PELO DEORETO- LEI N.º 45767 pela urgência. rendimento à volta de 6,5% ao)  R- FARIA GUIMARÃES, 133.) pop 520 CONTOS — Em prédio 
Capital. 850 CONTOS — Esplêndidos apar- | modemo, próx. da Av.*, L* Zo- 
E A SERRA DO PILAR — 850 , ani de ER peso out | Peas AnIeçudo [ai Meta bolecimanto 
CONTOS — Acabado de cons-| A ANTERO DE QUENTAL — | “m Prédio novo e de luxo, com] de modas, a render 18.000500 


truir, revestido azulejos, ma-| 1.650 CONTOS — Novo, perto) asconsor, entrada em mármore | anuais. 
deiras estrangeiras, r/c e 2) do Centro da Cidade, de boa) gajos mobilados e decorados | POR 1.000 CONTOS — RENDE 


andares, próprio para 3 ing. de) construção, r/c e 3 andares.) tino gosto. Ver no Largo) 8% AO CAPITAL — Em pré- 


comércio e habitações. Rend.| próprio para 6 ing. (Armazém | Ayporto Pimentel, 42. dio moderno, esplêndida Esta- 
A dr é 
superior a 6% ao Capital. a eo enamento É | 480 / 450 CONTOS — Os 2 únicos | São de Servico, próx. da Av. 
é j pital. Sa Brasil, alugado por 60.000800 
que restam, em prédio | anuais. Grande colocação de 

siri A BOAVISTA — 1070 CONTOS mderno, (8.º andar Direito e) Anuais. 

Em I ado de escritório = Novo, revestido azulejos, ma-| À ESTAÇÃO DAS DEVESAS —| Esquerdo), no melhor local de alga 
o y 3.000 CONTOS — Acabado de| Gaia, 3 quartos, quarto de ba- | POR 8.800 CONTOS — Grandiosa 


deiras estrangeiras, Cave, r/c Estal 
ai, DON organização comereia de 275" andecob e pobpado peito “6 ] 1 codstrulerimagntfico! bloco, va hu nho, | coelhos intdasião «janta, ção de Serviço, no Centro 


poroso Erttenie ao para Hespediénto doguttinial Chrmaséit o. ab)! | DO Ciro e THD | O posiigraa deecmtad Vem SaTRU|is ride anna Nat SR 

Sspeáiio "am “cálculo, comercial Jo dacti: com o rend. cerca de 7% ao) c/ todos reg. modernos. Rend.| MARQUES SA DA BANDEI-| área total de 880m2, podendo 

frerátia O ara rd etoraic id - Capital. à volta de 65% ao Capital. RA, 290. render 25.000500 mensais, 
Dartavk Adminiiwação ao ni mã&: NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER 

EE TE COMISSAO E PRESTAMOS TODA A ASSISTENCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇAO. À «A CONFIDENTE» 
Proisaso para direção técnica de ESTA ANEXA UMA SOCIEDADE QUE SE DEDICA SOMENTE A ADMINISTRAR OS PRÉDIOS 

ari oia E tão JRR nO ADQUIRIDOS POR SEU INTERMEDIO !!! 


me -54— Porto. 


Site A CONFIDENTE 
para merosaria fina e confeitaria. Tn- 

terno, da, província. Trata : Telef. 24811. 

r p À Q U E T E CAPITAL SOCIAL E RESERVAS: 25.000 CONTOS 


PRECISA-SE (A Maior organização do País, fundada há 35 anos) 


pare nova loja do bom nível. Idade 14 
1º ciclo. 
oluindo. 


PORTO—Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esq, Sá da Bandeira—Telefs, 20344/5/6 % LISBOA—Rossio, 3-2.º (Esq. Rua Augusta) —Telefs, 369384/5/6 


Em Vita do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com salas || YO" e semelhantes, sob pena de o 
de jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, despensas » grande |] contraventor responder, individual- 


dos sócios não cedentes; 
5.º) — A gerência social, dispen- 
sada de caução e com ou sem remu- 
neração, conforme for deliberado na 
Assembleia Geral, fica afecta a to 
dos Os sócios; 

$ único — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer gerente, mas os que envol- 
vam obrigação ou responsabilidade 
para a sociedade deverão ser sempre 
assinados, em conjunto, por dois ge- 
rentes, sendo-lhes, no entanto, expres. 
samente vedado assinar pela socie- 
dade, quaisquer documêntos estra- 
nhos aos seus próprios negócios, tais 
como fianças, abonações, letras de fa- 


mente, pelas obrigações que assumir; 

6.º) — Anualmente e com referên- 
cia a trinta e um de Dezembro, será 
dado balanço; os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzida a per- 
centagem de cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serão dividi- 
dos pelos sócios, bem como os pre- 
juízos, na proporção das suas quo- 


PARTIDAS, DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


para: CABINDA, LUANDA, LOBITO E MOÇAMEDES. Recebe carga 


em Leixões até ao dia 8 de Setembro, Pagamento de despachos ató 
em 11 de Setembro às 16 horas ao dia 5 de Setembro. 


«IMPÉRIO» 
a sair de LISBOA para: S, FOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO 
em 14 de setembro CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e 
às 12 horas PORTO AMELIA. 


para: S. TOME (se necessário), LUANDA, 
a vai do LISÃOA LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 


Pagamento de despachos ató ao dia 17 de Setembro, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
é natural da freguesia de Campa- «SANTA MARIA» 


vi ZE) 7 
ANTIGUIDADES — COMPRO QUADROS | de potência para conjuntos musicais. ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. nhã, e Francisco dos Santos Amado, a sair de LISBOA oa É RA pano je REA Deo RENTE LA GUAIRA, 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
LISBOA — R. de 8. Julião, 68 — Telef. 869621/8 : PORTO — R. 


fo 


E, 


LOBITO, MOVAMEDES, 


Infante D. Henrique, 9 — Telef, 23342 


Componhio de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NAVIO 
MONTE BRASIL 


Para: 

NEW YORK, FILADELFIA, BALTI- 
MORE. NORFOLK e BOSTON S. €. 
ENTRA AMANHA 
À carga no armazém n.º 2 


Para: FUNCHAL, 
PONTA DELGADA, 


Hori PRAIA DA 
VITÓRIA 
SETE CIDADES ANGRA DO 
HEROÍSMO 

ENTROU e restantes portos 


dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


à carga no armazém n.º 2 


Navio 


LEDINGERLAND 


Entra amanhã 


gn sfgrnao O 


— ROTTERD. 


Em serviço combinado com a SOCIEDADE GERAL 


Para : 


HAMBURGO, BRE- 

Navio “ MEN e a frete 
corrido para a SUÉÊ- 

PONTA GARÇA [CIA, NORUEGA, 

DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUÍÇA 
e interior da 
ALEMANHA 


Entra amanhã 


Navio 


LAGOA 


ENTROU 


Para : 


HKOUEN e HAVRE 


Tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19/21 — Telefones: 29781/8 


az *) — Por falecimento ou interdi. 
ção de qualquer sócio, a sociedade 
subsistirá entre os sobrevivos ou ca- 
pazes e os herdeiros do falecido ou o 
representante legal do interdito, se 
nela quiserem ficar, devendo os mes- 
mos herdeiros, em tal caso, ser repre- 
sentados só por um, à sua escolha; 

$ único — Se os mesmos herdel- 
ros ou representante não quiserem 
ficar na sociedade, receberão o que 
se mostrar pertencer-lhes, no prazo 
e pela forma, então a combinar; 

8.º) — Dissolvendo-se a sociedade 
por qualquer motivo legal, serão li- 
quidatários todos os sócios, que pro- 
cederão à liquidação e partilha de 
comum acordo; e, na falta deste será 


1T 


TOMAZ CARDOSO DE SOUSA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua mãe, irmão e mais família vem agradecer penhoradamente a 


todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou lhes manifestaram 
o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã 
4. feira às 9 horas na igreja paroquial da Foz do Douro ficando desde 
já agradecidos a todas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Angelina de Almeida Cardoso e Silva 
João José Cardoso de Sousa e Silva 


e aecineno ei com oo | 
activo e passivo adjudicado ao sócio 
que melhor proposta apresentar, em 
lleitação verbal, entre eles; o E RSS RES A) 


9.º) — As assembleias gerais, — 
sempre que a Lei não determine pra- 
zos e formalidades especiais, — se- 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, expedidas aos sócios com 


MANUEL JOSÉ GOMES COELHO 


Sua família vem comovidamente agradecer muito reconhecida, todas 


a antecedência mínima de oito dias; | àS demonstrações de pesar recebidas quando do desaparecimento do que- 
10.º) — No omisso, regularão as | tido e saudoso extinto e, bem assim, a assistência ao seu tuneral. 


disposições legais aplicáveis e as de- 


Amanhã, quarta-feira 7.º dia do falecimento, manda celebrar uma 


Wberacões dos sócios, tomadas vali- | missa pelo eterno descanso da alma do chorado morto, na Sé Primacial, 
damente. às 19,15 horas. A todas as pessoas amigas que se dignem assistir ao ple- 


ESTA CONFORME. 


Porto, dois de Setembro de mil 
novecentos sessenta e oito. 


doso acto, desde já agradece muito penhoradamente. 


Braga, 3 de Setembro de 1968 


Notarial do Porto, 


Severo M,. Santos 


Em Bissau província da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 
DE 
Antônio A. de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


O Aga do 27 Corto | RR 


D. Maria Idalina Torres de Silva Couto 


FALECEU 


saindo às 10,45 horas da sua residência à Rua de Dio, 245 para a igreja 
paroquial da Foz do Douro, onde às 11 horas será celebrada missa de 
corpo presente, seguindo para o cemitério da mesma freguesia. 


C. Funerária e 


Decorativa Portuense 


1 a A 


